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Crónica Naval 


Construções e reparações 


Mas, como é preciso pôr a nu par- 
tes que, normalmente — quando na- 
vega ou está com ordem de pronto 
a navegar —, estão cobertas, verifi- 
ca-se que outras reparações são ne- 
cessárias ou convenientes. Um bom 
comandante propõe, imediatamente, 
que essas reparações se façam, an- 
tes de se cobrir o que foi posto a 
descoberto. Em giria naval, chama- 
-se «atamancar» fazer fabricos do 
que está à vista e mais nada. E nin- 
guém gosta de ser «tamanqueiron. 
Ora, antes de mais nada, o que 
tós precisamos é duma boa fábrica 
de reparações. Pelo que diz o rela- 
tório do Arsenal do Alfeite, pode o 
leitor avaliar quanto seria proveito- 
so que as reparações dos contra-tor- 
pedeiros se fizessem no nosso Arse- 
nal da Marinha. Para isso, tornava- 
-Se indispensável manter operários 
com um elevado nível técnico. como 
aconteceu sempre no nosso velho Ar- 
senal, que maravilhavam, por veze: 

os engenheiros estrangeiros. Já não 
falamos da saída de moeda do Pais 
que se faz, em virtude das repara- 
ções nos arsenais ingleses. Importa- 
va, acima de tudo. fazer as repara- 
ções com toda a minúcia, sem obe- 
diência a orçamentos pre-estabeleci- 


Anunclaram já os jornais que vão 
ser mandados para Inglaterra os cin- 
co contra-torpedeiros, afim de serem 
reparados. Dois deles, o «Vouga» e o 
«Lima», foram construídos nos esta- 
teiros ingleses; os outros três, «Tejo», 
«Douro» e «Dão», foram construídos 
em Lisboa. Outros dois, os primeiros 
“Tejo e «Douro» construídos em 
Lisboa, foram vendidos à Colombia. 
Desta maneira, além de se pôr de 
parte a ideia das construçoes em 
Portugal, tambem se rejeita a das 
grandes reparações. 

Em nosso entender, esta doutrina 
está de harmonia com a boa orgâni- 
ca militar-naval e pena foi que, em 
dado momento, se fizesse tanto re- 
clamo à indústria da construção na- 
val que não tem quaisquer possibi 
lidades no nosso Pais, O erro come- 
tido não deixou, porém, de entusias- 
mar alguns portugueses que teimam. 
patriôticamente, em realizações im- 
possiveis. Quanto a nós, o patriotis- 
mo deve conduzir os que o sentirem 
no coração ao estudo dos problemas 
e ao trabalho útil, sem preocupações 
de anunciarem fantasiosos progra- 
mas, que não podem ter sequente 
realização. A falta de construções 


navais em Portugal não obsta a que 
o nosso Pais tenha uma Marinha efi 

clente. Já o mesmo não acontece, se 
faltarem arsenais de reparações, isto 
é, bases bem apetrechadas. Estas é 
que têm por missão manter a Arma- 
da em activo serviço. A construção 
dos navios pode ser feita em qual- 
quer estaleiro de qualquer país 


dos e instruir operários portugueses 
que, amanhã, em ocasiões difíceis 
soubessem pôr os nossos navios pron- 
tos a navegar. E' preciso sempre 
afirmar, para que o povo português 
aceite, sem dificuldade, que o valor 
duma Marinha não depende do maior 
ou menor reclamo que se faça a de- 
terminados serviços ou a deterinina- 


Quando acabou o velho Arsenal da 
Marinha, passaram para o Arsenal 
do Alfeite os melhores operários e 
o melhor material, Esperava-se que 
o Arsenal do Alfeite o ficasse a subs- 
titulr, com vantagem, por ser moder- 
níssimo, nas reparações dos navios 
de guerra. Mas este estaleiro dirigiu 
as suas atenções para os trabalhos 
de construção, tendo já lançado ao 
mar dois navios petroleiros e pre- 
ara-se para fabricar outros barcos. 
Em compensação, as reparações dos 
contra-torpedeiros, alguns dos quais 
foram construídos em Portugal, vão 
fazer-se na Inglaterra. Nós sabemos 
que o problema das reparações na- 
vais é muito complexo. A direcção 
do Arsenal do Alfeite já o verificou. 
orque escreveu no seu último rela- 
oro : seja-nos lícito lembrar aos que 
o desconhecem que a reparação na- 
val é dos trabalhos mais difíceis de 
avaliar, razão pela qual todas as re- 
parações feitas por orçamento resul- 
t excessivamente caras. Du 


aum 


pode importar num mais jus- 
to preço, o que não impede que, prê- 
viamente, se conheça uma estimati- 
va indicativa da grandeza dos en- 
cargos que vão assumi com a re- 
paração. Também se não deve der- 
xar de ter em consideração, para o 
efeito do custo final, que só em ca- 
sos excepcionais, com os quais nun- 
ca deparamos, os pedidos iniciais de 
reparações, base dos cálculos duma 
estimativa, não vêm, mais tarde, a 
ser acrescidos de outros que atin- 
gem, por vezes, percentagens eleva- 
das em relação ao todo inicial 
E' assim mesmo. Só na base da 
confiança uma Armada pode fazer as 
reparações dos seus navios. E, por- 
que é assim, todas elas possuem fá- 
bricas nas suas bases, onde as repa- 
rações se fazem, sem olhar a preocu- 
pações de apresentar lucros fabris, 
Muitas vezes, um navio entra em 
fabricos para um determinado tim. 
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A situação na Grécia 


Depois do apêlo feito 
pelo Rei Jorge 


AOS PARTIDOS 
DA OPOSIÇÃO 


estes concorda- 
ram, finalmente, 


em participar no novo 
Governo presidido por 
Constantin Tsaldaris 


ATENAS, 31. — Os chefes dos quatro 
Partido políticos gregos, concorda- 
ram em fazer narto do Governo, reu 
nem-se esta noite com o Primeiro Mi 
nistro, Constantin Tsaldaris, afim de dis- 
cutirem 09 detalhos do acordo. Estes 
ohetes são: George Panandreus, do Par- 
tido Republicano Social-Democrata ; So- 
nhoetos Vonizelos, do Partido Republi- 
cano Liberal; Panayotis Kanellopoulos, 
da União Nacional, e o coronol-general 
Napoleon Zervas, chete do Partido das 
Dire 

Os políticos gregos, correspondendo a 
um apelo do rel, chegaram a um acordo 
depois duma conferência quo demorou 
duas horas e que foi presidida neto pró- 


Hã Dirigin eos chefes dos Partidos 
políticos, o rei nediu-lhes uma coopora- 
ção provisória para «vencer as actuais 
des do paisv, 

a rizou gue não sstava disposto 
a tomar qualquer iniciativa que repre- 
sentasse ignorancia da vontade de maio- 
ria da população e evisou os chefes po- 
líticos de que, se os seus esforços para 
conseguir um acordo não fossem coroa- 
dos êxito, não teria outra solução 
possível senão a de aplicar a norma do 
regime, incumbindo o ds, maioria 
parlamentar — Tsaldaris — de consti- 
tuir o novo Governo. — REUTER. 


— 0 < 
Correspondência aérea 
para os Açores 


Es 

Comunica-se oficialmente, que vão 
utilizar-se as carreiras da Pan Ame- 
rican, às terças e quartas-feiras, sá- 
bados e domingos, para expedição 
de correspondência para a ilha de 
Santa Maria, Açores, bem como se 
aproveitarão, também, os Transpor- 
tes Aéreos Portugueses. A taxa a 
aplicar é de 1875, por cada 5 gramas 
ou fracção. 

Esclarece-se, contudo, que as cor- 
respondências de avião para qual- 
quer das outras ilhas dos Açores, só 
se aceitam sujeitas a demora, devido 
& irregularidades das comunicações, 
Por via marítima, dentro do arqui- 
pélago. 


dos indivíduos. À eficiência do con- 
junto é que representa o valor ma- 
terial e moral da Nação. 


José Azevedo. 


Vinte dias em Inglaterra 


O vapor norte-americano «Helena Modieska», encalhou, há tempo, nuns bancos de areia existentes nas proximidades . 


costa b 


ânica, O navio conservou-se nessa crítica situação durante quarenta dias e só dapoi 


s de portiados esforços 


foi possivel salvar a sua carga, cujo valor foi avaliado em 250.000 libras. Como a gravura mostra, o barco ficou 
partido ao meio, e só depois disso é que se conseguiu o salvamento da carga 


REARMAMENTO 
DO EXÉRCITO 


Fei 
Foi nomeado o sr. coronel de ar- 
tilharia Mário Alberto Sardinha Pe- 
reira Coelho para ir ao estrangeiro 
em missão de serviço relacionado 
com o plano de rearmamento do 
Exército. 


O «Richelieu» 


o maior novio de 
guerra francês 


traz a bordo o almirante 
Merveilleux du Vignaux 


Na visita oficial do couraçado 


F 


O carinho dos 
crianças e p 


As pombas de Trafalgor Square — Os 


pardais e os cães 


24 — dos. porme- 
nores que mais impressiona o visitante, 
é o amor dos ingleses pelos seres 
fracos. Os «babies», geralmente gor- 
duchos, loiros e rosados como anjos de 
Rafael, são cobertos pelo carinho extre- 
moso das mamãs, que os tratam e 
mimam, sem exageros susceptiveis de 
os tornarem frágeis como delicada por- 


«Bambi», de ar afectuoso e inteligente, protegido contra o frio... 
sentinela à bagagem do dono 


celana — a ideia da educação do corpo 
vive, na Inglaterra, a par do desejo da 
educação do espírito — mas com uma 
protecção cuidadosa e simpáticamente 
equilibrada. Na Inglaterra, em Londres, 
principalmente, não vimos uma criança 
ao colo da mãe ou da ama. Quantas 
passavam, e eram muitas, seguiam re- 
costadas nos seus carrinhos, uns mais 
ricos que outros, mas todos com a caixa, 
mais ou menos almofadade e resguar- 
dada, de acordo com as respectivas pos- 
ses, assente em duas ou quatro rodas, 
como meio de condução fácil e ideal. 
E, para prevenir posiveis acidentes, os 
pequenitos, esperança de novas e fortes 
gerações, tinham, a cruzar-lhe o peito, 
protectora tira de couro, presa ao car- 
rito, como os cintos de segurança em 
uso nos aviões. Também não vimos 
crianças de três ou quatro anos, arras- 
tadas pelas mãos dos seus progenitores 
ou das criadas, nem sempre cautelosas, 
e obrigadas a cam nhar, em marche for- 
cada, sobre as pernitas ainda débeis, 
em visível e prejudicial esforço. Até à 
idade própria para encetar caminhadas, 
sem prejuizo, os infantes ingleses, 
quando vêm à rua andam de carro... 


Mas, simultâneamente com este enter- 
necedor carinho pelas crianças, na Grá- 
-Bretanha observa-se, vivo e forte, não 
menos enternecedor carinho pelos ani- 
mais. As nossas pombas vadias têm, na 
Inglaterra, reprodução completa e am- 
pliada. Em Londres, nas praças e nos 
jardins — particularmente em Trafalgar 
Square e no Hyde-Park — as columbi- 
nas, de irisada penugem, esvoaçam, à 
vontade... e quase se apossam do local, 
empoleirando-se na base da coluna de 
Nelson ou sobre a figura do glorioso al- 
mirante, que nem sempre respeitam. 
antes maculam, desprendidamente. São 
mansas, não fogem das pessoas e giram à 
volta delas, em curiosa convivência, No 
Hyde-Park, os pardais pousam, em ban- 
dos, nos canteiros relvados e nas longas 
avenidas, junto dos bancos onde os pas- 
seantes se sentam. Aproveitam as miga- 


lhas dos farneis dominicais e, quando um 


para um asilo de cavalos inválidos 


francês «Richelieuy a Lisboa, há a 
salientar a circunstância especial de, 
tanto o navio como o almirante que 
vem a bordo, se deslocarem expres- 
samente das suas bases para esta 
missão ao nosso Pais, 

Desta maneira, o couraçado sa! 
de Dakar, a caminho de Oran, onde 
embarcará o almirante Merveilleux 
du Vignaux, comandante daquela 
base naval, que regressará ali depois 
de terminada a visita a Lisboa. 


(Continua na secção de LISBOA) 
—————— e 0. 


INGII 


ingleses pelas 
elos animais 


do Hyde-Park -- Esmola 


UM 
E 


Militares e civis assalta- 
ram a sede do Partido 
Comunista 


E ARRANCARAM A BANDEIRA 
SOVIÉTICA E O RETRATO 
DE ESTALINE 


PRAGA, 31 — O Ministério do Imrertor 
da Checoslováquia anunciou que os ml 
litares e civis que atacaram a sede do 
Partido Comunista Checoslovaco mm Ma 
rlenhid e arrancaram a bandeira verme 
lha e o retrato de Staline vão ser Ju! 
gados, O Incidente ocorreu Guramto a 
celebração do «Dia Nacions!- na segun 
da-teára nitima. 

Os amilitares serão julgados cm Con 
selho de Guerra + oe civis no Teilnynal 
Criminal. Declarase que os manifesstan 
tes protestaram contra o facto da «ede 
do Partido Comunista tor apenas “deco 
rações soviéticas. — Neuter 


ao lado, c d 

nharmos, se estendermos a mão, os par- 
dalitos não esvoaçam, espavoridos, Um 
saltinho para o fado — e lá continuam 
a debici Isto quer dizer que estão acos- 
tumados 4 não serem molestados, e assim 
deve ser, poís tivemos ensejo de apr 
ciar, numa manhã de domingo, junto da 
Serpentina», um bom velhote com as 


por 


Tíve a satisfação de encontrar, há 
dias, em artigo subscrito pelo Austre 
artista Armando de Lucena, uma «cato- 
rosa defesa da personalidade naosjonal 
contra a senofilia que, lentamente, a 
vai corrompendo. Graças a Deus, nem 
todas as vozes se calam perante a pro- 
gressiva desnacionalização dos miossos 
costumes, nem todas as penas transi- 
gem com a crescente pervenção do mosso 
estilo de vida por estilos de vida esitran- 
geiros, sm grande parte dos castis in- 
foriores ao nosso! Efectivamente, «pelo 
caminho que as coisas levam nos (n- 
certos tempos que vão correndo, nin- 
guém sabe aonde o delirio do exotismo 
poderá levar os costumes e a memtali- 
dade da gente portuguesa... Desde o 
trajar às falas e ao modo de wiver, 
cada qual procura, hoje, fingindo iigno- 
rar as tradições duma vida singela, ra- 
zodvel e, principalmente, sensata, que 
tivemos, copiar ou reproduzir o modelo 
mais caprichoso que venha impressio- 
nar-lhe a retina. Com a falsa ideiia da 
originalidade, portuguesa dos últimos 
anos cultivam a extravagância des ma- 
neirds € fasem da excentricidadie do 
pensamento a pedra de toque du sua 
personalidades. Está, fotográficamente, 
certo; assaltam-me, porém, aérias di- 
vidas, quando telo não serem os inte- 
lectuais, ainda assim, «os que mais 
claudicam e cometem o desaforo do 
estrangeirismo que tanto fascina as 
gentes de mediana craveira menta é 
alastra na sua consciência, como módoa 
untuosa e meiga que ninguém tenta 
dominar ou reter... 

Como agentes principais da mossa 


mãos cheias de migalhas, chamando os 
passaritos, que pousavam, confiantes, nos 
braços, nos ombros e, mesmo, na cabeça 
do seu protector, para debicarem os pe- 
dacitos de pão que lhes eram oferecidos. 
Uns partiam, já satisfeitos, enquanto 
outros, famintos. chegavam. E assim, du- 
rante boa meia hora, rodeado pela mul- 
tidão que assistia, interessada, à exibi- 
ção deste émulo de S, Francisco, como 


(Continua na 8.º página) 
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Presidência 
do Conselho 


O sr. Presidente do Conselho rece- 
beu, ontem, no Palácio de S, Bento, 
i clord> Swiuton, sub-chefe do Par- 
tido Conservador, na Câmara dos 
Lords, e antigo ministro. 


Com o Chefe do Governo traba- 
lhou, ontem, o sr. Ministro das Co- 
lónias. 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


Inês de Castro 


ODA a gente culta conhece a história dos amores infortunadois de 
D. Pedro e D. Inés. A ela ficou ligado, para sempre, o génio de 
Camões e perpetua-se na iconografia dos túmulos de Alcobaça, na 

lenda da Quinta das Lágrimas, desta cidade, e no Livro da Noa do Mositeiro 

de Santa Cruz. A propósito deste caso, existem uns versos que os escritores 

reputam apócrifos e a que a imaginação popular deu foros de autoria a 

D. Pedro I. São quase desconhecidos da maior parte dos homens de leitras, 

tendo sido revelados, pela primeira vez, por António de Faria, que supomos 

ser António Portugal de Faria, cônsul portugês na Itália. Valem como 
documento subsidiário para a interpretação poética da amorografia ine- 
siana. Aqui ficam arquivados para os curiosos : 


(Continua na 5. página) 
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Na Inglaterra 
e no Pais de Gales 


realizam-se, hoje, 


as eleições 
municipais 
que são disputadas 


por cêrca de quatro 
mil condidotos, 


metade dos quais per- 
tencem ao Partido go- 
vernamental 


Elia E 31, — (De David Con- 
don, redactor pol E artes gência] 
<Reuter>): 

— Cerca de 4.000 candidatos dispu- 
tam, amanhã, sexta-feira, as eleições 
municipais na Inglaterra e no Pais 
de Gales. Estas eleições vão decidir 
à administração políitca de mais de 
200 municipalidades inglesas no pró- 
ximo ano, 

Nas eleições do ano passado. o 
Partido Trabalhista consolidou a sua 
posição na administração local, con- 
quistando mais de 700 lugares. 

Ultimamente verificou-se uma ten- 
dência crescente para as eleições mu- 
nicipais serem disputadas sob o ponto 
de vista puramente partidário. 

Os 2.000 candidatos trabalhistas 
têm nas eleições de amanhã o apoio 
oficial da respectiva organização 
partidária, acontecendo o mesmo aos 
1.200 candidatos conservadores. 

Disputam as eleições 300 candida- 
tos comunistas, que também têm o 
apoio do seu Partido. — REUTER 


a aa 


Xenofilia e personalidade 


AUGUSTO DA COSTA 


desnacionalização, devemos considerar, 
necessariamente, o cinema e a «rádios, 
na medida em que popularizam, entro 
nós, formas estrangeiras de pensar, 
sontir 6 viver; todos sabemos, por ou- 
tro lado, que o cinema e a «rádios são 
artes ou técnioas essencialmente demo- 
oráticas, orientadas mais no sentido 
das multidões do que no sentido dos 
individuos, procurando menos a capta- 
ção do intelectual do que a submissão 
do homem-massa; mas não é menos 
certo que nem todos os intelectuais 
portugueses sabem resistir às seduções 
estrangeiras da «rádios e do cinema é 
que muitos deles, pelo contrário, pre- 
tendem, mesmo, convencer-nos de que 
estamos fora do nosso tempo, quando 
não sinoronizamos os nossos ritmos vi- 
tais com os ritmos mecânicos do cl- 
nema 6 da «rádios. Nem todos se aper- 
cebem — ou, o que é pior, procedem 
voluntariamente, como se o facto lhes 
passasse à margem do conhecimento — 
de que estas duas artes, ou ttcnicas 


(Continua na 5.º página) 
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Na França 


Prevê-se a naturaliza- 
ção de cêrca de 700 
mil prisioneiros de 
guerra alemães 


existentes no país 


PARIS, 31. — Rober Prigent, mi- 
nistro da População, disse ontem 
nesta cidade que a produção france- 
sa baixaria e os campos franceses 
ticariam desertos a não ser que cêrca 
de 700.000 prisioneiros de guerra ale- 
mães que presentemente se encon- 
tram desempregados em França fos- 
sem induzidos a ficar. 

Falando das notícias de que ele 
estava a encarar a naturalização em 
massa desses prisioneiros, como sen- 
do um «êrro», Prigent afirmou que 
seriam empregados todos os proces- 
sos para escolher cuidadosamente os 
alemães e para que aqueles que não 
fossem politicamente perigosos 
pudessem continuar com o estatuto 
de trabalhadores livres e com a pos- 
sibilidade de casarem com raparigas 
francesas e de se estabelecerem em 
França. — REUTER. 


A Assembleia Geral Nos tados iidas 
das Nações Unidas 


No sessão de ontem, Manuilsky acusou 
a maioria anglo-americana 


de tentar conseguir 


o domínio nas deci- 
sões do Conselho 


tendo a assembleia aprovado uma pro- 
posta para a questão do veto ser enviado 
à Comissão Política 


FLUSHING (Nova Iorca), 31. 
Dimitri Manuilsky (Ucrânia), ata- 
cando a Austrália é Cuba que pro- 
põem uma modificação da prerroga- 
tiva do veto das grandes potências, 
repetiu na Assembleia Geral de hoje 
das Nações Unidas a acusação for- 
mulada por Molotov, ministro dos 
Estrangeiros soviético de que «cer- 
tas forças estavam a tentar dominar 
o Mundo», 

Molotov e Gromyko estavam au- 
sentes, mas Andrei Wishinsky e Fe- 
dor Gussey, encontravam-se nas ca- 
deiras da delegação soviética 

Manuilsky referiu-se à liberdade 
da Imprensa, que disse permitir flo- 
rescer a campanha contra o veto. 
«Essa mesma liberdade de Imprensa 
levou-nos ao fascismo e à guerra» 
— declarou. «Todos estão a falar de 
nova guerra — embaixadores, con- 
selheiros militares e outros. A minha 
delegação está pronta a apresentar 
documentos que o provam. Toda & 
propaganda de guerra aumenta a 
tensão entre as grandes potências, 
enfraquece a «ONU> e fortalece 
certos elementos irresponsáveis, nal- 
guns países, As moções cubana e 
australiana deram um sinal para 
essa guerra de propaganda» 

Manuilsky que decidiu à última 
hora falar em francês, em lugar de 
russo, para ganhar tempo, disse 
«Segundo o discurso de Warren Aus- 
tin, parece que a delegação dos 
Estados Unidos se reserva o direito 
de levantar novamente, mais tarde, 
a questão do veto. eramos que | 
a delegação dos Estados Unidos dis-| 
sipe certas dúvidas e exponha o seu 
ponto de vista nas comissões, Nem 
tudo corre bem no Conselho de Se- 
gurança. Todas as propostas razoá- 
veis apresentadas por maioria foram 
paralisadas por um muro de veto. 
Há tendências da maioria anglo- 
-americana para conseguir o domi- 
nio das decisões do Conselhho. £, por 
isso, que o direito de veto deve ser 
mantido. Vamos discutir o caso en- 
tre à Africa do Sul e a India. A qe- 
legação indiana sabe que a União 
Soviética não pode fazer outra coisa 
senão defender os interesses da mi- 
noria indianas 

Manuilsky terminou o seu dis- 
curso apoiando a proposta apresen- 
tada ontem, de redução dos arma- 
mentos 

Um dos discursos mais concilia- 
tórios de todo o debate foi o pro- 
nunciado por Juan Blanco (Uru- 
guay), que disse: «Se as mães esti- 
veram dispostas a sacrificar os seus 
filhos na guerra, certamente que os 
delegados das nações poderão sacri- 
ficar alguns dos seus interesses na- 
cionais para chegarem a entendi- 
mento», 

Prestando homenagem a várias 
nações, Blanco referiu-se especial- 
mente aos países escandinavo: 

«Aproveito esta oportunidade para 
declarar a admiração que professa- 
mos pela civilização, liberdade e 
democracia dos países escandinavos» 
— disse Blanco. 

Este tom conciliatório foi tam- 
bém a nota saliente do discurso de 
Joseph Bech, ministro dos Estran- 
geiros do Luxemburgo, que disse 
sinceramente à Assembleia: «Bani as 


más vontades, Está escrito na Bi- 
blia que respondendo-se com azedu- 
me, onde terminará ele?» 

A Assembleia adiou os seus tra- 
balhos para as 21 horas, iniciando-se 
então a discussão sobre a agenda. 

Recomeçados os trabalhos, a 
Assembleia Geral aceitou por una- 
nimidade, sem discussão, todos os 
assuntos da agenda que lhe foi apre- 
sentada. Está incluída nela a queixa 
da India sobre o tratamento dado 
aos indianos na Africa do Sul. O ge- 
neral Smuts não pôs objecções à 
inclusão da queixa da India. Não 
pronunciou o importante discurso 
que tinha preparado, apresentando 
argumentos contra «intervenção» dã 
Assembleia nos assuntos internos da 
Africa do Sul. 

A senhora Viajaya Laksemi, chete 
da delegação indiana, que prepara o 
discurso em resposta ao general 
Smuts, também nada disse. 

Norman Makin, Austrália, propôs 
que assuntos como a admissão de 
novos membros e os direitos de veto 
deveriam Ser debatidos na Assem- 
bleia, antes de seguirem para as co- 
missões. 


(Continua na 8.º página) 
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NA CHINA 
As tropas 


comunistas|: 


— que estão a ser 
muito reforçadas — 


conseguiram novos 
ovonços na Manchúria 


apesar da resistência 
oferecida pelas tfro- 
pas nacionalistas 


NANQUIM, 31. — Travam-se vio- 
lentos combates, hoje, nos subúrbios 
de Chefoo, ao Norte de Chantung, 
depois das tropas comunistas terem 
atravessado o Estreito de Pe-Chi- 
-Li, avançando da Manchúria. As 
tropas governamentais oferecem viva 
resistência ao avanço. Os comunis- 
tas estavam utilizando barcos para 
a travessia do Estreito incluíndo 
juncos e barcaças rebocadas por va- 
pores, 

Continuam a chegar mais tropas 
comunistas à outra margem do Es- 
treito. 

De origem oficial declara-se que 
cerca de 30 mil comunistas já des- 
embarcaram em Lei-Nai-Wei, outro 
porto ao Norte de Chantung, e em 
Chefoo. 

Anuncia-se, também, que os co- 
munistas intesificaram & sua activi- 
dade ao longo do rio Sungari, na 
Manchúria central, na previsão de 
um possível avanço das forças na- 
cionalistas em direcção a Harbin. 
— REUTER. 


ESTAO EM curso NEGOCIAÇÕES 
entre a Hungria 


e o Brasi 


PARA A CONCLUSÃO DUM 
ACORDO COMERCIAL 


BUDAPESTE, 3! — Inlclaram-se nego- 
clações entre a Legação Brasileira em 
París e a Lxgação Hungara para troca 
de mercadorias no valor de dois milhões 
de dólares, 

A Hungria deseja adquirir peles, co- 
pra, arroz é uma pequena quantidade 
de café, As negociações conduzem-se de 
forma às expor! brasileiras so ta- 

zerem a cródito. — Reuter. 


O oh 


cio dirigiu um apêl 
ao povo americano 


para que auxilie o estabe-, 
lecimento da vida econó- 
mica dos países devastados 


NOVA IORCA, 81. — Averell Hare 
riman, ministro do Comércio da Amé- 
rica do Norte, dirigiu, ontem à noite, 
um apelo ao povo americano para 
continuar a empregar capitais no 
estrangeiro, proporcionando emprés- 
timos para a reconstrução dos paises 
devastados pela guerra e o desenvol-, 
vimento da sua produção. 
Discursando no salão do «New 
York Herald Tribune» — discurso 
radiodifundido para todo o país — 
Harriman disse: <A vida económica. 
de vastas populações é tão baixa que 
apenas com grandes capitais esses 
países podem desenvolver a sua in- 
dústria e a sua agricultura, liber- 
tando-se das privações e mesmo da 
fome», — REUTER. 
SARA ao er 


Embaixador de Portugal 
no Vaticano 


No quadrimotor brasileiro partiu 
para Roma o sr. conde Tovar de 


Lemos, embaixador de Portugal no. 
Vaticano. 


— se >< 


A abertura de uma 
nova rua 


ou uma sugestão que me- 
rece ser ponderado 


Tem-se falado, ultimamente, na 
abertura de uma nova rua que, come- 
gando na Praça de Carlos Alberto, vai 
sair à Rua de Alvares Cabral Parece até 
que já está elaborado o respectivo tra- 
cado e que se pensa dar-lhe realização 
dentro de pouco tempo. 

Pretende-se — é este o pretexto 
invocado — com a abertura da nova 
artéria, descongestionar o trânsito das 
acanhadas ruas de Cedofeita e dos Már- 
tires da Liberdade. 

Mas, pensando melhor e ouvindo 
sugestões prudentes e não destituidas 
de razão, parece que se vai seguir um 
critério que, se não é errado de todo, 
carece, no entanto, de reparo e de es- 
clarecimento. 

De vielas e ruas estreitas e tortas 
está a cidade cheia. O que interessa 
hoje, para o desenvolvimento e descon- 
gestionamento do trânsito, são artérias 
largas e direitas, devendo ter preferên: 
cia todas aquelas que estabeleçam per-| 
feita ligação entre os centros de maior 
movimento. Esses centros são, sem 
dúvida, os melhores escoadouros do me-. 
vimento citadino. 

Ora, sendo assim, não se pode com- 
preender que se projecte uma rua que, 
começando numa praça, vai fechar-se 
noutra rua, sem possibilidade de faclli- 
tar o trânsito, antes complicando-o, 
Independentemente deste aspecto, te- 
mos outro que, certamente, não foi es- 
tudado nas suas consequências futuras. 
Uma vez aberta esta rua — se fôr real- 
mente para a frente tal obra—o que 
ficará? Duas estreitas correntes de ca- 
sas, que nos darão a impressão não de 
uma rua, mas de uma autêntica «ilha». 

Entre as ruas de Cedofeita e do 
General Silveira, abrir-se uma rua é, 
pode dizer-se, quase impraticavel. 

Há uma lembrança ou, se quiserem, 
uma sugestão que não é desprovida de 
interesse e de bom senso, A ideia já foi 
ventilada há alguns anos. Trata-se do 
possivel prolongamento da rua de José 
Falcão até à Praça da República. Este 
prolongamento oferece, sem dúvida, 
outras vantagens e limita o número de 
expropriações a fazer. Alem disso, a 
nova rua ligaria duas praças, uma e ou- 
tra com magníficos escoadouros para o 
movimento citadino. Esta artéria des- 
congestionaria melhor o trânsito da rua 
dos Mártires da Liberdade. 

Entre uma e outra rua achamos, 
realmente, mais util e rais prática esta 
última. 

A sugestão, que não podemos del- 
xar de aceitar e até de perfilhar. fica 
ao critério da Câmara que, certamente, 
não hesitará em estudá-la com o maior 
interesse e a mais viva atenção. 


al Tito 


visitou o novo troço ferroviário 
da mocidade jugoslava 


Açõs a guerra, verifica-se grande actividade na Jugoslávia. Ricos e pobres, 
numa compreensão magnífica das necessidades, trabalham, afincadamente, esti- 
mulados pelos orientadores da nação. A gravura que publicamos é um flagrante 
documentário desse estímulo, pois mostra o marechal Tito visitando o troço fer- 
roviário da Mocidade entre Brcheo e Banovichi, cujos trabalhos se iniciaram há 
seis meses e devem estar concluídos no próximo mês. O custo deste novo troço 
ferroviário anda à volta de 2.000.000 de dinares. 


2 Sexta-feira, 1 de Novembro de 1946 


O Consultório do Dout 


ESSES: 


CCOLXIX 
Respondendo... 


Sr. T. A. — Braga. — Nada nos ; feses? Tente investigar tudo quanto 


diz a respeito das suas urinas e será 
preciso mandar analisá-las, para 
procurar, principalmente, a presen- 
sa da albumina. Muitas vezes, a 
albuminúria manifesta-se pelo for- 
migueiro que nos descreve nos 
dedos, e tanto mais necessária 
se torna esta pesquisa, pois nos 
diz que a sua tensão arterial máxi- 
ma foi de 22, Se, presentemente, tem, 
apenas, 16, há razões para o felici- 
tar pois teve uma baixa bem apre- 
ciável e, em relação com a sua idade, 
56 anos, 16 não é uma cifra para dar 
receios ou temores, se bem que não 
nos possamos pronunciar em detini- 
tivo, por não sabermos o nome do 
aparelho com que trabalhou e haver 
certas diferenças de autor para au- 
tor, e até com o mesmo aparelho de 
pesquisador para pesquisador. As 
cifras não podem ser comparadas en- 
tre os diversos aparelhos existentes 
pois a escala de graduação não é uni- 
forme para todos, assim como varia 
a sua sensibilidade. Uma só observa- 
ção também pouco ou nada indica, o 
que é preciso é uma série seguida de 
observações : sempre com o mesmo 
aparelho, sempre pelo mesmo obser- 
vador, e sempre em condições mais 
ou menos idênticas. Também não 
deverá esquecer a sua sífilis, pois o 
tratamento que nos descreve não é 
suficiente para a dominar. Na sua 
idade já não será fácil pensar em 
extingui-la; deverá contentar-se em 
ater dominada e sem actividade, nem 
no sangue, isto é, serológica, nem 
manifestação clínica. Investigada a 
albumina, combatida a sífilis, domi- 
nada a hipertensão, não há grandes 
receios ou perigos a temer. 

Uma assinante de «O Comércio 
do Porton — Porto. — No seu caso, 
prezada consulente, temos várias 
coisas a considerar: 1.º) o embran- 
quecimento dos cabelos; 2.º) a pre- 
sença do excesso de ureia no san- 
gue; 3.º) o seu nervosismo; 4.º) q 
uso dos chás de cidreira e das dro- 
gas em que nos fala : passival, aneu- 
zina, benerva; 5.º) o estado do seu 
fígado ; 6.º) a fraquesa das pernas, 
as tonturas, etc. etc. Evidente se 
torna que, desde que a cifra da ureia 
se tornou normal, não há necessida- 
de de permanecer no rigor da dieta 
Rreniio, que terminará por a en- 

iquecer e a deprimir dando lugar 
a que os seus nervos se apossem ain- 
da mais de si e acabem por a domi- 
nar em absoluto. Se já não tem ex- 
cesso de ureia, deverá alargar, um 
pouco mais, o regime alimentar, 
sempre com cautelas e cuidados, 
bem entendido, para que a ureia não 
torne a aumentar, mas variando-o 
um pouco mais e enriquecendo-o em 
vitaminas naturais: frutas, legumes, 
manteiga, ovos, etc. E' possível que 
a fraqueza das pernas lhe desapare- 
sa, com esta modificação do regime 
e os seus cabelos deixem de enbran- 
quecer da maneira assustadora que 
nos descreve. O passival é um cal- 
mante e se se não sente bem com 
ele, depois de o ingerir, o melhor e 
mais indicado é suprimi-lo e ver se 
todos os sintomas desagradáveis de- 
saparecem com essa supresão. A be- 
feita nada tem que ver com o pas- 


i quer em comprimídos, 
em infecções, ibama Le go 


mente chamada aneurina — que de- 
sempenha um papel muito importan- 
te no metabolismo dos hidratos de 
carbono, isto é das farinhas, das 
mussas, do pão, dos doces, do açúcar, 
etc, etc. Ora o fígado também de- 
sempenha um importantíssimo papel 
na transformação destes produtos e 
Por isso é possível que estando o 
seu avariado, se ressinta da má 
transformação daqueles imprescindi- 
veis alimentos. O mais seguro é con- 
sultar um médico que a informe, 
com segurança Se sim ou não o seu 
fígado é o perturbador dos sintomas 
de que se queixa. Quanto aos cabe- 
los brancos, há doentes que têm tira- 


aqui deixamos em interrogação e só 
depois é que se poderá considerar 
bem estudado e bem analisado para 
poder encontrar o remédio para o 
seu mal, que existe, disso não duvi- 
de, o que custa é encontrar o cami- 
nho que a ele nos conduza. Cora- 
gem e nada de desánimos, pois tenha 
a certeza que melhorará e rápido, e 
nisto vão os nossos melhores votos. 

Uma cliente do «Consustório do 
Doutor» — Muito e muito obrigado, 
lhe ficamos, pela indicação enviada 
do nome do livro de Zola, que na 
realidade desconheciamos, Lemos as 
principais obras deste grande e 
imortal escritor naturalista, que tão 
triste fim veio a ter, como: «A Ta- 
berna», «A Besta Humana», «Germi- 
nal», «O paraíso das Damasp, «O 
Crime do padre Mouret», «Náná», 
«A derrocadas», «O dinheiro, «A 
obra», etc. mas desconheciamos a 
obra em que nos fala e que vamos 
ler com interesse, prezada e culta 
consulente, pode disso estar certa. 
A sua carta é um tratado de psicolo- 
gia e contém um tal punhado de ver- 
dades que pena é que a maior parte 
dos nossos colegas não estejam inte- 
grados dentro dos princípios que de- 
fende pois a nossa prezada consu- 
lente é que está dentro da verdade 
e detentora dos bons princípios. Mui- 
ta agradecido igualmente por todas 
as suas amabilidades. E, agora, va- 
mos ao seu caso e às perguntas que 
nos faz: a água oxigenada para 
aclarar o cabelo não é nociva à saú- 
de por duas razões: primeiro não se 
emprega muito a miude: uma vez 
por mês, de 20 em 20 dias, quando 
muito, pois isto depende do cresci- 
mento do cabelo, mais ou menos rá- 
pido consoante os: individuos. Se- 
gundp: tem de ter uma diluição 
apropriada e variável para cada 
caso, mas que, em todas as hipóte- 
ses, enfraquece a sua acção e a tor- 
na. portanto, menos prejudicial, 
Quanto aos produtos em que nos 
fala, nada. de certeza e positivo lhe 
podemos dizer. pois desconhecemos 
a sua composição, nem muito deve- 
mos confiar no que está escrito nos 
respectivos propectos, pois eles não 
correspondem, de um modo absolu- 
to, à verdade. Há sempre o segredo 
do fabrico que é que constitui a par- 
te comercial do caso. Mas o senso 
comum leva a crer que não empre- 
gam na realidade produtos nocivos, 
pois caso assim fosse, lá se ia a clien- 
tela, e o negócio iria por água abai- 
xo. Em geral, estes produtos comér- 
clo-industriais, podem não dar resul- 
tado, mas em gera! não são nocivos 
à saúde. Não sabemos se a nossa 
gentil colega de jornal: a «Maria do 
Lary lhe poderia responder com mais, 
conhecimento do que nós. A nossa 
cabeça está branquinha de neve, e 
já há muitos anos, sem nos termos 
Preocupado em demasia com isso. 
O Henné é a tintura de alcana em 
que temos falado e inofensiva tam- 
bém. Desculpe prezada e amável 
consulente não pudermos ser mais 
precisos nas respostas a dar mas lá 
diz o rifão: «quem dá o que tem, não 
é a mais obricado». Até ter o prazer 
de a tornar a ler, o que desejamos 
sra breto a mabpes 

felicidades, são 


amigos, 


nossos: votos 
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do bom resultado com o uso da be- 
nerva, mas o melhor é experimentar, 
pois ninguém, neste mundo, poderá 
dizer-lhe antecipadamente, se sím ou 
não eles voltarão a enegrecer, ou me- 
lhor. a tomar a cor primitiva, pois 
ignoramos se são negros, 

Ganardo — Porto. — Não é fácil, 
com os elementos fornecidos, precisar 
um diagnóstico e chegar a conclu- 
sões que lhe possam ser úteis. O seu 
aspecto franzino poderá ter muitas 
e variadas explicações e só um exa- 
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Vida Elegante 
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ANIVERSARIQS 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 
Princesa de Braglie (D. Helena), D. 
Maria das Dores de Portugal Colaço, D. 


me médico completo e atento lhe 
poderá dar a solução do caso. Have- 
qualquer doença que o explique? 
Haverá onanismo? Haverá qualquer 
tara ou predisposição orgânica para 
aquele aspecto? Será apenas uma 
questão constitucional? Eis um mun- 
do de incógnitas a que só um exame 
meticuloso poderá responder, notan- 


Maria da Silva Monteiro Bastos, D. Maria 
da Madre de Deus de Almeida de Carva- 
lho, D. Elvira de Noronha, D. Margarida 
Pinto Lobo da Silveira. 

E os senhores : 

Joaquim Pereira Leite de Carvalho, 
Nuno de Queriol, dr. Alberto Pinheiro 
Torres. José Lúcio Tavares Crespo, Al- 
varo de Brito e Cunha, dr. Alvaro de 
Lima, dr. Fernando Russell Cortês, dr 
Gil Pontes Moreira Ramos, dr, Mário 
Soares de Pinheiro (Arrancada). 


Em 1648 mandou D. João IV 
cunhar moedas de oiro e de prata 
com a imagem da Imaculada Con- 
ceição cercada dos seus variados 
simbolos, tão belos e tão sugestivos 
na sua rica e delicada poesia. Quis 
o Rei homenagear de mais esta tor- 
ma a «Senhora Padrocira» a quem 
se encomendara com os seus «reinos 
e senhoriosp. E dessas moedas de 
oiro se servia para lhe pagar peia 
primeira vez, o tributo a que se ha- 
via comprometido. A este respeito, 
com bastante estranheza li, úitima- 
mente, em certa publicação que me 
veio parar às mãos, uma reterên- 
cia ao «tributo que o Rei se compro- 
meteu a dar e depois se esqueceu», 
insistindo-se, mais adiante, na mes- 
ma acusação de que «o tributo real 
foi esquecido». Mas o tributo não foi 
esquecido pelo rei, 
teis, — de Portugal! Julgo haver 
aqui um equivoco de boa fé, que, no 
entanto, importa desfazer. Para tal 
efeito, transcrevo dos artigos de 
Frei Bartolomeu Ribeiro a seguinte 
passagem bem elucidativa : 


Em cumprimento da vassalagem dos 
portugueses, os seus reis destocavam-se 
com sua Família para Vila Viçosa em 
principio de Dezembro, e, no dia 8 desse 
mês — para nós bemdito, — à estação 
da Missa de festa, na Capela Real, el-rei 
cobria o véu de ombros, c oferecia ao 
celebrante algumas moedas de otro, o 
tributo de Portugal à sua Imaculada Pa- 
droeira. As invasões das tropas napo- 
leónicas estorvaram o desempenho deste 
voto de Nação portuguesa por alguns 
poucos anos. Restabelecida que fot a paz 


— aliás, : 


Or Mulheres e Ctian 


1646-0 tributo Criança colhida por 


Pela Cidade 


U) CLonereto do ports 


continental, e agora com reuceso Jervor 
patriótico, voltaram os nossos reis ao 
cumprimento do voto feito pelos Kestau- 
radores de 1640 com o seu católico chefe, 
el-rei D. João IV. O último ret que na 
Sé Patriarcal pagou à nossa Rainha « 
Padroeira o tributo da vassalagem de 
Portugal, foi o Rei-Saudade, D. Manuel 
II. Desde 1910 que a Nação portuguesa, 
contra a vontade da maioria dos seus ci- 
dadãos, é devedora desse oiro (.,.) Quan- 
do será o dia da restituição... ? 


Na altura em que este artigo se 
publicar, já a restituição, em parte, 
se terá efectuado. 


E por nós e por vós, — lê-se na Pas- 
toral Colectiva, a propósito da grande 
romagem de 20 de Outubro ao Santuário 
de Nossa Senhora da Conceição de Vila 
"Viçosa, — cada um de nós, represen- 
tando a sua diocese, continuando o tri- 
buto do Rei Restaurador, depositará um 
óbolo, uma moeda de oiro aos pes da 
imagem veneranda de Nossa Senhora da 
Conceição, que o Santo Condestavel en- 
tronizou ali, no seu castelo, e ante a qual 
D. João IV fot ajoelhar, antes de em- 
punhar o cetro que simbolizava a res- 
surreição de Portugal. 


Reparação consoladora ! Mas re- 
paração parcial que nos faz aspirar 
a outra mais completa !... Ah! sim, 
praza a Deus que ela se estenda a 
todos os Poderes da Nação, e que, 
em breve, possamos ver, como nos 
tempos de D. João IV, Portugal in- 
teiro, prostrado aos pés da sua 
Rainha, oferecendo-lhe, com aquele 
oiro do tributo de vassalagem, o 
oiro mais precioso do amor do seu 
coração ! 


Margarida de Magalhães. 


Segunao uma disposição já co- 
nheciaa e acataaa, q parir ae hoje 
e durante quatro meses, não é per- 
mutido fumar dentro dos carros eléc- 
tricos. Quem quiser sacisjazer o 
vicio terá de jumar na platafor- 
ma, local incómodo e, até, perigoso 
pela aglomeração de passageiros, 
susceptiwel de expor os jatos q quei- 
maauras prejuaiciais ou provocar 
desagradáveis acidentes pessoais. 

Não contestamos a disposição, 
segundo a qual o cigarro é banido 
no interior dos carros eléctricos, 
durante esses meses. Para 4 justifi- 
car, foi invocada a necessidade de 
defesa da saude, pois, na quadra fria 
e chuvosa, as janelas dos veiculos 
dos actuais Transportes Colectivos 
da Cidade têm de conservar-se fe- 
chadas e não será conveniente resui 
rar o ar carregado e intovicado pelo 
fumo do cigarro. Para os não fuma- 
dores, o assunto não interessa, mas 
acontece a inversa com os que ado- 


COM MORDEDURAS DE CÃES 


No Hospital Geral de Santo António 
foram socorridos Antônio José Mota 
Campos, de 62 anos de Ídade, fiscal da 
Câmara, da Rua do Bonjardim, com es- 


CrnSSTI DES TST CTA 


de idade, da Rua da Alegria, com esco- 
ziações no ante-braço esquerdo, por te- 
rem sofrido mordeduras de cães. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Deu entrada na enfermaria , do Hos- 
ital Geral de Santo António, Vitorino 
Moreira Cardoso, de 24 anos 'de idade, 
trabalhador, do Lugar de Extremadouro, 
Melres, Gondomar, com contusões e es- 
coriações no pé esquerdo e fractura dos 
ossos, colhido por uma vagoneta, quando 
trabalhava na Central da Massárelos. 


COM UMA BOMBA DE CLORATO 


Deu entrada na enfermaria 2, do Hos- 
pital Geral de Santo Antônio, Manuel 
Gomes da Silva, de 18 anos de idade, 
empregado do Grémio de Lavoura, mo- 
rador na Rua do Lindo Vale, com esta- 
celamento do punho esquerdo, escoriações 
na face, nos globos oculares e abdomen, 
provocados pela explosão duma bomba 
de clorato de potássio. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas. recebo- 
ram curativo no Hospital Gera) de San- 
to Antônio ; 

Tida de Jesus Fernandes, de 14 anos 
de Idade, de Coimbrões, Gaia, com um 
ferimento no couro cabeludo, por ter 
caído da carruagem dum combélo, em 
Valadares. 

— Abílio Dias, de 38 anos de idade, 
estucador, da Rua das Taipas, ferido no 
frontal. 

— Antero Ferreira, de 7 anys de fda- 
de, da Rua do Souto, ferido na cabeça. 
Clementina Rosa, de 65 anos de 
Idade, doméstica, da Rúa de Camões, com 
escoriações no dorso do nariz e com 
contusão no ombro direito. 


ATROPELAMENTOS 
Recolheu à Sala Je Observações ao 
Hospital Geral de Santo António, Balbina 
Rosa de Sousa, de 55 anos de idade, ope- 


0 iumo nos carros eiectr.cos 


ram a erva de Nicot e gostam, mais 
ou menos comodamente sentados nos 
hancos revestidos de entrancado de 
junco, de puxar a sua fumaça e ati 
rar para a atmosfera as volutas de 
fumo azulado, Privarem-se deste 
prazer, torna-se-lhes compreensivel- 
mente aborrecido. 

No entanto, os interessados care- 
cem ae atender, sem egoismos, aos 
interesses alheios e respeitar, assim, 
o que esiá aeterminado. Ficam, por. 
tanto, à saber os fumadores que ces 
sa, desde hoje, q liberdade conçedi 
da. Se quiserem saborear o cigarri 
nho, das duas uma: vêm para a pla 
tajorma ou andam a pé. E' pena que 
não tenhamos aqui, em serviço, os 
«buses» londrinos, pois, se neles não 
é consentido fumar no primeiro pa- 
vimento, lá em cima, no segundo an. 
dar' há liberdade completa. Mais 
uma razão para que se lamente a 
falta destes veículos de transporte... 


ESA 


TRABALHADOR COLHIDO POR 
UM EUCALIPTO 


Recolheu à enfermaria 5, do Hospitay 
Geral de Santo António, Francisco Ro- 
drigues, de % anos de idade, serradop.: 
do Lugar de São Pedro, Santa Mari 
do Zézere, Balão, que sofreu fractura 
ossos da perna direita, apanhado Dor um 
eucalípto, em Mesão Frio. t 


POR DESCUIDO 


No Hospital Geral de Santo António 
foi socorrido o tipógrato António Noguel- 
xa Cardoso, de 22 anos de idade, da Rua 
de São Vítor, por ter ingerido. vor des- 
cuido. um soluto tóxico. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


A sr* D. Maria Albertina Leite, da 
Travessa do Poço das Patas, apresentou 
queixa na Polícia contra uma mulher 
que indica, acusando-a de não lhe prea- 
tar contas dum casaco de senhora e dois 
pares de sapatos, também de. senhora, 
tudo no valor de 350800, que lhe confiou 
para proceder à venda, mediante uma 
comissão. 


MONTRA ESTILHAGADA 
— TENTATIVA DE FURTO 


Audnciosos Iarápios, na madrugada de 
ontem, estilhaçaram, com uma pedra em- 
brulhada num pano, o vidro da montra 
do estabelecimento de fazendas, perten- 
cente à firma Diogo Ferreira & Silva, 
Ltd. sito à Rua de Santa Catarina, 680) 
causando um prejuízo de 800$00. O fuar- 
da mn. 690, da 7.º Esquadra, al! de giro, 
ouviu o estilhaçar dos vidros e dirigiu- 
=se ao local, verificando, então, o buraco 
teito na montra, tendo constatado os pro- 
prietários do estabelecimento que os ga. 
tunos não tinham praticado qualquer fur- 
to, devendo-se, Isso, à rápida comparência 
do agente da autoridade, que fer afu- 
gentar os gatunos. 

DESAPARECIDO 

O sr, José Vicira, da Travessa da Rua 
da Igreja de Paranhos, 96, participou à 
Polícia que lhe desapareceu de casa seu 
enteado António Fernandes Lopes, de 15 
anos de Idade, que residia consígo, (gno- 
rando o seu paradeiro 


PRISÕES 


Pela PS.P. foram presos: 
audêncio Vieira, de 31 anos de idas 


cas PELA PROVINCIA Diário 


Vítima de grave 
desastre 


FARO, 31 Deu entrada no 
hospital desta cidade, por ter sido 
cuspído de um carroussel, de que 


uma caminheta 


LOUROSA (Feira), — Quam- 
do atravessava a estrada, no lugar 
das Vendas Novas, desta freguesia, 


foi colhida por uma caminheta, | resultou ficar com ambas as per 
Amália Ferreira da Silva, de 5 anos, | muito feridas, Joaquim Sousa J 
filha de Isaias Ferreira da Silva e die |nior, casado, trabalhador, de 28 
Noémia do Sá, moradora no lugar | anos, residente no sítio da Fera 
das Vendas Novas. deira, freguesia da Conceição de 


Conduzida, imediatamente, a um | Faro 
hospital do Porto, aí ficou internada, 
inspirando o seu estado sérios cui- 


dados. 


Agredido pelo irmão 


ABRANTES, 31. — Os irmãos 
Faustino, de 38 anos, e Manuel Sem 
bastião, de 45 anos, naturais da po- 
voação de Revelhos, deste concelho, 
resiaindo este uitimo nesta povom- 
ção e o primeiro em Vila Franca 
de Xira, foram, há dias, à vila do 
Sardoal, acompanhados «e seus pais, 


Com uma das mãos es- 
facelada pela explosão 
duma bomba de foguete 


VILA REAL, 31. — Com a mão 
esquerda esfacelada, por motivo da 
explosão duma bomba de foguete, 
recolheu ao hospital local, Augusto 
de Carvalho, de 10 anos, filho de 
Joaquim de Carvalho Neto, residen- 
te em Borbela, deste concelho. 


Adriano dos Santos Sebastião e m! 

lher, afim do Adriano fazer uma e) Contra o «mercado 
critura de doação dos seus bens em 

vida. Tudo correu bem, tendo sidio negro» 

dada ao Faustino a preferência de| pAREDES, s1 — Há dias, ués 


escolher a parte que melhor lhe con- 
viesse. Ao anoitecer, no regresso a 
casa, e à saida daquela vila, o Faus= 
tino, que transportava uma garrafa 
cheia de azeite, agrediu, com ela, O 
irmão na cabeça e no braço direito, 
ficando o agredido bastante ferido 
O agressor foi preso pela G. N. Ri 
e foi enviado a juízo, dando entrada 
na cadeia desta comarca. . 


Colhida por um motoci- 
clista que ficou muito 
ferida 


PENAFIEL, sl. 


praças da secção da G. N. R. do 
vizinho concelho de Penaflel, vieram 
à freguesia de Castelões de Ce- 
pêda, que é sede do concelho e co- 
marca de Paredes, e apreenderam a 
Vitorino Gomes, casado, jornaleiro, 
do lugar de Sedouros, 100 litros de 
azeite, que se destinavaia ao «comér- 
cio negro». À mesma Guarda apreen- 
deu, na estação do caminho de ferro 
desta vila, 18 litros de azeite que se 
destinavam igualmente, ao «mercado 
negro». 

Não compreendemos porque ra- 
zão e ao abrigo de que disposição le- 
gal, os candongueiros são levados 
para um concelho estranho e para 
lá vai o azeite apreendido, se foi 


No lugar da 


Calçada, freguesia de Ildrões, foi E 
eli asim | AQUI que se cometeu a transgressão 
atropelada pelo motociclista Mário | au que “e cometeu a transgressão 


Peixoto, professor primário, de 
Aguas Santas, Laura Augusta Bran- 
co, da freguesia de Torrão. Marcw 
de Canavezes. 

O condutor do veículo que nau 
teve culpa no desastre, foi conduzi- 
do ao hospital desta cidade, onde 
ficou internado, por ter sofrido « 
moção cerebral e escoriações várias 

A atropelada sofreu, apenas. fes 
ridas contusas na perna esquerda: 
recolhendo a casa por não ser grave 
o seu estado. 


comarca, que são julgados os trans- 
gressores, sendo lógico e legal que, 
consequentemente, sejam aqui depo- 
sitados os artigos apreendidos, para 
terem o destino que a lei manda, 


Agressão à sacholada 


VILA REAL, 31, — José de Sou- 
sa, de 19 anos, jornaleiro, filho de 
Teresa de Sousa, natural e residen- 
e em Fartes, do concelho de Vila 
Pouca de Aguiar, quando apanhava 
castanhas no souto de Armindo Ro- 
drigues, foi agredido com três sa- 
choladas, que o atingiram na cabe- 
ça e nos braços direito e esquerdo. 
O agressor, Arnaldo Fidalgo, da re- 
ferida povoação, evadiu-se e o fe- 
rido recolheu ao hospital desta ci- 


dade, 
co < 


CRECHES DE 
€ Fomercio do justo 


Durante o mês de Outubro, re- 
gistaram-se, na Filial n.º 2 «D. Lau- 
ra Nobre Dias de Sousas (no Bon- 
fim) 234 presenças de crianças, a 
156 meninos e 78 meninas. 


A acção dos larápios 


CEDOVIM (Douro), 31. — A ca 
minheta da carreira entre Pocinho « 
Cedovim, transportava um volume 
que continha doze chapeus destina- 
dos à firma António Valentim, desta 
freguesia, quando, em determinada 
altura, o volume caiu do veículo, 

No dia seguinte, o embrulho foil 
encontrado, mas os chapeus tinham 
desaparecido. Procede-se a investi- 
gações acerca do roubo. 


PAREDES, 31. Os gatunos 
assaltaram o prédio onde está instar 
lado o Grémio da Lavoura deste 


concelho, e por meio de arrombi 
mento, êntrá 


o, To 
bando uma máq 


ja de escrever e 
'857800 em dinheiro. 

Também tentaram arrombar a 
porta do edifício onde está insta- 
lada a ourivesaria de Joaquim de 
Almeida, nesta vila, mas, sendo 
vressentidos, puseram-se em fuga: 


[e 'os de Miranda Castro Gui- 
marães e o rev. Abílio Cardoso Pinto 
da Cunha. 


Notícias do Algarve 


Aniversário da posse do chefe 
do distrito — Reitor do Liceu de João 
de Deus — Outras noticias 


FARO, 31. — Em Loulé, durante 
a feira franca ali realizada, os lará- 
pios furtaram ao negociante de gado, 
Sebastião Quintas, de Olhão, a car- 
teira que continha dezoito contos, 


GANDRA (PONTE DO LIMA), 
31. — A acção dos larápios é tre- 
menda nesta região, não escapando 


FARO, 31 — Por passar, no proximo 
dia 4, o segundo aniversário do sr. dr. 
Antero Cabral na chefia deste distrito 
os seus amigos vão-lhe oferecer, nesse 
dia, um almôço, no qual tomarão parte 
todos os presidentes de Camaras da pro- 
vincia e outras entidades oficiais, etc. 

Nesse din, o governador clvi inaugu- 
rará importantes melhoramentos nesta 


nada 

Ao sr. Manuel Torres, de Luou, 
roubaram da capoeira mais de vinte 
aves; à sr D. Maria Rosa Gonçal- 
ves de Sousa, furtaram muitas ga- 
linhas; ao sr. José de Oliveira, fur- 
taram muitos coelhos, e ao comer- 
ciante Francisco José Cerqueira Ju- 
nior, de Faldejães, por meio de 
arrombamento entraram no seu es- 
tabelecimento e levaram fazendas, 
latas com bolacha, vinhos finos, con- 
servas e tabacos, tudo no valor de 


província 

— No passado dia 19, realizou-se, na 
cola do Magistério Primário desta ci- 
e, à festa de recepção às novas aluna! 
quele centro de cultura e formação 
— Do sr. dr. Ascenso, novo reitor do 
liceu de João de Deus, desta cidade 
recebemos um captivante oficio de sau- 
dações. que agradecemo: 

— Dos bairros que se estão a cons- 
truír em Olhão, vão ser inauguradas, no 
roximo din 4, algumas casas para po- 
res, facto que causou geral regosijo 
naquela vila 

— Foi adiada para nova data, a vinda 
a Faro do sr, ministro do Interior, —C. 


de Braga 


TRADIÇÃO QUE É RESPEITO, PRECE E SAUDADE... 

OUTUBRO, 31 — Mantendo tradição que antecipa de um dia q realização 
de idêntica solenidade noutras regiões do País, o povo de Braga, vai, amanhã, sex- 
ta-feira, ao cemitério, cobrir de flores os túmulos dos seus mortos queridos, levar- 
-lhes, com a expressão da gua saudade, as suas preces e as suas orações. Não falta 
quem vá ao cemitério, em dias de Todos-os-Santos, ver as ornamentações e as foto 
grafias; ter os epitáfios. Todavia, esses, não passam de singela minoria, perante a 
avalanche dos que, vestindo luto, velam, durante todo o dia, as moradas derradei- 
ras dos seus parentes e amigos, como se os tivessem presentes na sua companhia 
e procurassem demonstrar-lhos, em requintadas manifestações de carinho, afecto 
até do seu pasemento, não conseguiram, totalmente, afirmar, Tem: caracte- 
que são vividas de maneira especial, criadoras de ambiente místico, o «Dia 
dos Mortos», no cemitério de Braga, como em todos os do Minho. De traços incon- 
fundiveis, essas características, não raro arrancam lágrimas e, com elas, as mais 
sentidas expressões de dor. Nos covals humildes e nos jazigos ricos, os mesmas 
mesmas luzes, os mesmos crepes, a todos irmanam no mesmo sentimento, 
sentimento que, vencidas «s vatdades terrenas, desaparecidos os caprichos, des- 
zados os orgulhos, despídas as roupagens que foram, neste mundo, elemento 
de diferenciação, tantos vezes ilusória, a“wdos tornou iguais. O «Dia de Fiais Des 
Juntos», aqui « em toda e parte, compreendido e meditado como conceito de filo- 
sofia analítica, constituíria, para muita gente, o fim de condenaveis ambições, ali- 
cerce de remeito mútuo, forte exemplo de verdade. Da verdade que, perante à 
certeza da morte, pode, um dia, unir no mesmo desejo de colaboração, amizade e 
fraternidade, todos os que aínda forem vivos. 


OLETIM DA COMISSÃO DE | COMUNICAÇÃO DA DELEGAÇÃO 
ASSISTENCIA A MENDICIDADE DA INTENDÊNCIA 


5, hoje, o Boletim da Comis- | O preço de venda de bacalhau, em 
não Se Asistencia” à Mendicidade, rela- | Braga, é o seguinte : 
tivo ao mês de Outubro. Verifica-se pelo | Primeira — Crescido, 14880; corrente, 
mesmo, que à comissão socorreu, com | 13880; miúdo, 13890, 
subsídios para renda de casa, quinhentos | Segunda — Sortido, 11660. 
necessitados, tendo dispendido, com essa | Terceira, 1500. E 
modalidade de assistência, 7815800, Mais | Segundo determinação superior, o pres 
131 indigentes estão internados, por conta | co de venda do arroz, do retalhista ao 
da comissão, em casas de caridade, o que | público, em todo o Pafs, tof fixado em 
exigiu um dispêndio de 5915800. Com a | 5830 cada quilograma 


alimentação de mendigos capturados, fo- END O ROS ANEEIO 


cam gastos 421950, A despesa total, du- 
Fante o mês fo, portanto, de 14-159850. 

No Albergue Distrital pernoltaram, du- | ya PSP. queixou-se António do Ama- 
rante O més, 241 homens, 219 mulheres c | 7a] Costa, agricultor, morador na fregue- 
ug crianças. Total, 578. Os pagamentos | sia de São Pedro de Maximinos, contra 
Dutivos aos mibsidios do mês de No- | Ana Ferveira Lopes. doméstica, do Lugar 
vembro, são feitos no sábado, às 34 horas, | de Trás-do-Rio, daquela freguesia, ar- 

guindo-a do reter, em seu poder uma 
caixa com louças e outros objectos que 


no Asilo do Conde de Agrolongo 
foram confiados à sua guarda, pela mu- 
CAGIDENTE, MORTAS lher do queixoso, antes do seu faleci- 


e, toi co- | mento. 
Untem, ao principio da noi TRANSGRESSORES 


lido or um carro retirado a bots, Joa- 
quim Perelra Lopes, de 3 anos de idade, | por transgressão ao decreto n.º 20.194, 
Alho de António Pereira Lopes e de An- | foram autoados pela PSP. na multe de 
gelina Costa Marques, do Lugar da Mie | n75500, cada um, vosé Maria Fernandes, 
srdia, treguesla de Ferreiros. O petiz, | pirotécnico. da treguesta de Lanhelas” 

concelho de Caminha, e Luís Guedes, 


om graves contusões por todo o corpo, 
foi” transportado para o Hospital de São | construtor, da freguesia de Rebordõss, 
concelho de Santo Tirso, 


Marcos, onde, hoje, de manhã, velo a ta- 
MAUS VIZINHOS 


cer. O carro pertencia a Francisco da 
Silva. o aBitarro», de São Jerónimo de 

Rodrigo Antônio da Costa e Maria Inês 
do Lugar da Cabrita, fregui 


Real 
com UM BRAÇO FRACTURADO 

Jerônimo de Real, queixaram-te 

Em consequência de queda, fracturvs | na PSP. contra os seus vizinhos Antânio 

o braço esquerdo, Marta da Conceição da | Matos, sua mulher, Custódia Matos. e 

seus filhos, Adelaíde, Aída e António, por 


Costa Macedo, de 10 anos de idade. filha 
de Deltim Gomes de Macedo e de Maria | turto dum: coelho e por ameaças de more 
te. Averigua-se. 


Rita da Costa, de São Vítor-o-Velho. Con- 
duzida ao Hospital de São Marcos, à Ma- 
ABUSO DE CONFIANÇA 
Ne PSP. foi presente uma queixa da 


ria da Conceição. ficou all internada. 
E «PASSAM» PELO 

8,0 HOSPITAL firma Alfredo Almeida & Irmão, Ba Ave- 

ada Central. contra José de Oliveira, 

cauteleiro, da Rua de Guadelupe, arguin- 

No posto de socorro do Momein- | do-o de ter gasto, em seu proveito, & 

apresentaram-se, para echo o de | quantia de 1102800, produto de lotária 
to, Antônio Fernandes, do 35 »anos que lhe foi fornecida à consignação, 


Idade, empragado da Pemaneeny da, nua 
Margarida, que fol vi a 

de deste no tsbalho & ficou Yecldo na | INTRODUÇÃO EM CASA ALHEIA 

mão direita, e António Fernandes Rocha, Queixou-se na P.S.P. Carolina da 

de 20 anos de idqde, da Rua de São Mar- | Cunha, do Lugar de Aldonça, freguesia 

cos, que deu um golpe com um vidro. | de Vilaça, contra Vicente da Costa, agri= 

na perna direita. eultor dao Lugar da Quebrada, daquela 

ESA arado o de na ter Rune 

; o hos aposentos da quelxosa, não tendo 

DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL levado a efeito qualquer furto ou agres- 


No Tribunal Judicta! foram austrious- são, devido à Intervenção de populares. 
Sep bpaddç rd Ce a FURTO DE UMA ÉGUA 


Inventário de menores, por falecime 
de Leopoldina Rosa Rodrigues Gom: 

que foi da Praça do Conde de ARrolona Fot dizer à PSP. António Mânuet 

desta cidade. Escrivão, Borges. da Rocha, proprietário, da freguesia de 

Carta precatória, vinda do 5* “trt- | Santa Azia, concelho da Ponte da Barca, 

que larápio desconhecido se apoderou 

duma égua quando ela estava a apas- 


bunal Cível da comarca de Lisboa, para 
nomeação de louvados e avaliação, ex: 
entar numa bouça. 
BOLETIM DIARIO 


traída do inventário entre malores. por 
óbito de Joilo Palva da Costa que foi 
1-11-1931 — Morre monsenhor Joaquim 
Domingos Maviã. que fot, professor, do 
ni 


que, 


de Lisboa. Escrivão, Bastos, 


WE 
GAMENTOS 


Por transgressão, responderam no Trt- 
bunal desta comarca, Alvaro Sampaio. 
casado, proprietário, da freguesia de 
Ruilhe, desta comarca, que foi condenado 
na multa de 50800 e 70500 de imposto de 
justiça, e José Dias. casado. lavrador, da 
freguesia de São Pedro de Este, desta 
comarca, e Horácio Pereira de Castro 
casado, moleiro, de Celeirós, desta cos 
marca. Foram absolvidos, 


Cerqueira, D, Berta Fernandes Granja, e 
os srs. José Henrigue Sampaio, Henrt- 
que de Sousa Pereira, Manuel Ferretri 
Barbosa e Delfim Gomes Boucas. 

Diversões — Cinema, de tarde e à not- 
te, no Tentro-Circo, com o filme e& 
Canção de Bernadettes, 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente, as farmácias : «Ho! 
pitalb, no Largo de Carlos Amarant 
«Silvav, na Senhora-a-Branea, e eSantoss 
na Rua do Souto. — A. M. 


-CID-vRaS ms/ 


HORIZONTAIS 
We Dolo 
N 


— raso 


5 contos. 

Os atrevidos ladrões, junto do 
estabelecimento e sob uma ramada, 
saborearam as bolachas, o vinho 
fino e as conservas, 

No ultimo mercado, em Ponte do 
Lima, os vigaristas e demais gatu- 
nos, actuaram com pouca sorte, 


“Liga Portuguesa de 


Profilaxia Social 


Em favor dos leprosos internados 
no Hospital de Joaquim Urbano 


Correspondendo, generosumente, ao ape- 


rária, do Lugar de Fontiscos, Santo 'Tirso, 


do, ainda uma coisa, é que nem todas 
as dúvidas foram formuladas. Ainda 
há muitas mais a pôr em expoente e 
algumas que só com o laboratório 
poderiam ser solucionadas : sífilis? 
parasitas intestinais? hemorragias 
ocultas? etc., etc, 

Sr. M.G.— O, do D. — Gaia, — 
O primeiro conselho a dar é que não 
deverá desanimar, pois quanto mais 
nervoso, desanimado, caído, se en- 
contrar, pior passará do seu intes- 
tino. Não conhecemos órgão algum 
do nosso organismo, em que o siste- 
ma nervoso tenha uma influência tão 
marcada, tão acentuada, tão visível, 
tão palpável como o nosso intestino. 
Por isso, aí vai o primeiro e mais 
importante conselho ; nada de desá- 
nimos, nada de descoroçoamentos. 
nada de perda de coragem. O seu 
caso tem cura, disso não duvide, o 
difícil está em acertar com a causa 
se seu desequilíbrio. Já foi investiga- 

a presença de parasitas intesti- 
nais? Já se fez o exame químico do | Lisboa, u sr. Gilbert Cazes. he 
seu suco gástrico? E o exame das gem a Ports, our. Feliz Murenand: * 


NASCIMENTOS 


nasceu uma mentna, filha da wr* D 
«at Gonçalves Pinho e Costa Pinto Lai- 
te e do sr. dr. Adoljo Mário Pinto Leite 

-— Nasceu uma menina, filha da sr, 
D. Marianne Doll Eça de Queirós e 
sr. Manuel Pedro de Castra Eça de Que 
ris 


EM VIAGEM 


Ao Porto, regressou do Marco de Cu- 
naveses, a sr.* D. Maria Isabel de Sousu 
Cure, 
Idas do Porto, estao em Lisboa, ax 
srs D, Lucrécia Júlla de Castro Fer- 
retra da Silva Brito Peixoto e D, Adelina 
da Fonseca Araújo de Britc (Ermida), 

— A! Foz do Douro regressou do Mar- 
co de Canaveses, com sua esposa, gr.» 
D. Maria Amélia Marinho Falcão Nunes 
da Ponte e sua filha Marta Teresa, o &y 
brigadeiro Luis Monteiro Nunes da Ponte. 

— Também do Marco, reg: ou à For 
do Douro, com sua esposa, sr.* D. Mario 
Esnuia Corte Real Nunes da Ponte Gui- 
maraes e seus nos, o sr dr. Afonso 
Pereira Guimarães, 

— Com sua esposa, regressou do Porta 


com ferimentos vários pelo corpo, por ter 
sido atropelada, all, por uma bicicleta. 

— Também recolheu à enfermaria 4, 
do mesmo hospital, António Pinto Ma- 
chado, de 52 anos de idade, trabalhador. 
da Rua da Corticeira, com fractura da 
perna direita e ferimentos pelo corpo, 
atropelado na Rua de Santo António, poi 
um automóvel que se pôs em fuga. 


AGRESSÕES 


Por terem sofrido agressões, foram so- 
corridos no Hospital Geral de Santo An- 
tónio : 

Leopoldo Almeida Silva, de 5 anos de 
fdade. da Rua da Saudade, feridc no 
frontal. 

— Rodrigo Eduardo Silva Telxelra, de 
12 anos de idade, da Rua do Lugarinho, 
ao Carvalhido, com um ferimento na 
fronte. 


DESORDEM NUM CAMPO 
* DESPORTIVO 


de, motorista, do Lugar do Monte, Val- 
bom, por agredir um menor, que teve 
de receber curativo no hospital 

— José da Silva Azevedo, de 4% anos 
de idade. vendedor ambulante, da Tra- 
vessa de Furamontes, por insultar e agre- 
dir Rosa da Conceição Soares, da Rua 
do Bolhão, que fol receber curnttun ao 
Hospital. 

— Joaquim Nunes, de 24 anos de tda. 
de, trabalhador, sem morada certa. por 
ter assaltado a residência de Margarida 
do Carmo, da Rua de Antero de Quental 
53, casa 3. que gritou por socorro, evt- 
tando, assim, o intento do assaltante, que 
se pôs em fuga, sendo persecutdo pelo 
captor que conseguiu lancar-lhe n mãn 

— Manuel Joaquim Fernandes de 26 
anos de Idade. onerário, da Aventda ue 
Montevideu, nara averiouações do furto 
de dezoito aullos de acúcar. 

Maria Luísa Nogueira, de 22 anos 
de Idade, doméstica, dn Calenda da Serra, 
Toicla de Teatte de 27 anos de Idade. da 
mesma calrada. Laurentina JTonaúlna 
Martins. de 55 anos de Idade, doméstica. 


Ao lavrador-proprietário, desta 
freguesia, António Sendão, cortaram 
o colete na direcção do bolso mas 
não acertaram com a carteira por 
estar guardada noutra parte. 

Os habitantes desta localidade 
andam alarmados com tantos 
assaltos. 


Incêndios 


CABRIL (Pampilhosa da Serra), 
31, — Manifestou-se incêndio na re- 
sidência do sr. Joaquim Baptista, na 
povoação de Vidual de Cima. 

Os prejuizos são elevados e não 
estão cobertos pelo seguro. 


TRAVASSO DO VOUGA, 31, — 
Ante-ontem, pelas 20 horas, mani- 


jo da Liga de Profilaxia foram recebidos 
mais os seguintes donativos: Agostinho 
Ricon Peres, 
Silva 

50080. 


300500; Albano Moreira da 
100800; Américo José de Oliveira, 
anônima A. G. 25800; menina 
resa de Matos, 20800, « mediante 
feito através do Portuense Rá- 
ube, 690500; total 1640800. Total 
geral (com as somas registadas em co- 
muntcadas 


amtorlores à Imprensa), es 

cudos 3:215800, 
Entretanto, dava-se um facto Inespe- 
rado, v sumamente grato : à «Ideal Rá 


dio», por intermédio do seu proprietário, 
il Silva, ofereceu um excelente 
rúdioreceptor para uma das enferma 
rias; e como a Direcção da Liga procu- 
rasso adquirir na mesma casa Um apa- 
velho Jgual para a cutra enfermaria, 
como era aconselhável afim de evitar 
despottas entre loprosos o leprosas, o sr. 
Julio Silva levou, aínda, à sia magnant- 
midade q oferecer, tambem, este segundo 
aparelho, pelo que ambos serão muito 
brevemente entregues no Hospital de 
Joaquim Urbano, 

Deste modo, à verba acime registada 


Noticiamos, na segunda-feira, que em 
consequência duma desordem no campo 
de Soares Martins, tinham recebido tra 
tamento no Hospital Geral de Santo An- 
tônio três indivíduos, cujos nomes indi- 
camos, Informam-nos, porém, que a con- 
tenda teve lugar no campo da Casta- 
nheira, em Rio Tinto, e não naquele, pelo | 


e Aurora da Concetrão Sousa Mata, de 
3 anos de Idade doméstica, ambas da 
Travessa das Eirinhas, por se terem en- 
volvido em desordem, agredilido-se mu- 
tusmente. 

—Jonquim de Souea Marinho. de 24 
anos de idade, padeiro, sem morada cer- 
por se recusar a pagar a despesa de 
58850, cue fez numa casa de pasto da 
Rua/ do Bonjardim, 511 


que nos apressamos a esclarecer Og Jei- 
tores, 


festou-se incêndio em casa do sr. 
Arnaldo Neves Pinheiro, lavrador, 
desta freguesia, 

Compareceram muitos populares 
e os Bombeiros Voluntários « de 
Águeda, que extinguiram o fogo, Os 
prejuízos são, apenas, de 3.000500 e 
não estão no seguro. 


de 3215800 sera Integralmento aplicada 
na aquisição de alguns artigo le que 
os pobres leprosos estão muito necessita- 
dos, sendo que o seu número já suDiu 
pelo internamento de mais duas: doentes 
e deverá ainda aumentar. 

A todos os generosos bemáoltores que 
tão prontamente amilram do apelo da 
Liga de Profiláxia, está esta muito reco- 
nhecida. 


Pronúncia. 
by 
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DECIFRAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 


HORIZONTAIS — 1, Desafronta: DESAGRAVA. 
7 Conto: NARRATIVA, 
VERTIGAIS — 1.º, Dominador ; 
7 Assaltada ; 


3º, Gravo 
9, Demitido: EXONERADO, 
DOMINANTE. 3º, Créduto; SIMPLORIO. 
ACOMETIDA. 9, Empregado: ACOMODADO. 


MOMENTOSO. 


FoLHeriM DE O Comércio do Porto-6 r-teira, 1 de Nuvemb de 1945(51) 


| 
| Poder mais 


porte 
Adaptação de Elueira filicd 


— 


Olhando, fora de mim, para Vergilde, vi-lhe ao peito o ramo ofere- 
cido pelo Malavares e concebi logo a ideia extravagante de que continha 
poderoso veneno. Arranquei-lho. Tentou evitar o meu acto. 

== Vergilde, querida Vergilde — disse-lhe como doido — deite fora 
essas flores que a matam !... 

— Estas flores acabam de ser colhidas no túmulo de minha mãe 
— respondeu. — Não lhes toque. 

Esta cena era inexplicável no momento presente, Pela atitude de 
Vergilde, pelos seus olhares, pela alteração das suas feições, pela tre- 
mura que revelava na voz, via que na sua alma se travava luta terrivel, 
aque era vitima de qualquer sobreexcitação vertiginosa cuja causa eu não 
podia imaginar seguer. Contemplava-a aterrado. Adivinhou o meu pen- 
samento : 

—0Oh! estou na posse de toda a minha razão. querido Jorge — 


disse-me com singular acento de frieza. — Sossegue, pelo menos a esse 
respeito. 

A estas palavras comecei a compreender que uma terrível desgraça 
pairava sobre nós. 

— Juro-lhe, Vergilde, que me está a torturar !... 
Fale !... Há entre nós qualquer mal-entendido... 

— Compreendo a sua surpresa — respondeu-me. — Com efeito, o 
senhor não podia esperar este desenlace que a Providência lhe reservava... 

— A Providência ? ! 

— Sim — acrescentou com febril animação. — E' ela que me guia, 
foi ela que me escolheu para cumprir seus altos desígnios. 

— Está delirando, desgraçada criança! Não pensa na crueldade 
das suas palavras... Acalme-se, por favor, A sua palidez, a sua pertur- 
bação e até o tremor da sua voz tudo atesta que obedece a qualquer 
odiosa sugestão. Vergilde, começa neste instante toda a nossa vida... 
Vejamos, a Vergilde é minha mulher, nenhuma desgraça a pode atingir, 
não o esqueça, suplico-lhe. 

Desviava os olhos, muda, comovida, cambaleante. De repente 
pareceu inteiriçar-se, como que esmagando a sua própria vontade. 

— Não. E' preciso. Tem de ser — pronunciou em voz muito firme. 

Depois, com implacável resolução, como quem dita uma sentença 
de morte : 

— Jorge, nada espere da minha fraqueza. Previ que podia sobre- 
Vire e pus-me em guarda contra qualquer possível lassidão da minha, 
parte. 

Enquanto assim falava, apresentou-me um papel que tirou do seio. 

Leia esta carta — acrescentou — e logo que a tenha lido com- 
preenderá tudo o que se passa. 

Estendi a mão maquinalmente e peguei no papel, Então ela diri- 
giu-se para a porta por onde há minutos entrara, Olhei-a consternado, 
sentindo que ia passar-se entre nós alguma coisa de irreparável. Quando 
ia a atingir o limiar da porta, gritei-lhe : 

— Vergilde, em nome do nosso futuro guarde esta carta. E' impos- 


Que aconteceu 


sível que venha de si. Violentaram a sua razão e o seu coração para. 
a obrigarem a cometer uma acção insensata... Tome a carta, não a 
quero ler. 

A estas palavras voltou-se para mim, pálida, hesitante, com a dor 
a relampaguear-lhe nos olhos. Abri-lhe-os braços, mas, como se repentino 
pavor a houvesse assaltado : 

— Não — declarou com gesto decidido — leia, 

E saíu. 

Diz-se que, quando um homem se afoga, vê em pensamento, na 
extrema agonia, toda a sua vida passada, tudo o que vai perder: mãe, 
esposa, filhos, o que mais amou, em suma. No limiar da eternidade, revê 
o passado com suas alegrias e misérias, o futuro que se desenrolava 
a seus olhos... Ao ver-me sózinho, enquanto rasgava, com trémula mão, 
o envelope que continha o esquisito mistério que engolfava a minha feli. 
cidade, senti a mesma impressão cruciante do náufrago. Num minuto, 
surgiram subitamente perante os meus olhos os acontecimentos vertig 
nosos que me conduziram a este casamento. Como um relâmpago de tem- 
pestade, revi os últimos dias... Pensei nos encontros do Malavares, nas 
entrevistas que tivera este bandido com Vergilde, a ocultas, e das quais 
já andava desconfiado, no ramo que acabava de lhe oferecer e do olhar 
de cumplicidade que entre ambos surpreendi. Não duvidei por um instante 
sequer de que tinha sido ele o autor da nossa ruína. Querido André, aqui 
tens a carta que li... Era datada da véspera. z 


«Jorge, amanhã serei condessa de Louzal. Amanhã verei abrirem-se 
diante de mim as portas do seu solar, Honra, orgulho, riqueza, amor, 
tudo será posto por si aos meus pés. Poderei gozar todos os bens, todas 
as alegrias com que nunca, neste mundo, me atrevera a sonhar... O meu 
futuro dependerá exclusivamente da minha própria vontade... Repare 
bem que é com a mais perfeita calma que actuo no momento presente, 
com plena liberdade de voltar atrás e renunciar à terrível resolução que 
tomo. Sondei a minha razão e o meu coração, sei o que me inspira, 
conheço o fim que tenho em vista. Pois bem. a esta hora. na calma do 


meu pensamento, sem cólera e consciente da acção que pratico, decidida 
a receber amanhã o seu nome e a ligar para sempre a sua vida à minha, 
juro-lhe que nunca lhe pertencerei !... Nãc me considere insensata... 
algumas palavras lhe explicarão tudo... Há oito dias que já o trago enga- 
nado, Jorge ; há oito dias que sei que não sou filha da marquesa de Ser- 
nande, Sou filha da falecida Silvana, a «Zoeira» se assim quiser, a infeliz 
tão desprezada e torturada por todos os seus, a quem seu pai fez expulsar 
sem piedade quando ela ainda me tinha nos braços, separando-a assim 
de tudo o que amava no mundo. Há oito dias, finalmente, que sei não 
ser aquela declaração de minha mãe, feita à hora-da morte, mais que um 
estratagema, uma represália longamente preparada para vos atingir 
a todos no coração e me fazer entrar no gozo duma parte dos direitos que 
o marquês de Sernande, meu pai, me terida conferido, se seu pai, Jorge, 
não tivesse violentado os seus sentimentos e o seu amor forçando-o a 
a abandonar minha mãe. Pela mão de seu pai foi minha mãe crivada 
de dores e de misérias. Deixou-me um legado de vingança, cumpro-o, 
Olho por olho, dente por dente. Vê, portanto, que nãc posso ser sua... O 
amor entre nós seria um sacrilégio... Sou o instrumento duma fatalidade, 
nada mais. 

O Jorge não acreditaria na minha resolução se não me mostrasse 
sincera e verdadeira, por saber que o tinha amado ; e em tais condições 
talvez contasse com a minha fraque zá. E' preciso que o senhor saiba ler 
até ao fundo da minha alma. Tremi, confesso-o, perante a terrível acção 
que vou praticar, mas o que tem que ser tem muita força e isto tem 
que ser. 

Em relação ao passado, algumas coisas mais desejo ainda dizer-lhe 
e vai sabê-las já, E! este o momento oportuno. Um dia (lembra-se 2) ouvi- 
-lhe isto : «A Vergilde tem alma de anjo e de demónio ao mesmo tempo». 
Não sei se assim é, mas talvez seja. Amei-o desde o primeiro momento, 
e o vi, mas não tardei a tomar-lhe raiva. E sabe porquê? Por «ssa de 

ilberta. 


q fContinua), 


O Comercio de Porto 


Sexta-feira, |1] de Novembro de [1946 3 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIR 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


PRINCÍPIOS E INTERESSES 


O delegado australiano, Makin, 
na Assembleia Geral das Nações 
Unidas focou muito bem uma das 
causas psicológicas que estão a pre 
judicar, seriamente, a operancia e 
a eficiência da organização interna- 
cional criada em San Francisco. An- 
tepõem-se os interesses particula- 
res aos princípios. E os países que, 
mais egoistamente, parecem empe- 
nhados e caprichar, nesta lamentá- 
vel atitude ,são as grandes potên- 
cias, Aquelas que, pela sua extensão, 
riqueza e poderio, com mais facili- 
dade poderiam sacrificar vantagens 
e privilégios, são justamente, as que 
mais ciosas e recalcitantes se pa- 
tenteiam em conservas as suas pre- 
rogativas. Sucede, na vida interna 
cional, o que, tantas vezes, acon 
tece, adentro de cada nação. São, 
condenâvelmente, os mais ricos é 
poderosos os que mais dificultam e 
se opõem a todas as modificações e 
reformas equitativas e progressivas 
de ordem politica, económica e so- 
clal. O egoísmo interno projecta-se 
e prolonga-se no egoismo externo 


DEMOCRACIA INTER- 
NACIONAL 


Makin é, também, de opinião que 
a0.N. U. só poderá desempenhar a 
sua missão e tornar-se eficaz e pro- 
ficua, estabelecendo a paz, se adop- 
tar e praticar os métodos democra- 
ticos. Sem isso, não passaria duma 
simples e ridícula chancela para as 
deliberações e caprichos das grandes 
potências. Não podemos deixar de 
concordar que assim é. E' por isso 
que se preconiza que as pequenas e 
médias nações deixem de ser as 
clientes e as caudatárias dos Esta- 
dos poderosos. Se elas se pronun- 
ciassem e votassem sempre, com 
absoluta independência, isenção e 
espírito de justiça, a favor de qual- 
quer grande potência, conforme a 
razão que lhe assistia, a aristocracia 
dos «cinco grandes» não tenderia a 
formar blocos antagonistas e con: 
fiaria na arbitragem ecuânime e im- 
parcial da «arraia-miuda» interna- 


cional. 

PARADOXOS E CONTRA- 
DIÇÕES 
Ao mesmo tempo que Byrne: 


apela «para todos os homens de Es- 
tado do Mundo» para que «estabe- 
leçam condições de mutuo entendi- 
mento» e que o à ED dos Esta- 
dos Unidos à Assêmbleia Geral da 
O. N. U., Warren Austin, energica- 
mente, se pronuncia contra as recri- 
minações, entre as nações aliadas, 
como atentatórias da unidade entre 
elas, anuncia-se que, nas regiões po- 
lares do Artico, se vão realizar 
exercícios militares com projecteis 
comandados e bombas atómicas, 


transportadas em «fortalezas voa- 
doras». Continuam, portanto, os pa 


ições 
e recriminações, na vida internacio- 
nal, é que se vai proceder a expe- 
riências bélicas consideráveis que só 
podem contribuir para amplificar e 
agravar as mesmas causas! Ou há 
carência de disciplina mental, ou há 
forças ocultas que manobram contra 
a apregoada política estado-uni- 
dense. 
IGNOTUS 


À agitação no India 


O presidente interino do 


Organização Política Hindú 


em telegrama dirigido 
ao Primeiro Ministro 
Britânico 


pediu a “retirada 
imediata” 


do governador da 
Província « Bengala 


NAGPUR (PROVINCIAS CEN- 
TRAIS), 31. — O dr. B. S. Moonjes, 
presidente interino da Organização 
Política Hindu para toda a India, 
Mahasabha, telegrafou q Attlee, pri- 
meiro-ministro britanico, e a Lord 
Pathic; Lawrence, Secretário de Es- 
tado para a India, pedindo «a reti- 
rada imediata de «sir» Frederick 
Burrows, governador da província de 
Bengala. 

No telegrama diz: «A incompe- 
tência do governador de Bengala 
para dominar a situação, estabelecer 
a lei g a ordem e dar a protecção à 
minoria hindu, ficou demonstrada, 
e o governador serviu possivelmente 
de instrumento ao primeiro-ministro 
de Bengala, que é muçulmano». — 
REUTER. 


AS VITIMAS DOS TUMULTOS EM 

CHAPRA ELEVAM-SE A NOVEN- 

TA MORTOS E CENTO E SESSEN- 
TA FERIDOS 

(GALOUTÁ, 31. — Destacamentos 
militares fizeram fogo durante os 
disturbios que se deram hoje em 
Calcutá matando duas pessoas e fe- 
rindo uma. 

Por volta do meio-dia, sete indi- 
víduos foram apunhalados em Cal- 
cutá tendo morrido um e sendo hos- 
pitalizados os seis restantes. 

Segundo a emissora de Nova De- 
lhi morreram em Calcutá ontem oito 
pessoas e ficaram feridas 52. 

Mantem-se a tensão em Chapra, 
a 65 quilómetros de Patna, na pro- 
víncia do Bihar, e nas aldeias vi- 
zinhas, 


Em recontros entre muçulmanos: 


* hindus morreram seis pessoas em 
uma aldeia. 

O Governo calcula que as vítimas 
em Chapra elevam-se a cerca de 90 
mortos e 160 feridos. — REUTER. 

Eq 
Cessam, a partir de hoje 


AS FISCALIZAÇÕES ADUANEI- 
RAS NA FRONTEIRA ENTRE 

A HOLANDA E A BÉLGICA 

BRUXELAS, 31 —Foi hoje otei: 
mente anunciado que as novas tarifas 
aduaneiras unificadas entre a Hoianda, 
a Bélgica e o Luxemburgo. que deviam 
vigorar a partir de amanhã, não, serão 
postas em vigor senão no princípio do 
novo ano, visto que não foram ainda 
aprovadas pelos parlamentares dos três 
países interessados. 

A data para desaparecerem as fiscali- 
rações aduaneiras na fronteira entre a 
Holanda e a Bélgica, tixada para 1 de 
Novembro do próximo ano, não foi alte- 


mada. — REUTER. 


O PROBLEM Aa liáti 
DA PALESTINA 


«O povo árabe detenderá a sua 
existência até ao úliimo alenio, 


em face dá 


agressão de judeus 


explodiram 
duas bombas 


no «hall» do edifício 
da Embaixada bri- 
tanica em Roma 


que se vêm reiorçados por VÓS» |causando vítimas e im- 


— diz um tele 
pela Comissão 


grama enviado 
Superior Arabe 


ao Presidente Truman 


JBRUSALEM, 31, — A Comissão 
Superior Árabe para a Palestina, 
num telegrama enviado ao presidente 
Truman, falou da sua recente carta 
para o rei Ibn Saud, da Arábida 
Saudita, instando pela entrada ime- 
diata de 100.000 judeus na Palestina, 
como sendo uma «interferência». 

O telegrama diz: «O povo árabe 
defenderá a sua existência até o 
último alento, em face da agressão 
de judeus que se vêem reforçados 
por vós», — REUTER. ú 


EM FACE DO RECRUDESCIMEN- 

TO DAS ACTIVIDADES TERRO- 

RISTAS NA PALESTINA FORAM 

TAMBEM ADOPTADAS EXCE- 

PCIONAIS MEDIDAS DE SEGU- 

RANÇA NA EMBAIXADA BRITA- 
NICA, EM PARIS 


PARIS, 31. — (De Harold King, cor- 
respondente especial da «Reuter») : — Fo- 
ram tomadas medidas especia!s de segu- 
rança junto do edifício da embaixada 
britânica em Parts, depois do atentado 
contra a embaixada britânica em Roma 
e a intensificação de actividades tar- 
roristas na Palestina, 

Destacamentos de polícia militar que 
normalmente estactonavam nos páteos tn. 
tertores da embatzada, patrulham agora 
na rua. As pessoas que entram no edificio 
transportando pacotes, são convidadas a 
abri-los para serem examinados. Os au- 
tomóveis dos visitantes já não podem per- 
manecer no parque de estacionamento 
da embatrada. As mesmas medidas de 
segurança foram hoje tomadas quanto ao 
edificio do Clube Militar Britânico, que 
fica próximo da residência do embaiza- 
dor. Um funcionário da embaixada bri- 
tânica declarou que as precauções são 
«puramente rotineiras» mas admitiu que 
a inspecção aos visitantes e as buscas 
às bagagens têm sido rigorosamente apli- 
cadas. Entretanto, não hó, até agora, 
qualquer indício de que se pense tum 
atentado contra a embaixada britânica 
como uma mulher mistertosa comuntcou 
pelo telefone, em Agosto último, durante 
4s, sessões da Conferência da Par—REU- 
VER. 


EMIGRANTES ILEGAIS JUDEUS 

DOMINARAM A TRIPULAÇÃO DO 

NAVIO EM QUE SE DIRIGIAM 
“PARA A PALESTINA 


JERUSALÉM, 31 — Segundo noticias 
não confirmadas de Telaviv os emigran- 
tes slegais israelitas a bordo do navio 
«Saint Demitrio» dominseam a tripula- 
ção, quando ela se recusou a entrar em 
águas territoriais da Palestina, e toma- 
cam o comando do barco, Os emigran- 
tes estiveram na posse do barco até um 
<ontra-torpedeiro o interceptar. 


“Diz-se que o «Saint Demitrio» tem a 

» 1.300 emigrante: erado est) 

falta dentro de poucas horas, afirman- 

do-se que o seu nome foi mudado para 

«Latruns — nome do campo de netenção 

onde estão presos os chefes hebraicos. 
-- REUTER, 


UM ESCLARECIMENTO DO MiI- 
NISTRO DAS COLÓNIAS BRITA- 
NICO ACERCA DO CASO. DOS 
IMIGRANTES CLANDESTINOS 


JUDEUS 
LONDRES, 34 — O Ministro das Coló- 
nas, Oreecl Jones, explicou hoje na 


Câmara dos Comuns a razão por quo os 
navios transportando imigrantes clandes- 
tinos para a Palestina não foram obri- 
gados pelas unidades de guerra britant- 
cas a regresmarem aos portos donde 
partiram. 

Responideio a um deputado, o Mt- 
nistro disce que havia «multas dificul- 
dades graves c práticas, não sómente 
porqua q mator parte dos Imigrantes 
não erant cldaldtos dos paises do embar- 
qua mas tambem porque entraram nes 
ses países sem estar munidos dos do- 
cumentos necessários. — Reuter. 

O ANIVERSÁRIO DA DECLARA- 

ÇAO BALFOUR» SOBRE A PALES- 

TINA SERA CONSIDERADO DIA 
DE LUTO NO IRAQUE 

BAGDAD. 31 — O Governo do Iraque. 
num comunicado que hoje foi tornado 
público, ordenou o encerramento de to- 
das part do Estado no próximo 
sálaido, aniversário da «Declaração Bal- 
tour» sobre a Palestina. Essa aniversário 
será considerado como um dia de luto 
em todo o país 

O Governo. apela 
tantes se mantenham calmos e 
manifestações, 

O Governador de Bagdad proibiu um 
comício que fôra anunciado para sábado 
6 Teuniões de mais de 5 pessoas em 
qualquer lugar público. — Nenter. 

A COMUNIDADE JUDAICA COR- 

RESPONDENDO AO APELO DO 

CONSELHO SIONISTA, VAI POR 

«FORA DA LEI» OS EXTREMIS- 
TAS JUDEUS 

JBRUSALBM, 31. — Não pode haver 
dúvidas de que a comunidade judaíca 
da Palestina vai corresponder ao apelo 
do Conselho Sionista para «pôr fora de 
lei» os terroristas e que assim haverá 
uma redução na actividade dos terroris- 
*as mo país, 

O informador oficial da agência Ju- 
dalca, fazendo esta afirmação, acrescen- 
tou: «A prisão dos criminosos é uma co!- 
sa que diz respeito à polícia e ao Go- 
verno. As autoridades não conseguiram 
randes êxitos até agora e é indispensável 
que a polícia se consagre mais às funcões 
próprias e menos a assuntos semi-poli- 
ticos, para obter melhores resultados. 

Ok atentados de ontem em Jerusalém 
— segundo afirmou o informador da 
agência judaica «tiveram como objectivo 
soagir a comunidade judaica a aceita 
uma política e métodos que essa comu- 
nidade sempre rejeitou. O informagor 
ronciuiu dizendo que a agência judaica 
emprega todos os esforços ao seu alcance 
para combater o terrorismo. — REUTER, 


CONTINUAM OS ACTOS 
DE TERRORISMO pi 
- not- 
o cototio prob ds SR 
ticvah, ao Norte de Telaviv. Pensou-se 
que estivesse à ser atacado o aeródromo 


próximo. Está a travar-se tirotelo e re- 
bentou um incêndio. — REUTS?. 


habt- 


para que os 
evitem. 


rsce< 


Churchill 


proclama a necessidade 
de se afastarem 


as suspeições interna- 

cionais por meio de in- 

quéritos recíprocos aos 

factos de carácter 
militar 


de que as nações mutua- 
mente se acusam 


LONDRES, 31. — Winston Chur- 
chill proclamou hoje a necessidade 
de se afastarem as suspeições inter- 
nacionais. Churchill disse: «Disse- 
ram-nos que um dos maiores males 
de que estamos sofrendo é a suspei- 
ção internacional. Pois bem, há um 
excelente remédio para isso. E' a 
revelação completa dos factos e es- 
pero que esse remédio seja aplicado 
ao Mundo pela Organização das Na- 
ções Unidas que actualmente celebra 
a sua Assembleia Geral em Nova 
Torca. Sômente. isso pode varrer as 
suspeições àcerca de certos factos 
de caracter militar, desde que essas 
informações sejam apoiadas por um 
inquérito recíproco, em termos de 
honrosa igualdade, entre todas as 
potências, grandes e pequenas, inte- 
ressadas no caso», 

Churchill fez estas declarações 
depois de ter recebido o título de 
cidadão honorário de Birmingham, 
numa. cerimónia que se realizou em 
sua casa, em Londres. — REUTER. 

Eq 


O Governo da Bélgica 
vai intensificar 


os diligências 


dução de carvão 


na zona de ocupa- 
ção britânica 


LONDRES, 81. — O ministro bri- 
tânico John Hynd, encarregado dos 
assuntos da Alemanha, informou, 
ontem, nos Comuns, que aumentou 
a produção carbonífera na zona bri- 
tânica da Alemanha. 

Respondendo a uma pergunta que 
lhe foi feita, disse que a produção 
do carvão por homem, aumentára 
de 0.87 toneladas, em fins de Julho, 
para 0, 92 toneladas na terceira se- 
mana de Outubro; e a produção 
carbonifera subira de 178.000 tone- 
ladas para 183.400 toneladas por dia, 
no mesmo período. 

Este aumento é devido a diversos 
factores, mas creio que o mais im- 
portante é o aumento das rações 
dos mineiros — disse Hynd. — REU- 
TER. 


ESPERA-SE QUE A DESNAZIFI- 

CAÇÃO DE BERLIM FIQUE CON- 

CLUIDA EM Eme DO FRÓXIMO 
NO 


BERLIM, 31— O serviço noticioso bri- 
tânico na Alemanha anuncia que, segun- 
do um funcionário superior alemão, a 
desnaziticação em Berlim pode 
concluída em fins do próximo ano. 

Estão constituídas 42 Comissões de 
desnazificações e essas Comissões estu- 
dam 1.800 casos que lhes são submetidos 
em cada mês e o total dos casos em 
Berlim é calculado em cerca de 50.000. 

Foram presas 100 pessoas com docu- 
mentos de identidade falsificados du- 
rante uma acção da polícia que veríficou 
os documentos de 5.000 pessoas encon- 
tradas nas estações dos caminhos de 
ferro na noite de 29 para 30 de Outubro. 

Essa acção foi conduzida por mil sol- 
dados, 75 agentes da polícia e 80 


estar 


oficiais, 


O MARECHAL MONTGOMERY 
VAI REALIZAR UMA SÉRIE DE 


portantes prejuizos 
materiais 


ROMA, 31. — No «halln da entrada 
principal "do edificio da Embaixada bi 
tanioa explodiram simulta) 


bombi 

caram jo 

instalações da Embaixada o danitionr 
outros edifícios próximos, 


Um transeunte cham 
titta ficou 
ser hospitalizado. 

A Poliola Militar Aliada e agentes da 
policia Italiana, auxiliados por bombel- 
procedem à remoção dos destroços 
xo de uma chuva torrencial 
Ficaram destruídas muit: 


jo Nicolino Pa- 
rido e teve de 


jan 


bairro onde se encontra a Embi 
britantoa e o abalo 
cidade. 


ntiu-so em toda a 


bombas encontravam-se om dyas 


ficam em fren: 
ixador. E! pos- 
ais tarde uma 
do oi 

à Embaixada 


ada, qui 
da residência do Em! 
sivel que seja publicada 
declaração ofloial hcorci 
ruas que conduze 
britanica estão guardadas pola policia 
depois das explosõos da noite 
passada que quase destrulram o primal- 
ro e o segundo andar do edifício, São 
+ Incluindo o porteiro do 
edifioto em frente da Embaixada que fol 
ferido por ostilhaços de bomba, O Ghef 
da Repartição Política de Roma, 
melo Dottino, declarou não acreditar 
que os responsáveis pelo atentado sejam 
italianos, — REUTER. 


OS PREJUIZOS CAUSADOS PELA 

EXPLOSÃO DAS BOMBAS SAO 

CALCULADOS EM CENTENAS DE 
MILHÕES DE LIRAS 


ROMA, 31 (De Jolm Talbot, corre: 
pondente especial da «Reutera) — O m! 
nistro dos Negócios Estrangeiros da Ttá- 
lia, Pietro Nenni, tomou a seu cargo a 
reacção das investigações da Polícia ita- 
lana acerca das explosões das bombas 
que, na madrugada de hoje, destruíram 
dois andares do edifício da Embaixada 
britânica em Roma, Uma das hipóteses 
é que o atentado está ligado com os 
actos de terrorismo na Palestina. Duas 
bombas de relógio, colocadas à entrada 
principal do edifício, explodiram à 1 
hora e 43 minutos (GMT) de hoje, abrin- 
do um buraco de 11 metros de profun- 
didade com 7 de diâmetro em frente do 
edifício, destruindo todas as janelas das 
proximidades e cobrindo as ruas de es- 
combros. 

Ficaram feridos dois transeuntes Ita- 
Manos e o porteiro de uma casa próxima. 

Os autores do atentado colocaram 
bandeiras vermelhas — a indicação ha 
bitual de que havia explosivos nas pro- 
ximídades — em ambas as extremidades 
da rua onde se encontra o edifício da 
Embaixada, mas as bombas explodiram 


antes que os carabineiros pudessem re- 
movê-las, 

A polícia militar aliada e a polícia 
civil Italiana estabeleceram um condão 
em volta do edifício da Embaixada. 

Calcula-se que os estragos devem 


A Assembleia Geral 
das Nações Unidas 


(CONTINUAÇÃO 


Henri Spaak, presidente, disse 
que, se essa sugestão fosse aceite, 
isso poderia levar a dias de debate 
e retardar o início dos trabalhos das 
comissões. 

Maki, retirou a sua moção. A 
Assembleia concordou então, por 
unanimidade, que a questão da Tn- 
dia com a Africa do Sul seguisse con- 
juntamente jara as comissões polí- 
tica e legal, 

A proposta cubana para a ques- 
tão do veto ser discutida pelas co- 
missões política o legal, foi regel- 
tada por 18 votos contra 11. 

A Assembleia aprovou a proposta. 
original para a questão do veto ser 
enviada à comissão política. 

A Assembleia adiou, então, os 
seus trabalhos e não se espera que 
volte a reunir em sessão plenária 
antes de 15 dias. 

Amanhã, seis comissões iniciarão 
a discussão pormenorizada dos mui- 
tos assuntos da agenda. 

Quatro comissões — social e hu= 
manitária, administrativa e orça- 
mental, económica e finanças, e a 
de curadoria — reunir-se-ão em Lake 
Sucess, em Nova Iorca. 

Soube-se esta noite que o gene- 
ral Smuts decidiu à uitima hora 
não fazer a esperada declaração 
sobre a questão indiana, por isso 
poder levar a acalorado debate 
sobre a agenda. A sua decisão foi 
tomada depois de consultas com 
outras delegações, incluindo segun- 
do se sabe, a britanica, — REU- 
TER 


A MOÇÃO DOS DELEGADOS 
RUSSOS SOBRE O DESARMA- 
MENTO FOI APROVADA EM 
MENOS DE DOIS MINUTOS E 
SEM QUALQUER DISCUSSÃO 


FLUSHING MBADOW (NOVA IOR- 
SA), 31, — Por proposta do delegado bri- 
tânico, Noel Baker, a moção do repre 
sentante da Rússia sobre o desarmamento 
fol incluída no programa dos trabalhos 
da Assembleia Geral das Nações Unidas 
pela Comissão Eoxecutiva, na sua reunião 
de hoje. A moção russa fo! apresentada 
na Assemblefa das Nações Unidas por 
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Press», a Grã-Bretanha, por certo, to- 
maria a iniciativa de uma reunião espe- 
cial para se tratar da solução de impor- 
tantes problemas internacionais. — UP, 


FORAM APROVADOS POR UNA- 

NIMIDADE TODOS OS ASSUNTOS 

DA AGENDA DA NOITE DE 
ONTEM 


NOVIA IOROA, 31, — A Assembleia 
Geral das Nações Unidas aprovou por 
unanimidade, todos os assuntos que se 
encontravam na agenda desta noite, sem 
discussão. — REUTER. 


O ACORDO SOBRE AS FRONTEI- 
RAS GERAIS COM A ALEMANHA 


WASHINGTON, 


31 — Byrmes anun- 
clou que vai pedir na reunião do Co 

selho de Ministros, mancada para 4 qe 
Novembro, que se chegue a acordo so- 
bre as fronteiras gerais com a Alema- 
nha, durante os trabalhos dos «Quatro 
Grandesp. — U 


EE ad 
A Universidade do Brasil 
convidou, oficialmente, 


o escritor português 
dr. Luís de Almeida 
Braga 


para pronunciar uma 
conferência 


RIO DE JANEIRO, 31. — O emi- 
nente cientista Azevedo Amaral, rei- 
tor da Universidade do Brasil, dirigiu 
um convite oficial ao dr. Luís de 
Almeida Braga para pronunciar uma 
conferência no Instituto Luso-Bra- 
sileiro de Alta Cultura, renovando 
assim as suas actividades interrom- 
pidas após as conferências inaugu- 
rais dos professores dr. Mendes Cor- 
reia e dr. Afrânio Peixoto. — E. 


A ACÇÃO DA DELEGAÇÃO BRA- 
SILEIRA À CONFERÊNCIA 


Molotov, na terça-feira, indicando os pon- DE PARIS 

tos indispensáveis para a redução dos ar- 

mamentos e proibição absoluta da guerra | RIO DE JANEIRO, 31. —Na Camara 
atómica. A decisão para a proposta russa | dos Deputados, o sr. João Henrique 


ser incluída na agenda dos trabalhos, fot 
tomada por unanimidade, 

Noel Baker apresentou a sun propostu 
logo que se iniciou a sessão da Comissão 
Executiva, e Vishinsky, representante da 
Rússia, manifestou a ua concordância. 
A decisão fol tomada em menos de dois 
minutos, não havendo a mánima discus- 

o, 

A comissão discutiu enérglcamente so 
o problema do regime do general Franco 
em Espanha deveria ser enviado para à 
Assembleia Geral, para ser alf discutido, 
ou se deveria ser prêviamente enviado 
para estudo à Comissão Política 


saudou ontem a delegação brasileira à 
Conferência da Paz, na qualidade de 
presidente da Comissão de Diplomacia 
e Tratados, e disse: «A nossa delegação 
defendeu os direitos que nos cabem pela 
nova ordem das coisas e pelo nosso 
lugar na mesa da Paz, direitos gloriosos 
€ intrepidamente conquistados através 
de ingentes sacrifícios 

Coube-nos discutir o Tratado de Paz 
com a Italia. À nossa delegação frisou 
que o Brasil não estava ali para defen- 
der os interesses deste ou daquele país 
nem para filiar-se a este ou aquele gru- 
po. Sua atitude foi definida com estas 


O delegado da Ucrânia, Dmitri Ma 
nullsky, pediu Ns o assunto fosse ime- 
diatamente enviado para a Assembleia 
Geral. 

A carta do presidente da comissão, dos 
delegados da Bélgica, Checoslováquia, Di- 
namarça, Noruega e Venezuela, propu- 

as relações entre à Espanha é 
7 jas fossem postas com 
assunto da agenda na segunda parte da 
primeira sessão da Assembleia Geral, 
como assunto separado». 

Noel Baker disse que a comissão re 
eomendaria provisôriamente que o assun- 
to fosse posto na agenda e que depois 
fosse enviado à comissão conventente 

Manulisky declarou que o trabalho das 
comissões estava já demasiadamente so- 
brecarregado. «E' de grande importância 
política que este assunto seja posto ime- 
diatamente na agenda da Assemblela Ge- 
ral», disse ele. 

O delegado norte-americano, Warren 
Austin, também apoiou o ponto de vista 
| Baker e de Manullsky. abando- 
sua moção, Depols de uma longa 
discussão sobre o procedimento a seguir 
pela comissão, acordou-se por unanimi- 
dade, entregar toda a questão espanhola 
à Comissão (Política, para estudo prelimi- 
mar. antes dela ser discutida na Assem- 
dieia Geral. Uma nova moção dinamar- 
quesa. com o fim de Incluír na agenda 
o problema dos direitos políticos da mu- 
Jher, fo! submetida em parte à Comissão 
Social e Humanitária e em parte à Co- 


atingir o valor de centenas de milhões 
de líras, — REUTER. 


O GOVERNO ITALIANO APRE- 
SENTOU DESCULPAS NA EMBAI 
XADA BRITÂNICA PELO MoTIVO 


peça 


ROMA, 31. — O Ministério dos Negó- 
clos Estrangeiros, numa nota fornecid 
esta manhã, deciara que o titular da 
quela pasta, Nenni, osteve às primeira! 
horas da manhã de hoje na embaixada 
de Inglaterra a apresentar desculpas pelo 
facto de terem explodido duas minas em 
frente daquele edifício e a dar a garan- 
tia de que foram Imediatamente Ínici 
das enérgicas pesquizas para descobrir 
os autores de tão repugnante crime, que 
«erão rigorosamente castigados como me: 
recem logo que calam nas mãos das au: 
toridades “talfanas, — UP. 


FORAM PRESOS OS AUTORES 
DO ATENTADO CONTRA A EM- 
BAIXADA INGLESA EM ROMA? 


LONDRES, 31, — A rádic das forças 
americanas ma Europa disse, esta moito, 
que funcionários da Polícia italiana de- 
elararam, esta tarde, terem sídó presas 
duas pessocs por causa do atentado à 
bomba contra a embatrada britânica em 


palavras: «Se o nosso dever é decidir só- 
dre as condições de paz, sentimo-nos in- 
clinados a propor às outras delegações 
o exame consctencioso do problema ita- 
lano, quer no que diz respeito à conve- 
niência para o Mundo de permitir-se 
àquela nação o direito de viver com 
dignidade, como também para que se 
garanta ao seu povo a existência ao abri- 
go da miséria ou insuportáveis priva- 
ções». 

Mostra a injustiça da amputação do 
território metropolitano da Itália, a per- 
da das colónias e a cessão de nucleos po- 
pulacionais italianos à soberania de paises 
estrangeiros quando a declaração de 
Potsdam diz de maneira bem explicita 
que ela foi a primeira entre as potên- 
clas do Eixo à romper com a Alemanha 
para a derrota, da qual contribu 
maneira substancial, indo até à cobé 
rancia. 

Recusadas algumas das suas emendas 
no seio da Comissão preparatória da Con- 
ferência, a nossa delegação fez ouvir a 
sua voz no plenário, com equilíbrio de 
linguagem, também de modêlo de afir- 
mação democrática, inclinando-se ante 
as decisões da maioria, mas não deixando 
de fazer reservar a uma política de ex- 
cessivo rigor. talvez nem sempre in 
rada nos sentimentos de 
que se deve trabalhar para a verdadeira 
paz. em Paris. Em nome da Comissão 
de Diplomacia e Tratados venho trazer 
as nossas congratulações pela maneira 
como se houve sóbria, pugnaz e vigilante 
no desempenho de tão importante mis 
sãos. — U. P, 


Roma. — REUTER. missão Política. 
— pa parte da noso acentua que cer- 
tos Estados membros da «ON.U» não 
As relações concederam à mulher igualdade de aire 
i tos “golíticos e recorda-lhes que devem 
anglo -egipcias adoptar medidas que tenham por fim 


A publicação do suposto 
texto do acordo sobre 


gincorporação 


do Sudão no corôa 
do Egipto 


ENE 
PARA EVITAR A PROPAGAÇÃO 


resneitar a Carta das Nações Unidas; esta DUMA MOLÉSTIA QUE 


parte da moção fo! enviada à Comissão 
Social. A Comissão Política discutirá a 
parte da moção que procura estabelecer, 
ao tratar de novas candidaturas à «ONU», 
que seja tomada em conta a maneira 
como os candidatos encaram os direitos 
políticos da mulher. -- REUTER 


A QUESTÃO DO REGIME DE ES- 
PANHA VAI SER ESTUDADA 
PELA COMISSÃO POLITICA 


NOVA IORCA, 31. — A Comissay 
Executiva da Organização das Na- 
ções Unidas decidiu submeter o 
problema das relações com o re- 


grassa na Dinamarca 
ESTÃO A SER TOMADAS TODAS 
AS PRECAUÇÕES 
LONDRES, 3 A garant 
Rrecanções necessárias para 
trodução de uma moléstia 
que Dinamarca serão tomadas, 
fol dada ontem na Câmara dos Comun 
pelo Ministro britanico da Alimentação. 
O perigo es importação de carne 
da Dinamarca, 
O Ministro 
chey, disso 


de que 


limentação, John Stra 
mos em consulta: 
o Ministério Agricultura e Pes 
com autoridades veterin na Dina 


gime do general Franco na Espanha 
a um estudo preliminar da Comis- 
são Política, antes de ser discutida 


provocou grande eferves- 


marca sobre as preocupações necessárias» 
— Reuter, 


Vinte dias em Inglaterra 


(CONTINUAÇÃO 


ele tão amigo dos antmais, os pardais 
rodearam o homem, comeram e foram, 
depois, espanejar-se num flostto de água 
próximo, Stgnificativo e educador, o qua- 
dro, tradução viva daquia sentença, se- 
gundo a qual fazer mal aos anímais é 
indício de mau carácter. Neste capítulo, 
pelo menos, os ingleses colocam-se do 
melhor lado... 

Os cães são outro motivo de adoração 
das gentes britânicas. Há-os aos mílha- 
res, talvez aos milhões, de todos os ta- 
manhos e raças, peludos ou pelados, 
grandes e pequenos, bonitos e feios, Se- 
gundo as suas preferências, os ingleses, 
— mais as inglesas, como é compreen- 
sível —, que vivem em certa medianta, 
não dispensam o companheiro flel, nem 
saem à rua sem a sua companhia, preso 
pela respectiva trela, frequentemente com 
o pormenor de um «sobretudo», para 
agasalho, como este «Bambi» que aqui 
vemos, a fazer, atento, sentinela à mala 
do dono. As pernitas curtas e ágeis, os 
cfezitos passam para ir retouçar, em 1l- 
berciade momentânea, na relva verde dos 
jardins londrinos onde tal lhes é per- 
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mitido. Então, efectuam, em grupos 
compactos, verdadeiras assembleias... pre- 
cedidas daquele inevitável «cumprimento 
chinês», que estabelece entre eles a devida 
intimidade. Pulam, correm, rebolam-se 
na erva, ladram, farejam quem passa, é 
assim têm longo sueto, até que os cha- 
mam para o regresso a casa. Não vimos 
cães ou gatos vadios, nem a «camínheta 
da redes, como lhe chamam por cá. Mes- 
mo, os noteis têm certos aposentos, es- 
pécie de can!s, para que os hóspedes 
possam guardar os seus cães, 

Manifesta-se, assim, em tão simpáticas 
demonstrações, a ternura dos ingleses 
pelos seres frágeis, as crianças, e pelos 
irracionais, também carecidos da pro- 
tecção do homem. Pois, se num dos gran- 
des armazens da Oxford Street, o «Sel- 
friedge's», se bem nos lembramos, pode- 
mos ver, bem exposto, um mealheiro de 
grandes proporções com esta legenda : 
eDeite aqui o seu óbulo para o asilo dos 
cavalos inválidos»! Depois disto — que 
mais poderemos dizer?... 


LUIS MARTINS. 


Na Inglaterra 


OS NOVOS PLANOS DE DEFESA 
TENDEM A COORDENAÇÃO DA 
ESTRATÉGIA DO IMPÉRIO 
BRITANICO 


LONDRES, 31 —O Primeiro Ministro 
Clement Attiee, declarou hoje na Cá- 
mara dos Comuns que os novos planos 
de defesa do Govêrno Britânico incluem 
aumentar as consultas e trocas de infor. 
mações e pontos de vista com os GO) 
vernos dos Domínios, 

Attlee defendia um projecto nesse 
sentido que tem sido criticado pelos 
conservadores que afirmam que são in- 
suficientes as medidas para a coordena- 
ção da esiratégia do Império. Attiee 
disse que os Domínios, assim como a 
Grã-Bretanha, faziam parte da Organi- 
zação das Nações Uni Assim, Os 
acordos de defesa tem de ser considera- 
dos sem esquecer as respectivas obriga- 
ções perante a Organização das Nações 
Unidas e os pianos regionais dentro dessa 
Organização. O Primeiro Ministro acres- 
centou : «O Govêrno Britânico tem o 
maior desejo de estabelecer plena coope- 
ração na defesa, assim como reativa- 
mente a outros assuntos, com os Gover- 
nos dos Domínios», A política de defesa 
do Govérno como foi recentemente anun- 
ciada prevê a Organização de um Mínis- 
tério de Defesa em cada um dos países 
da Comunidade Britânica, sendo o Mi- 
nistro coadjuvado por um Sub-Secretá- 
lo, — REUTER. 


CINCO CHEFES COMUNISTAS 
CONDENADOS EM PENAS 


DE PRISAO 

LONDRES, 31 — Cinco chefes comu- 
nistas ingleses, responderam no Tribunal 
pelo crime de conspiração, em virtude 
de terem planeado a invasão aos edifl- 
cios de Londres, que não estavam ocu- 
pados. Cada um, foi condenado entre 1 
à 2 anos de prisão. As penas foram sus- 
pensas, 

Os teus são : Edward Branley, secr 
tário do Partido Comunista em Londr 
Morris Israel Rosen; Gabriel Garritt; 
Stanley e Joy Miriam Aleyand 


TÉCNICOS ALEMÃES VAO SER 
UTILIZADOS NA FABRICAÇÃO 


DE PROJECTEIS ORIENTADOS 

LONDRES, 31. — O ministro brita- 
nico dos abastecimentos anunciou esta 
noite que, em Novembro, virão para a 
Grã-Bretanha 10 técnicos alemães para 
serem utilizados, pelo ministério, na fa- 
bricação de projécteis orientados. 
REUTER 


VÃO SER ELECTRIFICADAS TO- 

DAS AS LINHAS DOS CAMINHOS 

DE FERRO DO SUL E SUESTE DAS 
ILHAS BRITÂNICAS 

LONDRES, -31. — Por volta do ano de 
1955 Os visitantes do continente europeu 
às ilhas britânicas devem encontrar à 
sua chegada aos principais porto do Ca- 
nal da Mancha magníficos e confortáveis 
combéios eléctricos dos mais modernos 
modelos, 

Esta declaração fo! hoje feita por astra 
Eustace Missenden, director gera) da 
Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Sul da Inglaterra, acrescentando que 
esse projecto faz parte de um vasto pia- 
no para abolir os combóios a vapor em 
muitas linhas do Sul e do Sueste da 1n- 
glaterra. Calcula-se que a electrificação 
dos caminhos de ferro venha a custar 
quinze milhões de libras esterlinas. 

A companhia enviou técnicos para a 
Suíça e para os Estados Unidos para es- 


tudar os últimos progressos de electri- 
ficação e da tracção Diesel, antes de to- 
mar uma decisão a esse respeito, — REU- 
TER. 


DESEMBARCARAM NUM PORTO 
INGLÊS DEZASSETE REFUGIA- 
DOS LETÕOES 
LONDRES, 31. — (Do redactor dipio- 
mático da agência Reuters): — Nos 
meios autorizados de Londres declarava- 
-se, hoje, que compete ao Ministério do 
Interior britânico tomar uma decisão 
acerca do desembarque de dezassete re- 
fugiados Jetões que chegaram num barco 
de pesca, na terça-feira à nolte, a um 
porto da costa de Northumberland, (e 
letões, segundo parece, vieram à Grá- 
-Bretanha afim de estabelecerem contac- 
to com o ministro do seu país em Lon- 
dres, Zarine. Estiveram na Suécia desdo 
que o Exército vermelho penetrou nos 

países bálticos, em 1940. 

Segundo se afirma nos círculos ort- 
clais suecos de Londres, não há O recelo 
de que os homens sejam repatriados à 
força. 

Os únicos cidadãos dos Estados bál- 
ticos que foram enviados para territórios 
soviéticos, contra a sua vontade, per 
tenciam às forças armadas alemãs. À cau- 
sa verdadeira da viagem dos letões à 
Inglaterra não é ainda conhecida, visto 
que parece não haver obstáculos em co- 
municações por correio com o ministro da 
Letónia. — REUTER. 


cência nos meios árabes 


KHARTUM, 31 — Ontem à noite, nes 
ta cidade, havia grande tensão depois 
da publicação, na Imprensa árabe, do 
auposto terto — cuja autenticidade fok 
oficialmente negada no Cairo — de um 
protocolo entre o Primeiro-Ministro do 
Egipto, Sidky Pashá, e o ministro dos 
Negócios Estrangeiros britânico, Eme 
Bevin, declarando que o Egipto vai en- 
corporar o Sudão. 

O Partido da Independência Nacional 
realizou uma manifestação em que tos 
maram parte mais de 3.000 pessoas, junto, 
da sede do Governo, tendo uma Comis- 
são entregue uma mensagem ao director 
dos serviços de administração civil, afim 
de ser transmitida ao governador geral, 
frisando a oposição dos sudaneses a fica- 
rem subordinados ao Egipto. 

Entretanto os estudante do Colégio 
Gordon decidiram realizar uma contra 
manifestação em favor da unidade do 
Egipto. Não houve incidentes. 

O Governo mandou, contudo, encer= 
rar imediatamente o Colégio Gordon. 
— REUTER, 


pela Assembleia Geral. — REUTER. 


A RUSSIA, CHECOSLOVAQUIA E 

A JUGOSLAVIA, RECUSARAM-SE 

A ASSISTIR A UMA CONFEREN- 
CIA DO DANÚBIO 


FLUSHING (Nova Iorca), 3 
Anuncia-se, esta noite, que a Rússia, 
Checoslováquia e Jugoslávia, rejei- 
taram, hoje, oficialmente, o convite 
das Nações Unidas para assistirem a 
uma conferência do Danúbio. A Grã- 
-Bretanha, os Estados-Unidos e a 
Grécia aceitaram o convite. A Fran- 
ça aceitou com a condição de os Es 
tados danubianos concordarem, (Fo- 
ram estas as sete nações às quais O 
secretário geral Trygve Lie pergun- 
tou se estavam dispostas a tomar 
parte na conferência). 

Lie perguntou agora às delega- 


pede que renove a 


mo mês, o «Dia de Acção de Graças». 


rss 


O Presidente Truman 


num novo apêlo dirigido 
ao povo norte-americano 


sua firme determi 


nação e os seus esforços no estabe- 
lecimento de uma paz duradoura 
WASHINGTON, 31 — O Presidente Truman, dirigiu um novo apelo aos 
norte-americanos para «renovarem a sua firme determinação e os seus esforços. 


no estabelecimento de uma paz duradoura», nas proclamações que acaba de assi- 
nar designando o dia 11 de Novembro, «Dia do Armistício» e o dia 28 do mes- 


Na proclamação do «Dia do Armisticio», Truman diz que apesar das 


Despenhou-se um avião 


PRÓXIMO DA BASE NAVAL 

FRANCESA DE MARIGNANI 

(MARSELHA), MORRENDO 
QUATRO PESSOAS 


PARIS, 31. — Segundo noticias fran- 
cesas morreram 3 aviadores que fazlam 
parte da trinulação de um avião que se 
incendiou hoje e se despenhou perto da 
base naval francesa de Marignani, perto 
de Marselha. As testemunhas que pre- 
sencíaram o desastre dizem que o mo- 
tor esquerdo do aparelho incendiou-se, 
quando o piloto se preparava para à! 
rar. Elo tentou depois uma aterragem 
de emergência, mas o aparelho foi de 
encontro a uma árvore e partlu-se ao 
melo, Morreram quatro pessoas, três trl- 
pulantes o um passageiro. Eram todos 
franceses. — REUTER. 


ad A 
NO JAPÃO, 
FORAM PRESOS TRINTA E QUA: 
TRO JAPONESES PERTENCENTES: 


AO MOVIMENTO DE RESISTEN- 
CIA NIPÓNICO 


TÓQUIO, 31. — O Informador do Quar- 
tel General de Mac Arthur anunciou que 
as brigadas da Polícia Secreta Militar 
americana prenderam nos dois últimos 
dias 34 japoneses, pertencentes ao Mo- 
vimento de Resistência nipónico, assim 
como muita documentação importante e 
bastante armamento. munições e explo: 
sivos. 

Pelos documentos apreendidos verifi- 
cou-se que o Movimento de Resistência 
nipónico tinha em vista tentar a lberta- 
cão de vários dos principais criminosos 
de guerra Japones J 


ENQUANTO OS OUTROS POVOS 
NÃO FIZEREM O MESMO, 


os Estados Unidos não 
desarmarão 


— AFIRMOU FORRESTAL, SECRE 
TÁRIO PARA A MARINHA 


— O secretário para 
a Marinha, Forrestal, num discurso que 
proferiu durante o banquete que lhe fo! 
oferecido pela Liga Naval, disse que os 
Estados Unidos dão todo O seu apoio à 
Organização das Nações Unidas por ser 
o instrumento internacional através do 
qual todos os homens de Estado devem 
evitar «o suicídio global». E acrescentou : 

— Está provado que nenhuma nação 
ganha verdadeiramente qualquer guerra, 
porque depois temos de olhar para as 
situações em que ficaram os ex-iniml- 


LOS ANGELES, 31 


gos. Os Estados Unidos, seguindo esse 
princípio, querem ajudar as nações con- 

tra as quais combateram não com objec-. 
tivos para adquirir novos territórios ou. 
outros quaisquer, mas unica e simplet 

mente peia causa do direito e da Ibi 
dade dos povos. 

«Os Estados Unidos mantêm a maior 
confiança na O. N. U, como instru- 
mento internacional para assegurar a 
paz no Mundo, porque está investida 
de toda a força moral. política e espi- 
ritual, Os norte-americanos são de opi- 
nião de que se deve proceder ao desar- 
mamento geral das nações, mas os Es- 
tados Unidos não desarmarão enquanto 
os outros povos não fizerem o mesmo. 
Os graves erros de boa fé que comete- 
mos ro passado obrigam-nos hoje a 
usar da maior prudência e reserva para 
com aqueles que em grandes rasgos 
oratórios preconizam o desarmamento, 
enquanto os países que representam 
mantêm em pé de guerra poderosos 
efectivos militares, completamente des- 
necessários em timpo de paz. Com que 
intuito mantêm esses países mobilizadas 
torças que ascendem a mais de duas 
centenas de divisões? Os Estados Unl- 
dos desarmarão, mas só quando tiver- 
mos a certeza absoluta, por meto d 
nossas comissões de fiscalização, de que 
esses países desarmaram também. Se 
esses países não desarmarem, mantere- 
mos sempre no efectivo as forças neces- 
sárias de terra, mar e ar. para defen- 
derem não só os Estados Unidos, como 
também para impedir que qualquer na- 
ção venha perturbar a paz e lançar O 
Mundo no esuícídio global. 

«As forças armadas dos Estados Un!- 
dos não fazem a política externa norte- 
-americana. Existem apenas para apofar 
essa política, tanto na paz como na 
guerra. Presentemente, apolam a polí- 
ca estrangeira umericana devotada À 
construção dos alicerces de uma orga- 
nização Internacional capaz de manter 
a paz no Mundo. No esforço que esta- 
mos a fazer considero que os Estados 
Unidos são muito felizes por terem à 
sua disposição a sabedoria, o zêlo e a 


CONFERÊNCIAS COM OS CHE- 
FES MILITARES ALIADOS 


HERFORD, 3! — O Marecnal de Cam: 
Po era. Montgomery Chegou hoje a 
jeckeburg, na sua primeira visita A 
“Alemanha. desde que fot nomeado chefe 
do Estado Maior Imperial britânico, 
Devo regressar à Inglaterra no próximo 


para descobrir 
o paradeiro de 


ções dos países interessados, se, nes- 
ta circunstância, desejavam que a 
conferência fosse convocada —Reuter 


O TRATADO DE PAZ COM A ALE- 
MANHA SERA DISCUTIDO ANTES 
DO FIM DO CORRENTE MES 


QUALQUER TENTATIVA PARA 
AFASTAR O SUDÃO DO EGIPTO 
SERA CONSIDERADO POR ESTE 
COMO UM ACTO DE AGRESSÃO 
—AFIRMA UM SENADOR EGÍPCIO 


MANCHESTER. 31 — O ponto de vista 


esperanças que havia quando terminou a guerra mundial n.º |, de que ela seria 
a última de todas as guerras, o mundo foi «despedaçado pelos agressores 
do «Eixo» e atirado para a guerra mundial n.º 2, mas não obstante tais aconte- 
cimentos, o povo norte-americano está firmemente resolvido à conservar a fé, 
com os herois de ambas-as guerras que tão valorosamente se sacrificaram, pelo 
ideal de uma paz duradoura» 

Na sua proclamação do «Dia de Acção de Graças», o Presidente Truman, 


Léon Degrelle 


o antigo chefe 
rexista Belga 


MADRID, 31—Os meios oficiais es- 
panhois disseram esta noite serem exac- 
tas as notícias de que o embaixador es- 
panhol em Bruxelas entregara uma nota 
ao ministro dos estrangeiros belga sobre 
e rexista Léon Degrelle. 

Declarou-se que o texto da nota não 
podia ser comunicado por razões de cor- 
tezia diplomática. Todavia, julga-se que 
a nota convida o Govêrno bi 
um observador à Espanha, 
der livremente a investigações sobre a 
questão da partida de Degrel 

Os meios oficiais desmentem as notí- 
cias de que a nota contém a confissão 
de que o Govêrno espanhol conhece q 
paradeiro de Degrelie, ou que ela diga 
que ele não partiu de navio ou de aero- 
plano — REUTER. 


DEGRELLE ESTA EM TERRI- 
TÓRIO BRASILEIRO ? 

RIO DE JANEIRO, 91 — A embaixaaa 
beiga nesta cidade deu instruções a todos 
os seus consules no Brasil para pedirem 
a cooperação das autoridades policiais 
locais para se descobrir o paradeiro do 
chefe rexista belga, Léon Degreile, que 
poderá estar, ascondido no pais. — REU- 


Sábado, depois de uma série de conte. 
vôncias com os chefes militares altados 
ma Alemanha, — Reuter. 


AS TROPAS NORTE-AMERICA- 
NAS PROCURAM SALVAR A PRO- 
DUÇÃO ALEMA DE BATATAS 


FRANKFURT, 31 — As autoridades 
militares norte-americanas acabam de 
anunciar que 2800 caminhões do Exér- 
cito dos Estados Unidos com motoristas 
militares americanos e com gasolina am 
ricana, vão imediatamente ser empré 
gados para salvar a colheita da batata 
alemã, que corre o risco de perder-se por 
falta de meios de transporte. 

Nas próximas cinco semanas Os rete- 
ridos caminhões transportarão mais de 
800.000 toneladas de batatas dos campos 
para os locais de recolha, antes que os 
referidos tubérculos possam apodrecer, 

Os alemães não escondem o seu con- 
tentamento e mostram-se muito agrade- 
cidos às autoridades militares ameríca- 
nas pela decisão que tomaram. — U.P. 


UM GRAVE ACIDENTE FERRO- 
VIÁRIO EM BERLIM 
LONDRES, 31. — Segundo a rádio de 
Baden-Baden, morreram. esta noite, seís 
pestons “no imatropolitano de Berlim, à 
ora de mais movimento. O sinistro foi 
causado -por passageiros terem sido ati- 
rados pela porta aberta à via, quando 
o metropolitano seguia a plena velocl- 
dade. — REUTER. 


NA ALEMANHA OCUPADA 
Aumentou a pro- 


do Egipto acerca do Sudão é apolado 


pelo senador egípeio L. A. Fanous numa 
carta publicada hoje no importante or 
gão liberal «Manchester Guardians. De 


clamando que, há muitos anos, se têm 
empenhado activamente em promover um 
bom entendimento entre a Grã-Bretanha 
8 o Egipto, o senador Fanous cita docu- 
mentos oficiais britanicas e principah. 
mente o relatório de Lord Oromer que 
diz «que o sadio constitue parte inte 

ante do Egipto». 
hartindo “destas citações, o senador 
Fanous prócura demonstrar como de 
facto o Sudão 6 legal e políticamente 
uma parte do — mais do que 
qualquer outra região do próprio Egtpio, 

O senador Panous declara aínda qua 
não podem ser tomadas em considera 
ção quaisquer objecções à soberanta do 
Egipto sobre 0 Sudão, o que foi reconhe- 
cido por vários estadistas Dritanicos, 
Qualquer tentativa de afastar o Sudão 
do Egipto será considerado pelo povo 
egípcio como um acto de a atim 


gíndo os seus direitos nacionais, 

O senador Fanous prossegu: «Falar 
un futuro magnifico para o Sudão, 
como país Independente. constituo tm 
brincadeira visto que ninguem pode 
pensar em ligar entre st tribus hetero 
Fêncas e sebagens ou semicelvagens 
para constitulr uma verdadeira macio 


nalidade sudanesa. Que laço comum exis 
te entre os árabes mahometanos cirilr 
zados sudancseses e os diversos nucleos 
população negra do Sul do Sudão? 
— Reuter, 


LONDRES, 31 — Respondendo à pre. 
gunta na Câmara dos Comuns, Attlee, 
disee estar convencido que o Conselhu 
de Ministros discutirá em Nova Torca. o 
Tratado de Paz com a Alemanha, antes | da Humanidade 
do fim de Novembro. Um deputado dis- 
se que em vista das declarações feitas 
por Estaline a Hugo Baillie, da «United 


a consecução de um mundo melhor 


A 


A tagarela pede 
lume a Ferd'nand 


v 


diz em parte: «Devotadamente agradecemos à Divina Providência a riqueza do 

nosso dote e das muitas bençãos que recebemos, e oxalá que possamos continuar 

a dar boa conta da nossa administração, utilizando os nossos recursos no serviço 

Oxalá que tenhamos à inspiração e a coragem para aceitar e 

cumprir honcosarente as responsabilidades externas e que possamos conseguir 
ET 


paciência do grande secretário de Es- 
tado, James Byrnes. Como eu já disse 
ha dias, Byrnes serve não só Os inte- 
resses dos americanos, mas também os 
de todo o Mundo. Presentemente, ele 
está a dar o melhor da sua paciência, 
inteligência e energia física à causa do 
bem-estar da Humanidades. —U. P. 


Um acordo comercial 


ENTRE A ARGENTINA 
E A ESPANHA 


BUENOS AIRES, 3 Pelo 
acordo comercial entre a Argenti- 
na e a Espanha, assinado ontem 
nesta cidade, à Espanha compra 700 
mil toneladas de trigo e 220 mil to- 
neladas de milho durante os anos de 
1947 e 1948 e comprará 90 % das 
suas importações necessárias de tri- 
go e milho durante os 3 anos se- 
guintes. 

A Espanha fornecerá à Argen- 
tina entre 1947 e 1951 um mínimo 
de 15 % do seu excesso exportável 
de azeite e quantidades fixas de di- 
versos produtos minerais, chumbo, 
cortiça, azeitonas e outros produtos. 
A Argentina receberá também a pre- 
ferência em muitos outros produtos 
espanhois. 

As dividas espanholas à Argen- 
tina deverão ser reguladas, receben- 
do a Espanha um crédito de 3 anos 
para facilitar as trocas comerciais 
do tratado. — REUTER. 

a Meia 
(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6º página) 


EL 


4 Sexta-feira, 1 de Novembro de 1946 PB Comercio do Porto 


dá da Bandeira Hoy, às 21,30 


ULTIMA APRESENTAÇÃO 


dos Grupos premiados no Concurso de Arte 
Dramática organizado pero Secretanado Nacional 
de informação Cutua Popular e Tuismo 


A engraçadíssima comédia em 3 actos 


n's 9 e 30 aa nutie 
16.º EXIBIÇÃO do sensacional filme colorido 


O Príncipe da Paródia 
notável criação do grande fantasista DANNY KAVYVE 
Com as escututeis «Goinwya Gus» — As mulheres mais belas do mundo 
US MAIS SURPREENDENTES ATRACTIVOS 
Um maravi'hoso d-senho de WALT DISNEY Frogruma R. k O, RÁDIO FILMES 
s Fera; Casa Encantada, com Ingrid Bergmun e Gregory Leck 
Proorema SONORO FILMS 


A's 4 ga tarde e 9 e 30 da nuite 
MARGO e JOHN GARRADINE no emocionante drama de enorme exito 


CINCO SEGREDOS 


Tel. 2458 Tel. 1748 


e o empolgante filme de espionagem 
A D 
NO CAMPO INIMIGO cg An Duorak 
Programa R. K. O, RADIO FILMES 


2.º reira;: Demie por Dente, com Caterino Borgtio « Cario Tomberlan: 
Programa FILMES ALCANTARA 


Como, M LER SRA Onao à noite, | E 
esa e Roupa Lavado [1] COLISEU DO PORTO “is; Amanha, à ncite;ll Teatro RIVOLI 


de ARNALDO LEITE e CARVALHO BARBUSA 
interpretada pelo 


Clube de Matamude J. Nicolau de Almeida 


PREÇOS POPULARES 
TEREI 


Em pleno sucesso o fantástico 
filme de movimentadas aventuras 


O UT MO MIICANO 


Violentas lutas! Ferozes combates entre 
indios selvagens e exércitos quropeus! 


TELEF. 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 


DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA II — 
HOJE-A's 9,45 
UM EXITO SENSACIONAL 


A grandiosa peça em 5 actos, do eminente dramaturgo 
DR. JÚLIO DANTAS 


da GRANDE COMPANHIA ESPANHOLA DE ZARZUELA 


Marcos R e don do (o “DIVO,, dos “DIVOS, espanhois) 
com o poem lo, em 2 acta orinal de temas e MARUXA » 


MARCOS REDONDO — GLÓRIA ALCARAZ — AMPARITO PUERTO — EMILIO SOLANOVA € MANUEL ALBA 


| 


e com o colossal quinteto 


TELEFONE 4850 sede 
dos insignes cantores 


RR E 


Odéon 


n's91 


12 EPISÓDIOS de emoção e entustasmo! 
25 PARTES de crescente 
AMANHA — TARDE E NOITE: 


O ÚLTIMO MOICANO 


interesso ! 


+= 
TAS 1 


JÚLIO DENIZ 


HOJE, às 71,30 


TEL. 9559 


APRESENTA em CÓPIA NOVA 


Dist 


EM AGFACOLOR 
MUNDIAL FILMES 


Q 


Prod, UFA 


com HANS ALBERS e BRIGITTE HORNEY 
Bilhetes à venda na CASA UE CRISTAIS VENEZA — res-do-chão 
do edificio do arranha-ceus 


y 
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Diário de Viana 


O QUEBRAMENTO DA ROCHA DA BARRA 


VIANA DO CASTELO, 31 — Conhecem os vlanenses o caso : à entrada da | ma e distribuir 250500 por cem pobres, 


barra de Viana, no canal de acesso ao ante-porto, existe uma extensa rocha sub- 
mersa cuja destruição é imprescindivel para que os barcos de maior calado possam 


demandar o porto com carga completa. O açoreamento constante da barra, tornou | dos generos não sofreu grande altera- 


mais necessária tal obra, não falando, já, das obras do porto, prôpriamente, que, 


tendo-o beneficiado do modo que sabemos, ficaram, implicitamente, prejudicadas | à ser procurado. 


pela dificuldade de entrada de barcos maiores — uma das finalidades da cons- 


trução de tal porto, 


Por variadas vezes desde há anos, algumas tentativas têm sido feitas e 


alguma coisa se fez nesse sentido; mas uma obra daquela espécie, ou tem de s 


e 


fazer em cheio, com continuidade ou meios de acção, ou não se começa sequer. 
Neste estado estão as coisas e de nada tem servido, nem os protestos dos armadores 
que vêem este porta desprestigiado e lesados os interesses seus e do Estado, nem 


os constantes pedidos da Imprensa. 


Há dias, cuando da sua estado nesta cidade, tivemos ensejo de abordar O 


eub-secretário das Comunicações, eng; 
este membro do Governo deu-nos 
dos vianenses 


de 1947 e nesse ano terá, enfim, efecttvação. Para que seja feita « 
que o director do porto de Viana entregue determi- 


rido orçamento, falta, apenas, 


nado trabalho de gabinete, o que deverá ser feito dentro de pouco tempo; €, 
es podem ter a certeza de que esse imprescindível melhoramento, 
indispensavel do Porto, terá realização. 

za de que tanto o director deste porto como as entidades ofi- 
uanto possam, para dar realidade àquilo que há muito 


assim, os vianens 
complemento 
Temos a certe; 
ciais, farão desta vez tudo q 
deveria ter sido feito 


HOMENAGEM A TOMAZ SIMOES 
VIANA — O jornai desta cidade «A Au- 
rora do Lima» no seu numero de on- 

à grande relevo à ídeia aqui lan- 

es ond'gna homenagem 

à Tomaz Simões Viana e publica um 
artigo do prof. J. Bouça, de 5. Lourenço 
da Montaria, a dar todo o aplauso à nossa 
iniciativa. Aquele professor, a propósito, 
lança a sugestão de ser publicado um 
tolheto dedicado aos maiores propagan- 
distas da serra de Arga. Supomos que 
o sr prof, J, Bouça, pretenda realizar 
tai"igela que achamos justa e, porisso, 
ihe damos o nosso aplauso. O «Comércio 
da Póvoar, da Póvoa de Varzim, tam- 
bêm faz uma elogiosa referência à nossa 
iniciativa, dando-lhe todo o aplauso. À 
Todos, dêsejamos testemunhar o nosso 
agradecimento e podemos noticiar. que, 
nã próxima Primavera, terá lugar a ro- 
magem À serra e a cerimónia do des- 
cerramento da placa em granito que dei- 
xará assinalada a homenagem dos via- 
mentes e do povo de S. Lourenço da 
Montaria, a um homem bom que fol, 
também, um grande propagandista da 
serra e devotado amigo do pavo daquela 
freguesia, a quem prestava muitos ser- 


viços. Ê 

"TEMPLO - MONUMENTO — Segundo 
notícias hoje recebidas, acaba de ser 
aprovado, superiormente, o projecio das 
monumenta s obras exter.ores da Basl- 
lica do Ciração de Jesus, em Santa 
Luzia. Como em tempos inhamos notí- 
ciado, tai projecto deveria ser executado 
peia contraria respectiva, com a com- 
participação do Estado. Sucede, porém, 
que todas as obras na esiancia de Santa 
Luzia, inc uindo aquelas, de aspecto re- 
lígioso, passam a estar .ntegradas no 
plano de conjunio que a Camara Mu- 
nteipal pretende realzar, com o auxílio 
do Estado, isto é, com o dispêndio de 
dois mil contos, por parte da mesma 
Camara e mil contos por parte do Es- 
tado. 

O Estado aínda não deu a sua con- 
cordaneia âqueia pretensão da Camara 
que, a efectivar-se, será de inca-culá- 
velé benefícios para Viana do Casteio. 

ABASTECIMENTO DE CARNES — 
Em presença dos resultados a que se 
chegou, no estudo que está a ser feito 
no Governo Civil, sobre o problema do 
abastecimento de carnes, o chefe do 
distrito reconhece ser possível proce- 
dar-se a três matanças por semana. 
Assim, a partir desta semana, haverá 
carne nos talhos desta cidade, às terças, 
sextas e domingos. 

«PÃO DE SANTO ANTONIO) — Du- 
rante os meses de Julho, Agosto e Se- 
tembro tindos, foram recebidos, nesta 
instituição, na igreja de S. Domingos, 
550800, tendo sido distribuidas esmolas 
no vaior de 47050, 

ABASTECIMENTO — Com pedido «us 
publicação, recebemos da Delegação Dis 
trital da 1G.A, nesta cidado, O seguinte 
comunicado : «Para se evitar crronca in 
tempretação da mota oficiosa do Ministé- 
rio da Economia, no que se refere a 
ezelte e para que se não façam injustas 
apreciações, sempre desagradáveis para 
quem, dirigindo os serviços de abastecl- 
mentos, aínda que fazendo-o com o maior 
escrúpulo e são critério, se não pode 
isentar da má vontade e critica da voz 
mública — esclarece: a) Ao distrito de 
Viana do Castelo foram atribuídos 129,00 
litros de azeite para abastoctmento até à 
nova colheita (a nota 6 referente a 39 de 
Junho); b) O consumo mensal do distrr 
to 6 de aproximadamente, 80.000 tros; 
c) Verifica-se que, a fazer-se a distribul 

, à existencia não chegaria para dois 
meses e que se criaria o Kravo problema 
de doixar sem um produto, absolutamen 
ts Indispensável, os «colectivos» m/2 * 
m/9 (hospitais, casus de caridade, astios 
creches, doentes. cte. etc.)  adoptou-so, 
como melhor solução, fazer uma distrs 
Duição de azeito aos concelhos mais detí 
citários e reservar o restanto para for 


mover aos referidos tivas» até às 
novas colheitas; q) Tendo sido pedido, 
superiormente, a Hbertação do azeite dos 
«quartos», «: nentar à e: 


act 
ribuições 


re 


que fica 
e) As 
a que se f 


tencia, en 
mente, em “0.000 litros; 
mensais aos «colectt 

ferência, é do 4,000 litros, sendo portanto, 
necessários, 8.000 litros mara os meses de 
Novembro 'v Dezembro. visto que só 

Janeiro contar com o 

f) Foltos às 
restam-nos 8,000 litros, Essa qu ; 
apenas dará para uma distribuição (com 
capitação muito inferior à estabelecida) 
nas festas do Natal, no concelho de 
Viana, cujo consumo normal é de 22.0 
por mas; g) Segulu-se, consequentemonte, 
o critério de armazenar aquela pequena 
quantidade, para efectuar à distribuição 
nas festas, esporando-se, no mesmo tem- 
po. conseguir mais algúm azeite de im 
portação para que sejam contemplados 
todos os habitantes do distrito, ou sejam 
260 000, excluindo os auto-abastecidos». 

SESSÃO DA OAMARA MUNICIPAL — 
Realizon-se, ontem, a sessão camarária 
tob a presidencia do sr. dr, João da 
Rocha Páris e com a assistunçia de 
todos as versadores, 

Depois de lida a acta da sessão ante 
rior, foi dado conhecimento de diversos 
requerimentos para obras à efectuar. O 
presidente, referiuso, depois, à visita 
que o subsecretário de Estado das Co- 


municações fez, «ecente nte, esta 
eldade é o interesse mostrado por aquele 
membro do Uno no estudo das dive: 
pas obras que estão prestes a ser levada 
a cabo em Viana, O vereador sr, dr, 
Joaquim Proença, fez em seguida, uma 


Roberto Mendes, acerca de tal assunto e 
uma boa notícia que queremos tornar conhecida 
a obra de quebramento de tal rocha, val ser incluida no orçamento 


inclusão no refe- 


sendo 


proposta, para que se oficiasse para à 
Pot do Banco de Portugal, pedindo que 
seja dada uma solução ao arranjo dum 
edifício. que aquele Danco possue nesta 
cidnde, na Praça da República e que: 
como presentemente se encontra, consti; 
tui nota desagradável num local que é 
o centro de Viana. O sr. dr, Rocha Páris, 
comunicou que jam ser efectuadas as 
necessárias diligências, 

vão havendo outros assuntos a tratar 
fol encerrada à sessão. 

TABELA DOS PREÇOS DAS CARNES 
— Da Delegação Concolhia da LG.A. re 
cebemos o seguinte comunicado : «Abaixo 
dão nota dos preços de venda ao pú- 
o da carne de vaca e vitela que. por 
spacho do ministro da Economia, pas- 
sa à vigorar nesta cidade : 

Carne de vaca — Lombo Uimpa, 24800 
» quilo, vasio sem osso, 23800; vasto com 
Geo, 47850; carne de 1a sem osso, 21800 


carta de 1.º com osso, 16880: carne de 
2» sem 080. 16800; Carne de 2º com 
osto, 49420; do 34, sem osso, 14800: de 
3º Com esco. 418% Tíngua limpa, S1s0u 
rim limpo, 18500; riládia e gorduras, 11890; 
Sebo em. rama. 5800; Ossos, 2540. 

Carne fe vliela — Came de 1.º, Uimpa, 
“esjo; perna, com osso é costelas, 18800 
carna dle 24º cem 0850, 19800: de 9.º, com 
osso, 14880: do 3º sem osto, 14650; do 
3º com osso, 11800: rim limpo, 18800 


rilada e gorduras, 11860; Ossos, 98% 

Esta tabela de preços já entrou em 
vigor, 

COM OS DEDOS CORTADOS — No 
Hospital da Misericórdia deu entrada, 
ficando hospitalizado, Mário Rodrigues 

de 87 anos, casado, residento na 


ta de S, Romão do Neiva, que, poi 
tdo apanhado por uma serra mecA 
ficou sem quatas dedos da mão 
a. 


mica 
esquerd 
MOVIMENTO MARITIMO — 


Saídas : 
lugre «João José. e rebocador «Urano, 
para o Porto: Entradas : vapor espanhol 
«Cinantos Razones», proveniente de Vigo. 


c. 
rs < 


AS VINDIMAS 


MURA DO DOURO (Fozcóa), 31. — Es- 
tão terminadas as vindimas neste conce- 
lho, cuja colheita fot regular. Quanto à 
qualidade, deve ser inferior à do ano 
transacto, visto que as uvas foram cria- 
das sem as chuvas necessárias, 


Noticias de Setubal 
OUTUBRO, 31 
NOVO IMPOSTO CAMARÁRIO — 


Atim de ocorrer à despesa motivada 
pelo recente numento de vencimentos, 
à Camara Municipal de Setubal resolveu 
incluir, transitoriamente, e enquanto du- 
rarem as condições criadas pelo decreto- 
“lei 35886, a partir de Janeiro p. £, na 
pauta dos generos sujeitos a imposto 
indirecto, o açucar, o arroz, o bacalhau 
o ozeite, a massa, o sabão e o óleo, £ 
ando a respectiva taxa em $10 por uni- 
dade de quilo ou litro. 

PALESTRAS DESPORTIVAS Na 
sede do Comercio e Industria, têm con- 
tinuado, em ritmo constante, a série 
do palestras desportivas de formação 
feitas pelos árbitros da Associação de 
Futebol de Setubal. 

Depois do sr. José Trindade, falou o 
sr. Henrique Rosa, que foi escutado por 
numerosa assistencia, constituida na sua 
maioria por jogadores, 

MOVIMENTO MARITIMO Entre 
outras, entraram neste porto as seguin- 
tes embarcações: navio-motor holandês 
«Rose Marley, de Lisboa, vazio, a meter 
sal para Roterdão; vapor norueguês «Se- 
vilha», do Málaga, que carregou óleo de 
peixe para Oslo; navio-motor holandês 
«Vergo», também com sal para Roterdão; 
vapor norueguês «Sigrid», que meteu sal 
para Oslo; vapor dinamarpuês «Cim- 
briam, de Cardiff, a buscar pirites para 
França ; navio-motor holandês «Pietro 
Hein». de Lisboa, com tambores de es. 
falto para a Shell, que carregou sal 
para a Holanda ; navio-motor. holandês 
«Ary Scheffery, a carregar óleo de pei- 
xe para Roterdão; vapor norueguês «Sa- 
do», que levou sal para Oslo ; navio-mo- 
tor holandês «Borneo» e vapor norue- 
guês «Valary, que carregaram sal, res- 
vectivamente, para Roterdão e Oslo, 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA — Pe- 
ia nova Divisão Administrativa, subiram 
de categoria os seguintes concelhos do 
distrito do Setubal : de 2. para 1º or- 
dem; Almada, Barreiro e Santiago de 


e 
Cacém; por terem 55.000 ou mais ha- 
bitantes e a média de contribuições ter 
sido superior a 2.500 contos, 


De 3. para 2º Grândola, Moita, Mon- 
tijo, Seixal e Sesimbra, por terem mais 
ou 20.000 e a média de contribuições ter 
sido superior a 1.000 contos. 

EXPORTAÇÃO — No vapor «Malan- 
ge», embarcaram em Lisboa, com desti- 
no a Nova Torca, 500 caixas de conserva 
de sardinha fabricada em Setubal. 

Com destino ao Egito, embarcou, tam- 
bem, uma partida de sardinha em con- 
serva é para a Palestina, 400 caixas de 
biqueirão em conserva. 

Para a noruega, embarcaram no vapor 
norueguês «Sevilla», 1.711 tambores com 
óleo Ge peixe. 

Destinados à Bélgica, segulram 368 
caixas de biqueirão em conserva 

No vapor «Costeiro Ill», seguiu para 
França uma partida de balela em con- 
serva, da fábrica instalada em Setubal, 


ANTIGONA 


Principais intérpretes: 
MARIANA REY COLA 

(ANT 

MARIA BARROSO (Isménia), AMÉLIA REY COLAÇO (Eurídice), 
RAUL DE CARVALHO (Creonte), ALVARO BENAMÓR (Hémon) 

e ROBLES MONTEIRO (Tirósias) 
Noutros. papeis 
4ARIA CLEMENTINA, MARIA CORTE REAL, LUÍS FILIPE, 


?AIVA RAPOSO, PEDRO LEMOS, AUGUSTO FIGUEIREDO, 
ANTÓNIO PALMA e JOSE CARDOSO 


Comentário musical por uma orquestra sob a direcção do «maestro» 
Luís Alagarim. 
São ligados na representação o 1.º e 2.º e 0 4.º e 5.º actos, havendo 
apenas dois intervalos, depois do 2.º e do 3.º actos 


NO DOMINGO : Antígona 


«Matinée» com 
Férias 


A SEGUIR;—A 
Comédia em 3 actos 

original de Maria Luz Regas e Juan Albornoz, tradução 
de Teresa Canto 


Diario de Coimbra 


pe 


DOMINGO, DE TARDE: «La Parranda», zarzuela propositadamente para o famoso «divo» Marcos Redondo, por 

Luís Fernandez Ardavin e música do ilustre «maestro» Alonso, — A' NOITE: «La Dogaresa», de Lopez Monis 

e música do «maestro» Millan, com Marcos Reúondo — NA SEGUNDA-FEIRA: «Luisa Fernanda», maravilhosa 
criação de Marcos Redondo — Bilhetes à venda para estes brilhantes e atraentes espectáculos. 


ço ROBLES MONTEIRO 
GONA) 


Benemerência — Casa de Saude 
— Outras notícias 


OUTUBRO, 31 — Corre na cidade a 
boa nova do que o nosso conterranco e 
benemérito sr. comendador Paulo Fe- 
lisberto Peixoto da Fonseca, teve mais 
um gesto de larga gencrosidade a favor 
da mais antiga instituição de caridade da 
terra. Aguardamos mais esclarecimentos 
para dar a esta noticia o desenvolvi- 
mento que merece, 

— Diz-se que, sob a direeção do sr. 
dr. Aires de Faria Duarte, wi abrir, 
dentro em pouco, nesta cidade, uma 
Casa de Saúde, 

—A Mesa da Santa Casa da Misert- 
cordia, em sua ultima sessão, resolveu, 
por unanimidade, contratar para o servi 
ço do hospital, à sr* dr* D. Maria An- 
gelima Pereira Correia. 

— Tem experimentado melhoras a rev. 
Rio Novais, venerando arcipreste deste 
congelho. 

— Dois amigos do saudoso comercian- 
te Antonio Fernandes Correia. manda- 
ram celebrar na igreja de Santo Anto- 
nto, uma missa em sufrágio da sua al- 


— UM BELO FILME QUE DEIXA SATISFEITO TODO O PÚBLICO 


MODELOS 


RITA HAYWORTH—GENE KELLY — Lindas mulheres — Tecnicolor 


E rea ea F MICKEY ROONFY 
dani Deidinho por saias Jisy GariasD 
com JOAN CRAWFURD 

e CONR, 
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CARLOS ALBERTO 


fel, 4540 — a's a e 9 1/4 


Primeira réprise no 
da divertida com: 


Nope A cicatriz do mal 


eram: 


Notícias de Bragança 


A festa de Cristo-Rei — Sessão de propaganda da Acção Católica, 
no Cine-Teatro-Camões — Comemoração do 13.º aniver- 
sário da morte do capitão António Evangelista Rodrigues 


ão Católica, saudou os no- 
fez votos porque 

estas solenidades se transformassem nas 
verdadeiras festas da cidade, teve os 
mais rasgados elogios para os brilhantes 
trabalhos dos conferentes ; fez vibrante 
apelo a todos os católicos bragançanos, 
no sentido de que se aproximem cada 
vez mais e melhor de Deus, e por ult- 
mo, expressou os seus melhores votos 
para que haja paz na Nação € na Fam 
la portuguesas, que, fácilmente, pode 
alcançar-se desde que todos os bons por- 
tugueses se unam à sombra da Igreja. 

Tão brilhante sessão solene terminou 
com Impressionante hino de louvor a 
Cristo-Rel. que o escolhido auditório en- 
toou de pé e com verdadeira religiosida- 
e 

— Passou 


— Foi 
semanal 
muito gado 


muito concorrido o mercado 
realizado no dia 24, vendo-se 
suino e bovino. O preço 


Orgão de Santa Cruz — Praxes académicas — Escola de Aviação 
Bissaia Barreto — Dia de Finados — Outras notícias 
UTUBRO, 


muitos nos, 
as abobadas da 


tude Católica Feminina e D. Maria Car- 
lota Malheiro da Nobrega Melo, secretá- 
ria nacional da Obra do Resgate e orado- 
ra desta sessão. 

Aberta a sessão, em nome do sr 
D. Abflio Vaz das Neves, pelo secretário 
cessante da Junta Diocesana, sr. coro 
nel Salvador Teixeira, que expôs os fin! 
da mesma e dirigiu saudações ao prela- 
do, autoridades e pessoas presentes, se- 
guldamente, a «Schola Cantorum» do Se- 
minário Mafor, desta cídade, sob a re- 
gencia do rev. Wiskamp, cantou, a quatro 
vozes, o «Coro das Sentinelas», que a 
selecta assistencia largamente aplaudiu, 


OUTUBRO, 30 — A Junta Diocesana 
da Acção Católica, actualmente prest- 
dida pelo sr, dr. Vergílio Teixeira Reis, 
em intima colaboração com o elero 
bragançano, imprimiu o maior brilho à 
Festa de Cristo-Rei, com solenidades que 
tiveram início em 24 e se prolongaram 
até ao dia 27 do corrente. 

Nos dias 24, 25 e 26, pelas 20 horas, 
realizou-se, na igreja de Santa Clara, 
um tríduo preparatório, com terço sole- 
ne, prégação por um orador sagrado e 
benção do Santíssimo Sacramento. Dia 
2%, às 8 horas, foi rezada missa pelo ve- 
nerando prelado desta diocese, sr. D. Abf- 


ção. 
— O vinho da nova colheita está já 


S1—Depois de um mutismo | ciais a representantes do Sec: 
voltaram a ecoar sob] Aeronautica Olyil, 
igreja de Santa Cruz] | — No combólo n.º 15. com destino au 
as harmoniosas vozes do seu magnifico | Porto, foram, ontem, apreendidas pela 
orgão. que desde sempre, foí consídera-| brigada da P.S.P.. de Coimbra, 55 litros 
do o melhor de Portugal e data de 4719. | de azeite é (3 quilos de arroz. 
tendo sido construido por D. Manuel Be-) Foi levantado auto contra o comer- 
nito Glmez de Harrera, Recentemente | canto da Fonte da Cheira Francisco dos 
urado pelo artista sr. João de Sam- | Santos, por se recusar a vender petróleo, 
valo. O referido orgão começará. pois, | quando tina no estabelecimento 30 1 
a abrilhantar as solenidades naquele | tros daquele produto que destinava ao 
templo. «mercado negros, 

— Os «Dia de Finados» as missas na 


etariado da 


de 


ra a produção, no geral, tenha 
sido inferior à do ano findo, a qualidade 
não desagrada, 

— Neste findar de Outubro há, ainda, 
muito milho pelos campos à espera de 
que o «verão de S. Martinho» o possa, 
ainda, ajudar a colher... —J. €, 


no dia 27 do corrente, o 
13º aniversário da morte do capitão do 
antigo Regimento de Infantaria n.* 10, 
aqui aquartelado, sr. Antonio Evangelista 
Rodrigues. Pela passagem de tal data, 
o comandante do actual Batalhão de Ca- 
çadores nº 3 sr. coronel Salvador T 

xeira, mandou rezar, uma missa, por 
alma daquele malogrado oficial bragan- 


rose 


quintanistas da Faculdade de 


igreja de 


lo Augusto Vaz das Neves, durante a Depois, foi concedida a palavra ao <on- | cano, no templo da Sé Catedral, e fo! Direito exibiram, ontem, ela primeira San! Cru; Is 
ARTE lo (fagisio Orar das) Net NS a | Doncla Jo onCrdia aopalãa Mo, GO, | Gon e SUDO a Caiado | O SG, ADOOS | O gesisnp ea ODE O 

às filiados da Acção Católica e a muitas | quem o auditório homenageou com ca- | Tesus Falcão que deu lugar à várias manifestações de | às 10 horas. Seguir-se-a missa cantada 
COEFSSSTAEO TE Em outras pessoas de todas as camadas so- | lorosa e prolongada salva de palmas. Findo este acto religioso, seguiu-se | Tegosijo, que foram anunciadas, de ma-| com procissão pelosfclaustros terminan- 


O orador, que diz ter vindo a esta cida- 
de a convite do prelado da diocese, es. 
colheu para o seu trabalho o tema «A 
verdadeira educação». Dado q valor so- 
cial e intelectual do conferencista, o seu 
trabalho era aguardado com o maior in- 
teresse não só por todos os elementos 
da Acção Católica como, tambem, pelo 
melhor escol bragançano. O orador, de- 
pois de ter saudado o bispo de quem fer 
o mais honroso elogio espiritual e in- 
telectual, quer como missionário na In- 
dia Portuguesa quer como prelado diesta 
diocese, seguidamente teceu um hino de 
louvor à cidade e diocese de Bragança 
saudou todas as autoridades e pessoas 
presentes, após o que entrou no tema 
da sua anunciada conferencia, que 

dou com larga e brilhante proficiência, 
sendo, no final, muito aplaudido. 

A seguir, aquele grupo coral camtou 
«Terra Mãe de Herois e Santos, coro a 
quatro vozes, que a escolhida assistencia 
premiou com muitas palmas. 

Concedida a palavra à sr* D. Maria 
Carlota Malheiro da Nóbrega de Mie'o, 
a quem o numeroso auditório igualmen- 
te recebeu com intermitentes salvas de 
palmas, esta senhora desenvolveu a sua 
conferência sobre «Actualidade de Jesus». 
O seu trabalho, de admirável recorte li- 
terário, chelo dos mais belos conmeci- 
mentos e ensinamentos de ordem es- 
piritual, inspirados na vida e doutrina 
de Cristo, tambem foi alvo de prolon 
gados aplausos. 

Depois de as jocistas entosrem o seu 
hino e a «Schola Cantorum» a poesi 
«Portugal» coro a quatro vozes, tão bri- 
ihante sessão, de homenagem a Cristo- 
-Rei e de propaganda da Acção Católica, 
foi, finalmente, encerrada pelo prelado 
dn diocese de Bragança e Miranda, que 
depois de sallentar o êxito 
do gloria e v agem a Cristo 
teceu a actuação da cessante Junta Dio- 


ciais, Pelas 11 horas, foi celebrada, nova 
missa com a assistência daquele antístite, 
tendo proferido notável sermão alusivo 
ao acto. é ao Evangelho, o rev. Cunha, 
Findo tão solene acto religioso, os novos 
dirigentes da Junta Diocesana da Acção 
Católica tomaram posse dos respectivos 
cargos e prestaram o competente jura- 
mento perante o sr. D. Abílio Vaz das 
Neves 

Finalmente, pelas 15 horas e meia do 
dia 27, realizou-se, no Cine-Teatro-Ca- 
mões, desta cidade, a anunciada sessão 
de propaganda da Acção Católica, cuja 
casa de espectáculos se encontrava If- 
teralmente ocupada por numerosas se- 
nhoras e meninas da nossa mal: ta 
sociedade, assim como pelas 
tegorizadas personalidades civis é mili; 
tares e elementos de todas as classes 
sociais. O palco apresentava-se alindado 
pelos estandartes de todos os organis- 
mos locais da Acção Católica. 

Presidindo o prelado da diocese a 
quem a assistência, ao entrar naquele 
recinto publico, recebeu, de pé, com ele- 
mentos da Acção Católica: Visconde de 
Alcobaça, presidente cessante da Junta 
Diocesana é conferente desta sessão ; dr. 
Vergílio Reis, presidente da Junta Dio- 
cesana e da Liga Católica ; coronel Sal- 
vador Nunes Teixeira, comandante milt- 
tar é secretário cessante da Junta Dio- 
cesana ; Luís Inácio Mamede Fernandes, 
novo secretário da referida Junta; R 
miro Correia, novo tesoureiro do mes; 
mo organismo ; Julio Alberto de Barros, 
presídento da direcção da Juventude Ca- 
tólica Masculina ; D. Luísa Furtado Dias 
Teixeira, nova presidente da «Liga Ca 
tólica Feminina»; D. Maria Beatriz PÍ 
res Monteiro, presidênte cessante da rt 
ferida Liga; D. Maria Adelaide Maldo- 
nado, presidente cessante da Juventude 
Católica Feminina ; dr. D. Maria de Je- 
sus Gomes, nova presidente da Juven- 


HUSQVARNA 


Confirma... 
...O0 que afirma 


Opinião do Ex."' Snr. RAUL DE CALDEVILLA 


do com o «Liberam-me». 

— Reuntuss o Tribunal do Trabalho 
para julgamento da reclamação emar- 
gento de contrato individual de trabalho, 
em processo sumário, no valor de 9,955500, 
em que é autor António Mateus, do Ca: 
dafaz. concelho de Gois e réus Adelino 
Soares Noves e mulher, do mesmo con- 
celho, A sentença será proferida no prazo 
legal. 

— Na capela dos Hospitais da Univer- 
sidade celobron-ee, hoje, missa em acção 
de graças pelo restabelecimento do sr 
dr. Luis Moreira da Providência e Costa. 
ÃO avto assistiram muitos amigos e gami- 
radores do distinto clínico, que goza do 


uma romagem à campa do mesmo infe- 
lz militar, verificando-se, 
estas solenidades 
personalidades 
e eclesiástica 


nhá com uma salva de morteli 

—Fol instaurado processo contra o 
vendedor de mariscos, desta cidade, Raul 
Neti Peralta. por vender berbigões impró- 
nrios para consumo. A 

Na via publica. foi acometido as 
doenca subita. João de Sousa, de 45 anos 
de Pé de Cão, Conduzido aos Hospitais 
da Universidade, ficou internado, 

— Sob a direcção do sr, A. Downes é 
como propriedade sua, reabre, no pró- 
ximo domíngo, a Escola de aviação «Bis- 
sala Barreto», que há 4 anos estava en- 
cerrada e era primitivamente dirigida 
pelo aviador sr. ]. Jalo, A reforida escola 
vai entrar numa nova fase de grande 
actividade e abem d 


Exposição de pintura de Helena 
de Bourbon e Meneses 


em ambas 
a presença de muitas 
s classes civil, militar 
A. M 
0 
Instituto Musical Portuense 
Este 

iximo domingo, As 15 horas, rea- 
na sede desta colectividade, 

abrilhantado pela Orquestra 


Abre hoje ao público, no Salão Silva 
Porto, uma exposição dé pintura a óleo 
va artista Helena de Bourbon e Menezes, 


Exposição de pintura e dese- 
nhos de Sylvia de Almeida 
Aguiar e Santos e Henrique 
Santos Junior 


No pi 
Mzar-secd 
um Matle 
Invicta. 


——— ese 


FARMÁCIAS 


nente as seguintes farmácias : 
5º TURNO 


SGarmúcia do Sadrão 


Telefone 249— Largo do Padrão 


FARMACIA SARABANDO, Lar- 
go dos Loios, 35 a 37. 
FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 
FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 31 — Telefone, 309. 
FARMÁCIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645. 
FARMACIA DA BOAVISTA, R, 
da Boavista, 457 — Telef, 5443. 
Aliança, Rua da Conceição, 3-— Alírio 
Barros, Suc, Rua de Costa Cabra! 
240 — Boavista, Run da Boavista, 457 - 
Central, Rua de Sant ónio, 203 — 
da Corujeira, Rua de S, Roque da La- 
meira, 14 arantia, Rua de Fernan- 
69 — Lemos & Filho. Ltd 
Praça de Carlos Alberto, 31 — do Padrão, 
Largo do Pudrão, 32— Peninsular, Rua 
100 — Pinheiro Manso, Av. da Boa- 
231 — Rebelo, Rua de Ps Antó 
Sá, Rua de Vale For- 
moto, 181 — Sarabando, Largo dos Loios 


Tambem, no Salão Silva Porto, inau- 
guram hojê exposições de pintura e de- 
Senho os artistas Sylvia de Amelda 
jeiar “o Santos =P enrique * Santos 

nior. 


Exposição de pintura de Antó- 
nio Moutinho 


'O, a inscrição nos grupos 
de tênis, equitação o rena” -€. 


mo domingo. assistirão as entidades ofl- 


O artista Antônio Moutinho inaugura, 
hoje, mo Salão Fantasia, uma. exposiçã 
de pintura a óleo. 


— 0 e < 
Abastecimento de carne 
à cidade do Porto 


Eqes 

m ontem abatídas no Matadouro 
Municipal do Porto as seguintos rezes: 
Bs hois com 92.595 quilos: 2 vitelas com 
157 auilos; 9 suínos com 1.481 quilos; € 
68 carneiros com 68t quilos, num total 
avroximado de 2% toneladas. 

Esta carno juntamento com aquela que 
hois vat sor abatida será distribuida por 
todos os talhos da Cida de er 
vendida, amanha, sabado. 


de 


ira Cardoso, que se associaram à homenagem 


Em Lamego 


foi prestada homenagem 


a um venerando professor que 
comemorou as «hodas de ouso» 


LAMEGO, 28. — A homenagem pres- 
tada ao sr. coronel Vieira Cardoso é di- 
ema de ser exaltada e apreciada por 
aqueles que aínda admiram as altas vir- 
tudes que tornam grande a vida desse 
ilustre professor, reuniram-se os seus 
discípulos de múitos e muitos anos de 
portiado labor pedagógico, multos deles 
colocados em altas e prestigíosas situa- 
ções. Ao fazê-lo, todos quiseram, não só 
honrar o Mestre prestígioso, mas home- 
nagear nele o homem de rija tempera e 
sólido carácter — durio-beirão autênti- 
co — que numa vída inteira, posta ao 
serviço do bem comum, tanto beneficio 
espiritual e moral soube distribulr por 
todos quantos tiveram a ventura de o 
ter como guia. 

Uma Comissão de ex-alunos do Colé- 
o de Lamego e do professor coronel 
jeira Cardoso, desejando comemorar as 

abôdas de ouro» do seu magistério, es- 
tabeleceu um programa que ao ser co- 
nhecido pelos ex-alunos desse grande 
Mestre teve numerosas adesões. Faziam 
parte da comissão os srs, dr. Juão dos 
Santos Carvalho, dr. João Pulido, dr. 
D. Maria Adelaide Carvalho, D. Luciana 
Cardoso, dr. Manuel Cardos, dr, Joaquim 
Morais de Almeida, eng." Eugénio do Vale 
Texei a, eng." José Salvato Saraiva, Au: 
rélio ae Carvalho, António Maria Mene- 
ses Nogueira e Abel Xavier Guerra Ro- 
drígues. 

À melo da tarde de ontem procedeu- 
-se à apresentação de cumprimentos ao 
homenageado, e aposição de assinaturas 
num «Livro de Ouro» que lhe foi ofere- 
eldo. Foi um destilar de centenas de an- 
tigos alunos e amigos. Muitas senhores 
da distinta sociedade lamecense, associa 
tam-se a esta homenagem. 

O homenageado, rodeado de amigos, 
recebia as saudações. notando-se que 
estava comovidíssimo, 

Não é possível registar todas as indi- 
vidualidades que assistiram a esta linda 
festa, lembrando-nos, no entanto, os no- 
mes do dr. Álvaro Queirós. José Maria 
Soares Veloso, dr. Joaquim Morais de 
Almeida, dr. Joaquim Cardoso, eng Al 
varo Moreira da Fonseca, dr. Luís Osó- 
rio, dr. Francisco Andrade, dr. Laurcano 


Na Foz — Nacional, Antigos alunos do sr. coronel Vi 


Luz, 156 

Em Matosinhos-Leça — Faria, Rua de 
Roberto Ivens, 126 — Ernesto Falcão, Rua 
Moinho de Vento, 227 

Em Gala — Pontes, Avenida da Repú- 
blica— Ferreira, Rua Domingos Matos. 

(Para avlamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaxa de 5800, a partir 
das 0 horas). 


Rua Senhora da 


Aparecimento dum 
balão-sonda 


ABRANTES, 31, — Na povoação 
de Medrôa, freguesia de Martinchel, 
deste concelho, foi encontrado um 
balão-sonda inglês, o qual trazia um 
aparelho registador. Estava em cima 
dum pinheiro, onde devia ter caído 
há bastante tempo. 


SSISTENCIA MÉDICA DE SAO 
FREI GIL — (Para os pobres das Con- 
ferências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul- 
tas Às segundas, quartas c sextas- 
-felras, 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 

Do bondoso anónimo F. ). P., para pobres protegidos por O Comer- 
cio do Porto ... E 

Da viuva, em sufrágio da alma de seu saudoso marido António 
Pinto da Cruz e pessoas queridas, sendo : 200500 a cada uma 
das seguintes instituições : Asilo das Raparigas Abandonadas, 
Asilo dos Vêlhinhos das Irmázinhas dos Pobres, Instituto de 
Cegos do Porto, Refúgic de Paralisia Infantil, Dispensário de 
Crianças Pobres, Oficina de S. José, Asilo Profissional do Terço, 
Asilo de S. João, Seminário dos Meninos Desamparados, Casa 
do Gaiato das Ruas do Porto e 200$00 para pobres protegidos 
pelo nosso jornal. ... de 

Por intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos), da sr.* D. Alice 
de Oliveira e Silva Paiva Ribeiro, em sufrágio da alma de sua 
mãe D, Zeferina Oliveira e Silva Paiva Ribeiro, para serem 
assim distribuidos : Conferência das Senhoras da Igreja da Foz 
do Douro, 250$00; Refúgio da Paralisia Infantil, 250800; 
Irmázinhas dos Pobres, 250500; e Hospital de Crianças de 
Maria Pla, 250500 PE asa Ro 

De uma anónima, em sufrágio da alma da saudosa dr.º D. Guilher- 
mina Prata, sendo ; 100800 a cada uma das seguintes insti- 
tuições : Asilo Profissional do Terço, Instituto de Cegos de 
Porto, Seminário dos Meninos Desamparados, Oficina de S. José 
e 100500 para os nossos pobres ... dE aê 

Por intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos), em sufrágio da 
alma da sr* D, Zeferina Oliveira e Silva Paiva Ribeiro; do sr. 
dr. Fernando Prata de Lima e esposa D. Maria Eladya Macam- 
bira Prata de Lima, para a Associação Protectora da Infância, 


Donativos recebidos 
ontem: 


191.759$65 
2.500$00 


Maus Presa d 0 Anuiços 
Venho Leulmar aquela peeópica 
bateria para ou Husgvarns u 
em tva tora they EL x dife 
vamÃR pes oe Ã 
Ha a muua dO Cm 


— 


= 


mes caso oem Jens asa 2.200800 


1000800 


fovia à vsta vtavusa LA 
Arapeeda Com ti Mana villa 


Eis ,S Es 500500 


50500; do sr. José Prata de Lima e esposa D. Gladys Giddy Serrano, dr. Joaquim Ferraz, dr. Alfredo 
f Prata de Lima, 50500 para o Lar do Comércio ... ... a. 100800 | de Sousa, ete 
CQmu A saudação ao homenageado deveria 
k A transportar ... uu «e 198059565 | Maulino, Ribeiro, “que motivos de força 
= mator evitaram que comparecesso. Fot 
> a mesma feita pelo presidente da co- 
DÃe 28 Resumo dos donativos recebidos durante o mês de Outubro. | músio orcanizaõra, ar joio dos Santos 
E e rvalho, que também leu um trabalho 
2] á us no total de 16:139820, a saber: rémitido. pelo de. Aquilino Ribeiro 
,. Dia 140 wo TH0S0]  Irunsporte, . 9:434820] — Iransporte 1495152 Poe ea ga 
o seu sobrinho dr Luís Correia, que leu 
já) / a o ENIO 50800|Dia 11.10 100$00/Dia 20 . 1.44 35800 | umas palavras por ele escritas. 
ba. E » Bares 67OBO0] à 13 4 4a 0»  B100S00) » Ds voo 32080 O sr arcebispo-bispo de Lamego, fez. 
BZoul As & L 14 50800] » 14 10800] » 23 O O AEE o ER 
ade, 0 gi E EAD Lado Mo a LIS) astos; o sr. dr, João de imeida, pelo 
2 Dr...» 3080) D 15, 440 20800] » 25,4» +» 39800] «r. dr. Manuel Cardoso; » sr. dr. Sousa 
e » Bo cono  SM$M)D 18.400» 10800) 90. + 000 145800) Conta e D. Emília do Sousa Corta fire 
5 7 er "080 | ram-se representar pelo sr. João Ferreira 
= e Up aee E DO rosa vie ndo Crista, Júnior, e o sr. Manuel Luís de 
, nus corro BO» BL. cc 2 Sena fez-se representar por sua filha. D. 
Gunnar & Companhia, Limitada Ei Sosa de ate 
A transportar. 9:434820! A transportar, 14:954820] Votal 16:1398: Foi organizada uma quete para se ins- 


titufr o «Prémio Coronel Vieira Cardoson 
— a entregar, anualmente, ao melhor alu- 
no de matemática A quete rendeu alguns 
milhares de escudos. 


TELEF, 485 PORTO 


Rua Formosa, 85 
Nu Administração déste jornal estão patentes, os recibos das instituições contem 


pludas, bem como os nomes e moradas dos pobres. 


l 


-< 


a 


de Novembro de 1946 5 


O Comercio do Porto Sexta-feira, 
Diário de Guimarães 


Mês das almas — Fi 


Xenofilia e personalidade 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


«ão instrumentos de poderio s penetra- | todavia, acrescentar aqui, entre portu- 


is Defuntos — Associação Vimaranense 
Orçamento municipal — Grupo Recreativo «20 Arautos de 
D. Afonso Henriques» — Outras notícias 


são ideológica para os povos activos e | queses, que o problema ultrapassa os Ra 
ore o ; OUTUBRO, 31. — Amanhã principiam | de, em favor dos doentes, orfãos e ve- 
de submissão e desagregação interior | dominios do intelectual para abranger = em diversos templos da cidade: os piedo-| lhinhos das nossas beneméritas insti- 
os povos passivos. vastos dominios onde o intelectual não É ê +| sos exercícios do Més das Almas, tuições, DE jogral 
vJantel, há poucos dias, entro dois | exerce qualquer espécie de influência. Ê ç — No dia de Fiels Defuntos, às 9,30, — Em cumprimento do legado insti- 
& celebrar-se-à um temo de missas, pelas | tuído pelo saudoso José Mendes da Costa 
estrangeiros amigos de Portugal. Como, | Por toda a parte, mais ou menos, entre : - almas, na igreja da Misericórdia Guimarães, cujo aniversário do falec!- 
imoldentalmente, lhes falasse duma | os iletrados que, por definição, nada ; — E no dia 9 do próximo més de | mento ocorreu em 8 de Setembro pas- 


Novembro, que se realiza o cortejo de | sado, a Direcção da Associação de Socor- 


quinto de Azeitão, ligada aos amores | 6em, como entre os letrados que ali-| 4 ; ferend: L tirá do dutuos Artística Vi ense man 
r A oferendas, o qual revestirá grande im- lutuos Artística Vimaran - 
de Inôs ds Castro com D. e o, Edo mentam o espírito de leituras estran- E ; ponência. Das 20 freguesias do centro de celebrar uma missa no próximo 
ambos me fizeram, amâvelmento, notar | geiras, por toda a parte, em todos os fo y Vizela, que, este ano, se apresentam, já | dia 10, pelas 11 horas, na Basílica de 
que o português tinha a preocupação | sectores da sociedade portuguesa, assia- E ' E têm chegado diversos donativos 5. Pedro e a que presidirá o Capelão das 
suas tradições, invocava, a todo o | tim vistos m staçõ e : a À E são Central, constituída pelos si queia colectividade, rev. Avelino Borda 
pas deito es Hang ira | ni die des aupesr: Ê João du Cruz Magro, arcipreste; dr. — À Camara Municipal aprovou o 2º 
gropósito — ou despropós 2 viência perante o estrangeiro. Ainda nando Manuel de Castro Gonçalve: orçamento suplementar para o corrente 
eobrimento do caminho marítimo para | hoje, como na Comédia de Alfeu, trazt- Sus sídente da Camara Municipal, ano, 
& India é a batalha de Aljubarrota, | da à baila pelo artista Armando de Er a de Sousa Menezês. provedor da Santa | | — O Grupo Recreativo «20 Arautos de 
m - a a Casa da Misericórdia . Afonso Henriques» comemorou, com, 
Ra pias mada root oa Tha tm - educa o Pevidem, Lordelo, Visela, e xas | muito brilho, o 17º aniversário da sua 
tos no passado, em vez de olhar, de à ê ; b? | demais freguesias, reina grande entu- | fundação, com concérto sob a regência 
&lasmo, e às 14 horas daquele dia, ser-| do sr. Rodrigo Guise e um «copo de 


rente, para o futuro. Eupliquei, então, 
É -nos-á dado, certamente, assistir a um | água», que deu motivo a afectuosas sau- 


aos dois estrangeiros meus amigos, e Esta nação portuguesa » É cediv É Des. = 
amigos de Portugal, que não era dóm O nada estrangeiro estima, novo espectáculo de inexcedivel carida- À dações. c. 
O muito dos seus despreza... A nova capela do cemitério da Fox do Douro, vendo-se, fora a multid 


assim, como eles julgavam. Efectiva- 
mento, o português falava, demasiado, ) x vem a propósito citar, como nobt- 
nas auas glórias passadas, quase sem-| jssima excepção à repra, O caso acon- 
pre em tom retórico; em compensação, | tecido ma filial portuguesa quma im- 
o que falava a mais pensava « menos. | portante empresa estrangeira. Mandou 


aguardando a saida do Prolado 


O prelado da diocese 


Música 


—————— 


FINANÇAS 


Orfeão Portuense 


« «xs [Quando acudia a 


Ao contrário do que os dois estrangeiros | 5 gerente chamar ao seu gabi 

, ; gabinete um ucar de Angola 32158 32% 
uigavam, o ponto fraco do portunuês | empregado superior, ao qual precisava R Cotações de 31 de Outubro o BSS SOS 
estava menos na invocação retórica dos | ge transmitir determinadas instruções. Em 18 do corrente, o Ortebo Portuen- dO aos g m i Ê di 

j j e apresentará pela primei em od ncen 

Descobrimentos e de Aljubarrota do que | Considerou-se o gerente (que era es- n tar e d ontem Portugal, o Novo Trio Italiano, constt-| PRAÇAS Compra venda | Cabinda Co oilio 1808 19888 um incêndio 
no esquecimento a que votava a His-| mangeiro) no direito de receber o en r p | tuído peia pianista Lya Barbireilis. peia Londres (cheq.) 99850 100850 | Col. Busi, +. pi... 24655 
tória de Portugal na sua totalidade € | subordinado com os pés em cima da violinista Pina Carmivelll e pelo vilon: |Nova lorca (ch.) 24860 24904 |C. Mocamblaue 4 20G = 


em Gueilães de Baixa 


celista Arturo Bonuccl. Estes artistas 


h F. Colonial, port 
executarão obras de conjunto e a solo. | Suécia (ch.) . 6587,8 : 


4380 4355 448 


no sua continuidade, Falava muito ds: | secretária; vendo o quê, apressou-se o 
te ou daquele pormenor mais conhecido | português a imitar-lhe o exemplo: pu- | d sat d F d D e Ê js 5 

? = pe seguir, o Orfeão Portuense apre- | Suiça (oh) .. 5876 assento E 
ae teensivel ao ceu orgutho; não | Perttquês a imitarlho o cemoio: m-)) NOVO COpela do cemitério da FOZ do DOUFO| ...2,.:ºr., o orcs or cerca “Bis. | Suiça (oh) 1825 pen os RE 
sabia, porém, extrair a necessária lição | o coocou os pés sobre a mesma secre- ; Angélica Movales Sauer. Madrid (0h) EE upa “do rincipe. gas 1 ooo | UM pronto socorro da 
dos acontecimentos pretéritos, deduzir | taria onde o estrangeiro essentava 08) | Foi benzida, na tarde de ontem, | nerando prelado rezou o responso) — 6 mm o css eles E an = 

es » E Angola jo = — 
Cenrinento do passado, prover” 0 futuro | tara onde o estrangeiro estentava cel, capela do cemitério da Foz do | dos mortos, fazendo, a seguir, breve Ee Soh deçAvédia vo ipas Tess 146 |CONpOAÇÃO de S. Ma- 
em função do presente. De quem a cul-| normal e acabou em tom aparentemen-| Douro. Cerimónia simples, tocante, | alocução sobre a devoção das almas. pare Os $204 D+ — 
par Antes do ninguém, dos intelectuais | o vurdel: No dia seguinte morto rob] onde as palavras foram poucas e as| Fora, começava a escurecer. CA ea UG OBRIGAÇÕES mede de Infesta 
que ae deixaram seduzir por influências | o gerente saber ao empregado portu-| Préces muitas. Os fieis, entretanto, aglomera- Li 76800 78800 
+ ão só e respeita às Escondera-se o Sol, quand : q ibras (notas). 6. O. de Ferro: 
estrangeiras, não só no que res 'S | guês, por interposta pessoa, não ter scondera-se o Sol quando O St) vam-se junto da porta da nova ca- 1 1] ] Dolares (notas) 24880 25800 | psioril, 5 %, 1º Er E eU sofreu um grave 
ideologias, como, também, no que 5º gostado da sua atitude, que fora toma-| bispo do Porto chegou ao sagrado | pay — ge traça moderna. Ao lado, Francos (notas) sos Sto | Naciondal, 414. cp — es 9155 
refere ao próprio estilo de vida nacio-| qa como pouco respeitosa, recomendan- | Tecinto. Pessoas de todas as cama-| 9 mausoléu do padre Moura, O san- ES Portugueses, 6 um percalço 
nal. Uns são, apenas, vítimas duma es-| go-lhe, ao mesmo tempo. que, do fu-| das sociais aguardavam o venerando | tinho da Foz do Douro. O sr. D na GINO PR a era 
E Edi ; é H nene sr. D. em, —. = 

Bécio particular de «provincianismo», | turo, se portasge de modo muis correcto prelado, que se dirigiu, logo, para 0] Agostinho de Jesus e Sousa, sorrin- Port. (B. B.), 6 So, E Ontem, por volta das 13 horas e 
que or converte em pacóvios perante | com os patrões. E o empregado portu-) novo Padrão de fé que, há vinte elão, sai do pequenino templo, pas- PEICTASTEIRA, Libra, ouro AT5S00 480500) dod04s a AAA. 138s — 138 | meia, manifestou-se incêndio numa 
fudo quanto é estrangeiro; outros Ê 0 | guês, aparentemente surpreendido pela ois anos, alí principiou a erguer-se,| sando entre Os presentes, que se EMISSORA NACIONAL iLisbom) Ouro (mil réis) pa casa de lavoura de Gueifães de Bai- 
vitimas dos auas próprias paixões ideo-| admoestação, respondeu à pessoa que,| pedra a pedra. Entre os presentes, | curvam, beijando-lhe o anel prelati- Ouro (barra) GEO Ea une= wS |xo, pertencente ao sr. Mário Inácio. 
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sus e Sousa entrou na capela, se-| capela será inaugurada, celebrando | clore musical; às 1245: Solos de in 
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mais forte quanto mais profundo for, | mulheres portuguesas devam achar ele- ERRO Tan (aa ÃO ararEL aa | Div, intsrna fundado Ag Cassequei/ Br. 1585 13908 aquela, sofreu igual percalço. mas 
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s no os estúdios tiacio-), q OOLIGEU = Chega. Sousa Mesquita; e ouira, por alma de am res do “átrio, adrurada de segunda-foira para terça coma venta 
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cinema portugues, (é igualmente | maior agrado, eModélos», que tem como | por aima de D. Maria Madalena Pereira | senhora, quem vos matou Rua Formosa, 307 os ; 31 de Outur para hoje 
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actos, de osquiia aso de áircos. Mol | de Inverno no Sá da Bandeira e cuja | Fã do Imaculado Coração de Maria, ue vossa morte seraa | a ; «Sagres», lib. 19208 19108 — (de Lisboa) e à passageiros, Mínima o 
gada ATA E] Sgireia KO gegiica na próxima quarta: Principia às B horas, com benção do San- (se ou viver) bom vingada. R “Tagus td. . — — 310008 3.405 Lisboa, vapor portuguas Africa Ociden | Valor às 18 horas 

j » | -feira, Nos ro, com a primeira 4 E so quero viver, ancos: al, €: Ê 28 tan, dia de) Temp. do ar às 18 h 
AVobra tem responsabilidades, com as | -epresentação du revicia ersiia PRE “É os domingos, nesta Igreja, as mi Que, de por lago nom fora Atentejo, port uu — us — | açao a a VORA = OND | Tm GIRA arvim 
qual o pesnecu vo alan e igeme fara to», dos escritores Abreu e Sousa e |545 terão o seguinte horário: 7, 9, 10 e elhor me fora Senhora, q Aliança, port. . = a 9108 | União Fabril (de Lisboa) e 12 passageiros. | Temp. mínima ....... 
priu ? De modo geral, diremos que | Ataíde Perry, com musica de Fernando | 30 é 1130. Com vosco logo morrer, Espirito Santo e E. Porto, vapor espanhol Marujin, cap | Umidade mínima .. 


O mês das almas realiza-se às 830. 
7 à Lisboa, cp. oo SOR sos. 168 ton. em Jastro, a Manuel Pe- | Temp. máx. ao sol . 
IGREJA DO SEMINARIO DO PORTO| Que cousa hé esta a que vi É | rerreira Alves E Tetra fumtor Temp: min. na relvá 
— | Pinto Leite . —  — SAIDA vento em km, hora 
Nacional Ultrama- Tásboa, vapor português Lugela, cap.) Rajada máxima 


Fino, Momo be 5. — 8855 8795 | paião, com carga diversa e 1 passagulro | R”— correspondente 
ra a (0) idem, cpa tde 1 1045 —  — | (saiu em 30 de noite). Rumo dominante 
Idem, ' 1,0435 10415 1.043 Lisboa, vapor norueguês Henry Ibsen, | Chuva em 24 horas. [ 


aim, dentro das possibilidades, sem se | Sarvalho, N E 
dae dessqaibeios que não | qatvalho, António Melo e Jaime Men: 9Do. 
chegaram, porém, a impór-se em dema- | O elenco é consti - | — Promovida pela Ala dos Cruzados Ou ondo m” » 
ala, de maneira a prejudicarem 6 conjun- | simiro, Costinha, ore Es ri as, Acadêmicos e como, nos anos anteriores. OR METO A UAU E NTOUiRS 
to. A artistas amadores, que se exibem | Durão, Filomena Casado, Joaquim Pra- | realizar-se-á no próximo dia 10 a festa E vós matastes a mi. 
com entusiasmo puro, não é Jícito exisir | ta, Pereira Saraiva, Margarida de Al- | do Beato Nuno. Sangue do meu coraçom 
o mesmo serviço que compete a profis- | meida, Virginia Noronha, Cacilda Albu- Constará do seguinte programa: de Ferido coraçom meu, 


Sionais. Sem quebra, o comentário não | querque, Maria Luizette, Maria He] manhã, às 9 horas, missa solene a gran- uem ass per esse chom ; 
pode alhear-se-de certa benevolência, de | Domingos Marques a dinda a atianaso | de instrumental pelas 9 horas; de tarde, EERVE TE ERRA ee a ; Idem. O a roms | CP: Nilsin com bataia 

Compreensível elasticidade. Na interpre- | «Os Doumer», terço, exposição e sermão pelo finalista Eu lhe tirarei o seu. Companhia de Seguros Tás DOE cano” ope IA PEA horas Es e 2 

tação, houve uma personagem que vin- E e fesoliceio, da Ala, rev. Francisco Bar- Pro t deito aa esto ge aa o E PR a el x 

cou : Silva Campos (Gabriel). Teve pre- e 0 e< bosa Regadas. A linguagem desta composição tem Capital Esc. 7.500.000500 Portugal Pt 1) — — 16808 | Vento X. O. (brando) * o mai bom Admissão ao Instituto 


sença, atitudes medidas e bem delinea- o ressaibo característico dos cancio- Portugués do Con- 


das, articulando com a desejada natura- e E o ; 
Sidêge: “rival nos dois primeiros actos undanismo FIEIS DEFUNTOS | |neiros o tem teieza inaiscunve O E pio pra cen sie, ENO aiarro E Sb a As aulas de preparação para 0 
|-S€, H ra: = e Fr A oe! 8 ! E E. E xe Y u 
e erodire AD contrariar o des- Na igreja e no cemitério da Ordem) Prsio due 0a escreveu sabim, delicada LISBOA Naciorial E E Es exame de admissão aos Institutos 
Vúrio “amoroso da' mãe, ng defesa da Trindade : e emor.. —| cial: Rua José Falcão, ne 2 | POE (aioóriej DO ais 4 Em 31 de Outubro omega na Msoola Académica do 
tranquilidade do lar. Tirou do papel o 7 a ç U. A. emma pita És Comp. diversa li Porto, dia 4 de Novembi tando 
rtido que ele podia oferecer-lhe. D. Em sutrágio das almas dos irmãos da PORTO Aguas da Curia = Bs os am, os vapores: português ».| Porto, dia 4 vembro, estan 
Ordem da Trindade, sepultados no seu . DUAS LiabdR: POR 1878 macário, “de Setubal. com carga gera | já aberta a inscrição para este curso. 


Churruca, de Londres e Bilbau, 


Águas Lisboa port 


aria Sacco (Maria Guimarães), de apre- | VILEGIATURA DOS ASSINANTES y A f iacã 
clável verdade no primeiro acto, não cemitério privativo, em Agramonte, ce- ompanl y ; 
Sa ade DO beer incial No diá- | DE «0 COMERCIO DO PORTON | ietiar-icião amanhã, na, jsreia daquela panhia de Fiação |Novo aumento de capi-| Mi tals — q — asga. geral; Iatiano Mariane, tê Esse 
É 7 , A É OG ESTE raie aelo, » navio. 

e ndo to da For |  Partiram: de Braga para Barcelos, o |7 é meia w, 10, 11, 12 e 13 horas e Tecidos de Guimaríes tal de esc. 2:500.000$00 Cimento «Pelo». Bs 6005 — de Ponta Delgada, com carga x 
Rovaão a Seguir. Vê, que, na cena ilnal. [Ei di Ns qe Pesada od Mito | ma, intenção, celebrar-se-ão, como é Uso SARL SN ea mos BEE qo |O pano naseicos pets LM ugues| — Afogado num pôço 
aa ee Ra O osgi de PA Ureidaças é senao O antigo, as costumadas cerimônias com fla lei oscrituzal gutorgadaem/8 de gulho fim. Leiria t peq. 308 8 5008 | comes para Wilmington, com carga ge- EE 
impressão de não estar à vontade na per- | , — Regressaram ao Porto : de Olineira | que anualmente se reacende é perpétua SEDE EM GUIMARÃES de 1946, nas notas do Notário | Créd Predial (Ge- ral; Albatroz para O Mar aro oara | BEJA, 31, — Em Monte Sarilhos. 
sonagem, escassamente expressivo, mes- | de Azemeis, o sr. José Marques Pinheiro |O culto má ral), 2as3 2482 2 pe cannalano À E ' Bart | freguesia de Santa Clara-a-N 

ú De EV ateção | de Sousa; de Armamar, o sr. António Pi- | rezado. 45 10 horas, um terno de missas z Dr. Manuel Facco Vianna, de - 30065 30965 Montréal, com carga geral; belga Carl-| freguesia de Santa Clara-a-Nova, 
Erejudicou-o. Não correspondeu, em abso- | Nheiro Cardoso; de Mesão Frio, o sr. dr. em substituição da missa mensal que é Previnem-se os Senhores Accio-| Lisboa) Hidro Eléctr, Alto ' tax 1, para Huelva e Gande; holandes | apareceu afogado, num poço, Manuel 

; José Aroso, de Paço de Sousa, o sr. Vito: | de uso celebrar-se na primeira segunda- | nistas possuidores de Títulos Provi- Oentado or s90s 590 dniudérdii, vara. múeiva. vásio: tai) Custódio, de 13 anos, que trabalha- 
su Cast trono pará Citom 00 


to, ao tipo imaginado pelo autor. Reis | J g i o 
Júnior (Luís Guimarães) de bem obser- | Tino Pereira da Silva; de Paços de Fer- | -feira de cada mês. sórios de acções desta Companhia Por deliberação dor Oo aan st 


- | reira, o sr. dr. Fernando Alves de Sousa; Os responsos funebres serão cantados oa = N 
god sobriedade, não se afnstou da per. [TEN Ki de Esiasos Aube? Go Moo! | pelo Orfeão Infantil das Escuas da Fan: | com os Nº de La 300 de que a | Administração, devem os subscrito-| Noiitagio Único”, os 4 jsgg 1aç1s 


os, conservou-se no desejado limite. João Tia Principe; e de Favaios, O sr. dr. Ar- | dade. sob a regência do «maestro» Afon-| partir desta data e até ao fim do|res das acções desta nova emissão, | Nav. (Colonial de) 19858 19858 1.9908 
Manuel (Costa Vidal), Óscar Borges (Con- | mando dos Santos Pinto Pereira, FRA as uma procis- | corrente ano, será feita a troca | depositar na Caixa da Companhia, | Papel do Prado ES TT 


va no concelho de Almodovar. — C. 
—. 0 >< 


Leilão de oferendas, 


ra geral 


de da Balsa), José Mendes, filho (Paulo > 0 E : E i E Port. Pesca, t go 9455 0455 0505 Ê A 
E A são em volta daque.e rei sagrado e| destes pelas respectivas acções, no | até ao dia 15 do próximo mês de E em 
Vidal) D. Regina Borges (Maria Rita) | Ateneu Comercial do Porto | seia se encorporarão os corpos gerentes | Banco Borges & Irmão, todas as se- | Novembro do corrente ano, a impor- | Best Borstuaa. CS MR «SE EU SOU BESSE Rio Tinto 


e D. Dina Gonçalves (Maria Antónia), tt- e : 
a je area | gunidas-felvas. tância correspondente a 50 G% do | Tabacos (C. Portu- 


v passagem breve pelo palco. st-e 
E ue nesse piedoso acto desejem tomar : idade - No imo domingo, -se um 
dic im aporiineno pasigt | o Volto nobre 9, fdenea Conaiçã | Binelei Dito doe acto á preço, de aquisição dus acções por) âvt cla "ay fue. fue gue DD cornlgeas, Pias aSgoo? mil, joão de cistenas em benclci  gr 
fas Beja e D. Maria Rosa, em dois pa- | de modelos e fotos de relógios do sol.) | Pelo aluno José Oscar Saraiva Mari- Guimarães, 1 de Novembro de | ele subscritas, ficando, dessa forma, | Gr picetr Portus 5708 560 5708 |fho receber o justo prémio da sua dadas Rio! és pferendas, serão 


falta de iniciativa e supina indoién: lugar E. Ê 
o E i lugar da Estação, às 13 horas, Entre as 
do preço delas. P. Salgadas ED an SeIçES = cia Habilitação intentiva de guarda: s PR is 

rei om, Color clvras disco por” correo EU BroL À) qumercêas ofereridas há. grande, quantt 
: a = 1946,] AE: Cassequel (S.) 13865 13658 13805 | À Francisco Guimarães Pedir prospec- RR oa aaa 
Lisboa, 29 de Outubro de 1946.) AE Cassequel (5) 13865 13008 1300 Dos Rae Santa Catarina?” Topos: À] de construção. como cimento e tintas 


e a: | projectos de orientação para jardins. | nho será pronunciada, á porta do tem | 1946. 
E Se a dg Estas rates Várias netas ad eras | plo, uma alocução adequada à funcbre integralmente efectuado o pagamento | Vidago, Melgaço & 
ás. Cenários bem dispostos e com as- | náuticas usados desde os antigos nave- | “erimônia, | 
to. encenação, de Jacinto Santos, | gadores: aguarelas de pelourinhos por- Na igreja da Lapa 
tugueses e diversos tipos de habitações 


Pela Companhia de Fiação e Tecidos 
de Guimarães, 


cuidada. 

oe, às 21 horas e meia, à última | regionais, o artista Perfeito de Maga-! Celebra-se, amanhã. nesta igreja « AS UAI oie a érto (do Café” Magestio) uia [| algumas joias, cortes de fazenda para fa 
apresentação com a comédia «Cama, lhes. comemoração anual dos fieis defuntos, A DIRECÇÃO, O Conselho de Administração, Ei llomiai (Soc) “dois “6608 “0105 Mim g [À tos e de seda para vestidos e outros objoc- 
J - - Ce 15 ce Valor. 


po 


6 Sexta-feira, 7 de Novembro de 1946 


EO Comercio do Ports 


Um aspecto da abertura das a 


Foi inaugurado na 


Penite 


o novo ano lectivo 


Se há obra social e de soidariedade 
humana digna de interesse e unanime 
aplauso ela 6, sem dúvida a que, desde 
há alguns anos vem sendo realizada na 
Cadeia Penitenciária de Lisboa através 
da escola primária para os reclusos, ali 
instalada e cuja orientação pode dizer-se 
devida quase exclusivamente ao pr 
tessor ar, Neto Portugal que numa acção 
da mais desinteressada e benemérita 
assistência tem realizado uma obra do 
malor alcance moral e social, 

Através à Escola e Os ensinamentor 
que nela se ministram tem sido possível 
conseguir com uma malor eficiência, 
um mais alto rendimento a recuperação 
para à vida de muitos homens que 4 
contas com a Justiça e o que deve à 
Sociedade foram atirados para dentro 


daquela cadeia, 
laborando intensamente com a acçau 
desenvolvida pela direcção da Cadeia, 
com a obra efectivada pela Assistência 
religiosa que ali é ministrada a escoia 
da Penitenciária tem tido lugar de p) 

meiro plano na regeneração dos reci 

sos que por ali têm passado nos ultimos 
anos multos dos quais tem regressado 
à vida em condições que não teriam evi- 
dentemente se a escola primária não 
tôsse como 4 uma admirável realidade. 

Ontem com a assistência do sr, dr. 
Abrantes Tavares, director daquele es- 
tabelecimento prisional, assistente social, 
pessoal superior da Cadela e represen- 
tantes de Imprensa foi inaugurado mais 
um ano lectivo da escola da Cadela. 

O acto que revestiu grande simplici- 

dade foi iniciado com um breve discurso 
do professor sr. Neto Portugal que afir- 
mou : 
O ensino a ministrar a estes alunos 
carece de uma atenção, preocupação, 
estudo individual e especial. O método 
varia de aluno para aluno, é é de tudo 
quanto se possa imaginar de mais dite- 
rente, do adoptado para o ensino de 
crianças e adultos livre: 

A situação de presos, a mil e uma 
preocupações que à cada momento lhes 
assalta o pensamento, desde o remorso 
à injustiça, não os deixa aprender mui- 
tas vezes, como desejavam. 

O professor aqui, tem de ser q conse- 
lheiro, o seu melhor amigo. A liberdade 
ilusória que lhe é dada durante as aulas 
podendo livremente far, e discutir 
assuntos escolares com o professor, fU- 
mar o seu cigarro quando a título de 
prémio lhe é dado, contar-lhes uma ane- 
dota, tratá-los com lealdade, carinho, 
respeito e bondade —não a bondade à 
maneira que passa — faltas, porque algu- 
mas vezes tem de ser duro e enérgico, 
mas uma bondade franca sem fraqueza. 

O professor tem de conseguir em 
cada aluno um admirador, um amigo 
despertando-lhe Interesse pelo estudo e 
o desejo de não faltar a nenhuma aula, 
de manera que quando dela saem vão 
com o desejo de que no dia seguínie 
chegue a hora da escola, 

É procedendo desta maneira, que 
nesta Penitenciária, se tem obtido resul. 
tados escolares fantásticos, dando a 
Portugal o primelro lugar entre as na- 
ões do Mundo, tanto em percentagem 
como em quantidade proporcional, se- 
gundo dados estatísticos. 


Manipulações de drogas 
e medicamentos 


Uma portaria que aprova a tabela 
dos honorários 


Pelo Ministério do Interior, fot publt- 
eada no «Diário do Governo a portaria 
seguinte : 


Os honorários devidos nos farmaceu- 
ticos pela manipulação de drogas e me- 
dicamentos, nho obstante a alta de re- 
muneração do trabalho, continuam a ser 
negulados pela tabela aprovada pelo de- 
ereto n.º 20437, de 25 de Julho de 1931, 
com as alterações introduzidas pelos de- 
cretos mn.” 22506, de 11 de Maio de 1933, 
* 20.704, de 19 de Junho de 1936, 

Por outro lado, embora se reconheça 
a necessidade de se proceder à revisão 
do regimento dos preços dos medica- 
mentos, as oscilações que ainda se vert- 
ficam aconselham a que se proceda com 
a maior prudência, entregando-so à res- 
pectiva comissão permanente a revisão 
* actualização dos respectivos preços. 

Por isso, dando satisfação, em parte, 
aos ínteresses dos profissionais de far- 
mácia, sem deixar de atender aos inte- 
Tesses não menos respeitáveis do pú- 
biico, aprova-se desde já a tabela dos 
honorários das manipulações, devendo 
seguíree a tabela dos preços, uma vez 
que a comissão encarregada da sua 
actualização dê por findos os seus tra- 
balhos. 

Nestes termos, ouvida a comissão per- 
manente para a elaboração e revisão dos 


preços dos medicamentos, remodelada 
por pontaria publicada no «Diário do 
Governo» n.º 98, 2º série, de 29 de 


Abril do corrente ano, e visto o dis- 
osto no alvará de 5 de Novembro de 
808, no artigo 43. do decreto com força 

de jei de 3 de Dezembro de 1865, no 

artigo 10º do decreto n.º 17.646, de 19 

de Novembro de 1929, e no nº 

artigo 15º do decreto-le! nº 35,108, 

7 de Novembro de 19455 : manda o Go- 

verno da República Portuguesa, pelo Mi- 

nístro do Interior, o seguinte 

E" aprovada à tabela dos honorários 
das manipulações de drogas e medica- 
mentos, que faz parte da presente por- 
ria. 4 


Tabela dos honorários das manipulações 


Bolos: até seis, 3800; por cada um 
mais, $20. Caixas (divisão incluída) : 
até seis, 2800 ; por cada uma a mais, 850. 
Cápsulas (Le Huby) : até três, 3800 ; por 
cada uma: a mais, $50. Cataplasmas : até 
500 gramas, 2850; por cada 100 gramas 
a mais, $3. Cozimentos: até 250 gra- 
mas, 4300 ; por cada 100 gramas a mais, 
350. Electuários : até 250 gramas, 2550 ; 
por cada 100 gramas a mais, $50. Empo- 
las  estenilizadas de 1a 90 contimetros 
cúbicos : até seis, 10800; por cada uma 
a mais, $50. Emulsões : até 100 gramas, 
5800 : por cada 100 gramas a mais, 1850. 
Esterilizações. cada, 8800. Geleias: até 
100 gramas, 5800 ; por cada 100 gramas 
a mais, 2800. Glicerados : até 50 gramas. 
a$00 ; por cada 25 gramas ou fracção à 
mais, $50. Hóstias : até três, 2500; de 
«mais de três até seis, 4800; por cada 
uma a mais, $50. Infusos : até 250 gra- 
88, 3850 ; por cada 100 gramas a mais, 
380. Macerados : até 260 gramas, 3800 ; 
por cada 100 gramas a mais, SãO. Mistu- 
ras 100 gamas, 3800 ; por cada 100 
gemas a mais. 6), Ovulos ; até três, 
: por cada um a mais, 550, Papeis : 
até três, 2800 ; por cada uma a mais, 830. 
Pastilhas (comprimidos ou não): até 
seis, 2800: por cada uma a mais, $20. 
Pilulas : até seis, 4500 ; por cada uma a 
mais, $50. Com revestimento de qual- 
quer induto : até seis, 5500; por cada 
uma a mais, $50. Poções: até 100 gr: 
mas. 3800 ; por cada 100 gramas a mais, 
50. Pomadas : até 50 gramas, 3500 ; por 
cada 25 gramas ou fracção a mais, 850. 
Pós compostos : até 50 gramas, 2850 ; por 
cada 25 gramas ou fracção a mais, S50. 
Soluções: até 250 gramas, 3800; por 
cada 100 gramas a mais, S40. Supositó- 
rios : até seis, 5800 ; por cada um a mais, 


550, 
Durante as horas extraordinárias de 
serviço obrigatório os honorários são 
acrescidos de 50 por cento, 
Serviço nocturno, desde as O horas 
às 9, por cada chamada, alóm do custo 
total dos medicamentos, mais 5800. 


—rsce< 


ulas na escola da Peniten: 


nciária 


E acrescentou : 

Essa coroa de glória, deve-se em pr! 
meiro Jugar ao que fot Director desta 
Cadeia Exmo Sr. Dr. Almeida Eusébio, 
já falecido, Com a sua morte perdi um 
Director e um grande amigo. O apoto 
tranco e constante dado por ele, à acção 
escolar nesta Casa estimulou profes- 
sores e alunos. Com as suas qualidades 
directivas arredava todas as intrigas es- 
colares, muitas vezes tecidas por pessoas 
que mais dever protissional têm, tanto 
cá dentro como Já fora, de as evitar 
e não de as urdir. 

Com o Exmo sr. Dr. Almeida Eusé- 
bio, as escolas obtiveram independência 
e !iberdade de acção, a bem do ensino. 

Vaio depois o sr. dr. José Cabral, que 

amente, dirigiu algum tempo. esta 

homem de alma grande e pulso 

de ferro, que às escolas continuou a dar 
a mesma liberdade de acção. 

Por ultimo, o sr. dr. António Abran- 
tes Tavares, aqui presente, e nosso Di- 
rector, não se limitou a seguir o que 
estava encaminhado ; modificou, remod: 
lou, quer mais e maiores resultados es 
colares em quantidad 

A disposição da saia, como V. Exas 
vêm, substituindo as carteiras por gran- 
des mesas, para daí, resultar estímulo 
colectivo e não individual, fazendo nai 
cer nos alunos espírito de equipa, cons- 
titue uma verdadeira revolução no sis 
tema do ensino escola: 

Os prémios devem ser ganhos e dis- 
tribuídos colectivamente e não indivi- 
dualmente. E tudo isto se deve ao espi- 
rito inovador, modificador e acção di- 
rectiva do sr. dr. Abrantes Tavares, 
que como Goverhador Civil de Viseu, 
Juíz do Tribunal do Trabalho em Colm. 
| bra e Presidente da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, tem dido provas de 
sobejo, do seu espírito justiceiro e orien- 
tador. 

Da minha parte, como profes 
apenas direi, pronto! Aqui estou pai 
os servir com lenldade e prontidão, f 
zendo por cumprir e fazer cumprir as 
suas nrdens e à sua vontade. 

Falou depois o director da Peniton- 
etária, sr, dr. Abrantes Tavares, Pala- 
vras simples a rápidas. Refere-se à dou- 
irinadase da nossa legislação; não há 
crimínosos Incorrigiveis, Todos são sus. 
ceptivels de so tornarem homens uteis, 
º como tal regressarem ao convívio da 
sociedade que de si os apartou A ncção 
que neste sentido vem sendo realizada 
pela escola primária do estabelecimento 
que «lirige, tem sído das mais notáveis, 
fita casos, de” presos. que”, taídos, dali 
alguns até em Uberdade condicional, 
ripidamento se tem adaptado a noya 
vida, e como tal tam passado a ser valo- 
ves dla malor utilidade, Tem palavras de 
apreço para a acção do professor Neto 
Portigal, à quem agradece as reforen- 
clas que lhe fez, associando-se de bom 
Eraslo às expressões de Justiça e saudade 
ao felecido director, dr, José de Almeida 
Euzébio. Estava terminada a simples e 
brevo cerimônia, Lentamente, em forma- 
tura, tal qual havia dado entrada na 
aula, Os presos — um grupo represen- 
tamdo 08 matriculados — abandonou & 


tarde houve chá o os regulamenta- 
abalhos escolares, 


Capitações de géneros 
racionados 


para o mês de Novembro, 
em Lisboa 


As capitações de generos raclonados, 
para o mos de Novembro, na zona de 
racionamento de Lisboa é à seguinte: 

Acucar. um quilo; sabão, s50 gramas; 

: MASSA, 400; Dacalhau, DO; 
jo. à decilitros; Oleo. 9, 

A partir de 1 de Novembro os reta- 
lhistas poderão fornecer aos seus consu- 
midores os generos racionados dos sal- 
vo ue tiveram, ou conforme forem re- 
cebendo a mercadoria desse mês. 


Portugal no estrangeiro 


O jornal belga «Lloyd Anversoisy 
insere uma circunstanciada reportagem 
da conferência realizada, em 26 de Setem- 
bro, polo sr, Albert Socle- 
di ões Comer- 

Luso-Bel- 


o jornalista ocu- 
pou-se largamente da notável figura do 
Infante D. Henrique, pondo em relevo a 
sua acção civiizadora em relação, não 
sómente à sua pátria, mas a todo o Oci- 
dente. 

O conferente, segundo relata o refe- 
rído jornal, conseguiu interessar durante 
mais de hora e meia O seu auditório. 
fazendo a evocação dessa época de aven- 
turas marítimas, de expedições e de pes- 
quisas. 

Aludindo á descoberta da Gutné, diz 


ciais, Marítimas e Intelectua 
gas (Saiube!) 


Diario de Lisboa 


08º 
] 
rr 


centenário da conquista 


de Lisboa aos mouros 


Porto, aos quais deu conta do pro- 
grama das festas centená 


começou por pedir aos jqrnalistas 


O sr. tenente-coronel Salvação 


Barreto, presidente da Camara Mu- 
nicipal de Lisboa, recebeu ontem, à 


tarde, nos Paços do Concelho, os re- 
presentantes dos jornais de Lisboa e 


s da to- 
mada de Lisboa aos mouros, que se 
realizarão no próximo ano de 194%. 
O sr. presidente do Municipio 


presentes que transmitissem aos di- 


rectores dos jornais os seus agrade- 
cimentos, por terem acedido ao seu 
convite para esta reunião. E acres 


centou: 

— A Camara Municipal de Lispoa 
ao empreender as comemorações du 
8.º centenário da sua conquista aos 
mouros, fá-lo convencida que inter- 
preta não só a vontade e o sentir 
da população da capital, como da 
população de todo o país. Está se- 
gura de poder contar com a Impren- 
sa e com o seu costumado pa- 
triotismo. 

Assim na altura em que se vaí 
iniciar uma época de trabalho in- 
tensivo para realização das respec 
tivas comemorações, o Municipio 
olissiponense não quis deixar de pe- 
dir aos directores dos jornais e a 
todos os jornalistas a sua colabora- 
ção para que as festas assumam a 
altura que todos desejamos, de que 
aliás é digno o grande e hi 
rico facto que se comemora. 

O sr. tenente-coronel Salvação 
Barreto aproveitou a ocasião para 
pedir aos jornalistas, que, por inter- 
médio dos seus jornais, patenteas- 
sem o reconhecimento do Municipio 
a todas as pessoas que através do 
seu auxílio e sugestões de vária or- 
dem têm procurado colaborar nas 
festas citadinas. 

Seguidamente O sr. presiden 
mara disse que O progiama Já est apro: 
vado. nas suas linhas gerais. o será cons 
tituido por dois periodos de 1 
o vrimelto com início em 17 de 
a será O de festas ao ar livre « O segu 
do composta com realizaço 
cultural, 

O vrograma inlar-sed com uma sessã 
solene em que será orador uma das mais 
eminentes personalidades do nosso melo 
intelectual. 

Neste primeiro perlodo é algno de 
pecial relevo à grando Feira de Amos 
tras. no recinto em qu 
à Feita Popular, é que durará todo O 
tempo das comemorações isto é do 15 de 
Maio a % de Outubro. 

Seste numero colaboram activamente 
o conde de Vilalba proprietario do Par- 
quo da Palhava, João Perelra da Kosa, 
director do nosso colega “O Seculo», Tto- 
quo da Fonseca, prosidente da Associa 
cão Comercial le Lisboa, o dr, Cortez 
Pinto, presidente da Associação Indus- 
trlal Portuguesa 

Está Já assegurada q colaboração de 
varios maíses estrangeiros, que virão a! 
nós, expondo em stands proprios, pr 
das suas mais recentes mo. 


Na Fela de Amostras não faltarão 
tambem lugares para diversões publicas, 
de gosto popular, Pela sua organização 
a Feira do Amostras será o numero per- 
manente dos festejos. 

Haverá tambem varias Semanas da 
Flor. facultando-se ao maximo a orna- 
mentacão de montras « concursos que 
permitam desenvolver entre os comei 
clantes o movimento de emulação de 
gosto Aristico. 

Este numero do programa está confla- 
do à União dos Gremlos dos Logistas d 
Lisboa. de que é presidente o antigo 
reador sr. Virgilio da Fonseca, cujo en 
tusiasmo o inteligente esforço 6 já por 
st garantia de bom e seguro exito 

“Tambem neste primeiro período efec 

pada de Ajuda, expo. 
sições o competições de Soricultura, a 
melhores floristas na- 
que exporão em 
Dem como as varias € 
inais do Daís, entre as qu 
terá lugar de especial destaque a O 
mara Municipal do Porto, ue figurara 


Ainda na Tapada de Ajuda, efectuar- 
seà, tambem, uma exposição dy frut 
e produtos hosticolas; avicultura «pro 
dutos de origem animal. 

Para esto ponto do programa estácons. 
tiuuida uma comissão composta pelos srs, 
eng. agronomo Botelho da Costa secre 
tarlo moral do Ministerio da Economi: 
eng. Conde de Mendia, presidento da 

dr 
As marchas 
Dopulares & que se espera concorram, 
vela primeira vez, todos os ba 
capital, inlciarseão em 42 de Junho. 

Em, 93 do mesmo mês realizarsea o 
numero central das comemorações: o dos 
fila historico do Liceu de outras eras, em 
que so reviverão as ópocas 
é do mator interesse na nos 
dade. 

Este importante numero foi confiado 
aos srs. Luiz Pastor de Macedo « Leitão 
do Barros, Dara O que este ultimo se 
encontra Já em Italia, em imissão concer- 
nente à efectivação desta cortejo. Fazem 
ainda, parto do primeiro ciclo do progra- 
ma uma soris de competições despor 
vas internacionais, das quais Já estão 
asseguradas as de futebol é de oquel em 
patins. tratando-se no entanto de orga- 
nizacão do outras modalidades, 

Assim das competições de futebol, que 
se realizarão no Estadio Nacional. estão 
ta asseguradas v Portugal-Inglaterra, em 
% de Maio. e q Portugal-Suecia, em 15 
de Junho, 

NãO está ainda fixada a data para 
a realização do Campeonato do Mundo 
do Oque em Patins. que no entanto se 
espera realizarse em Mato, no Pavilhão 
do Parque Eduardo VI, que ficará com 
uma capacidade para 7.000 pessoas, « com 
requisitos modernas para a pratica deste 
desporto. 


que essa epopeia, sangrenta sem duvida 
e de alto interesse sob o ponto de vista 
episódico, não constitui todavia senão uma 
etapa, decisiva na marcha do tempo, da- 
quele período que toi dominado por uma 
preocupação comum — descobrir 0 camí 
nho marítimo das Indias. E acrescenta : 
«Essa conquista da Guiné, para Hen 
que, o Navegador, não foi, por sí só, um 
fim. Apressemo-nos a acrescentar que 
embora não participando nela fisicamente, 
eie foi, de facto, 0 seu motor espiritual, 
porque para ele a descoberta da Guing 
significa: 


Assínala, a seguir, a dose de coragem 
que foi necessária nesses tempos para 
transpor o Cabo Não m seguid; 
Bojador, passando pelas 
ocidental da Africa issim, O signi- 
ficado de todos para levarem 
os contemporaneos do infante português 
à convicção das possibilidades do acesso 
à India pelos mares. 

Segundo o citado jornal, o conterente, 
que fora apresentado pelo dr. Van den 
Wijugaarden, presidente do círcuio, foi 
muito aplaudido pelo numeroso auditó- 
rio, em que se contavam figuras marcan- 
tes nos meios intelectuais e consulares de 
Antuérpia, 

Quase ao mesmo tempo e sobre a 
mesma figura da nossa história, publica 
«La Nácion», de Buenos Air: um largo 
artigo de Roberto Levillter, no qual, tam- 
bém com simpatia e verdade histórica, 
é focada a obra dos descobrimentos dos 
portugueses e a sua posição em face do 
mundo, em pleno período da Renascença. 


Assembleias gerais 


Presidica pelo sr. dr. Azeredo Pei 
digão, reuniu a assembleia 1 do 
Banco Nacional Ultramarino, que aprovou 
o relatório e as contas do ano de 1945, 
e procedeu á eleição dos novos corpos 
gerentes. a 

Foram reeleitos para a assembleia ge- 
ral: presidente, dr. Azeredo Perdigão 
vice-presidente, dr .Rudolfo Lavrador 
1º secretário José dos Santos Serra; 2º 
secretário, José Rogélio Martins Alv: 

Para o Conselho de Administração 
foram reeleitos os srs. drs. Antônio Au- 
gusto Correia de Aguiar e António Pe- 
droso Pimenta: e eleito o sr. Francisco 
Pinto Castelo Branco. 

Para o Conselho Fiscal foi eleito o sr. 
dr. Luís Pereira Coutinho ; e reeleitos as 
srs, drs. Alberto de Campos Melo e Jullo 
Ribeiro Campos. 


Espera-se que este recinto flque 
condicoes do nele se poder praticar 
tros desportos, como O basquetebol 
leihol 4 box. 

Nu dia di de Mato etectuase a visita 
dos municípios das províncias e do Im- 
perio à Lisboa. afim do saudarem o no 
vo da capital Desfilarão em grande coi 
tolo. desde a Praça Marquez de Pombal 
até no largo do Municipio. As deputa 
cões dos varios municipios virão com os 
seus trajos de gala, alfalas do trabalho 
* trofous simbolicos. 

O numero do prokram; 

a esto desfile são as exibiç 

cas no rink do Parque Eduardo VII 
Nesta. competição folclórica, está Já as: 
semurada à colaboração de um grande 
numero de municípios e espera-so que te- 
nha especial brilhantismo a do Porto, 
para O que se deslocarão à capital do 
Norte no proximo dia 9, os membros da 
comissão executiva, srs. eng. agronomo 
André Navarro, é Luiz Pastor de Macedo, 

A exbosição bibliogralica de Lisboa é 
organizada por uma comissão composta 
veios srs. dr. João Couto o eng. Vieira 
da Silva, jornalista Matos Sequeira q dr 
Jalima Lopes Dias é tem como realiza- 
dor O sr. dr. Rodrigues Cavalheiro, 

A exposição antontana dirigida. pelos 
ars. dr, João Couto e Julio Eduardo d 
Santos e dy. Lopes Dias inaugura-se ny 
dia 13 de Junho. dia de Santo Antonio 
e, 6 realizada Dela sr? D. Julieta For 
zão, 

Haverá ainda como, fazendo parte des. 
te primeiro ciclo do ntograma a festa do 
Tejo. 4 cargo do comandante Tenreiro, 
e as touradas à antiga portuguesa, rea 
Uzacão do «Diário de Noticlas». 

E" aínda no decurso deste periodo que 
se cuidará da apresentação dos jardins 
da cidade, Tambem se realizarão evoca- 
cões dos poetas e dos cronistas da ci- 
dade. terminando O primeiro periodo 
um cortejo de bombeiros no dia 29 de 
Junho, 

O segundo periodo Inaugura-se em 14 
de Outubro com à nrimeira reunião ol 
sinonense que terá por fim a recolha de 
elementos de cultura que interessa ao 
conhecimento da cidade é possam constt- 
tule base de um futuro congresso de 
Lisboá. a realizar, 

Esta reunião dividir-seá em três so 
ces: a mrmeira terá como titulo «Lishou 
na rota do mundo». estudo das comunt 
cacões e uirísmo. 

A segunda «Lisboa e à sua populaçãos 
incluindo os problemas de habitação 
educação do povo e os problemas de 
abastecimento perante à Camara de Lis 
boa. 

A terceira ocuparso-d. do aformosea- 

mento é valoriza: 


em 
oii 
vo: 


€ as comemorações a efeciuar 


o problema, 
transito 
modelação da baixa po) 
sas ur) 


conferenc 
Lisboa» 


velha capital 
cos, 


morátivo 


de” Lisboa fncluíndo 


urbanização. 
nr. 
rques, 
empre 


de estetica o 
6 transportes; a 
fardins e miradouros: 
anas, 
Realizarse-á, tambem, 
s sob 05 temas 
“A mulher de Lisboa»; » 
; sLisbea 0 Tejos; « 
da Europa 
fectuni-se-ão varios concertos sintont- 
e pensa-se num concurso para uma 
musical; hino ou sinfonia, come- 
da historica data 
de outros numeros ainda não 
nte organizados. mo dia % 
de Outubro, o presidente da Camara o 
vervadores visitarão à ermida de 5, Cris: 


higiene 


um elclo de 
“O homem de 

vida 
Lisboa. 


tarde encerrarse-á a Reunião Olísst- 
noite no salão mobre dos 
Paços do Concelho, haverá um banquete 


26. depois do Te Deum, 
Santo Antonio, efectuar 
+ À sessão solene de encer- 
sob a presidencia do Chefe do 


No domingo 


ramento, 
Estado, 

E assim teumninarão as festas ventona! 
rias de Lisboa. 


A visita do couraçado 


“Richelieu” 


(Continuação da 1. página) 


Apesar de ter estado durante uma 
parte da guerra. imobilizado em Da- 
kar, enquanto aquela possessão per- 
maneceu nas mãos do Governo de 
Pétain, o «Richelieu que largara, 
ainda por acabar, de Brest, quando 
do avanço alemão em França, veio 
a ter importante acção nos dois ul- 
timos anos das hostilidades. 

Esteve fundeado em Dakar ate 
25 de Janeiro de 1943, data em que 
partiu para Os Estados-Unidos para 
ser reparado e modernizado, Em Ou- 
tubro de 1943, largou dos Estados- 
-Unidos e foi encorporado na «Home 
Fleet», em Dezembro. Tomou parte 
em várias operações coroadas de êxi- 
to contra o tráfego comercial alemão 
nas costas da Noruega. Em Abril de 
1944, fez parte da Esquadra de apoio 
dos porta-aviões «Illustrious» e «Sa: 
ratoga» cujos aparelhos executaram 
um bombardeamento eficaz contra 
a base japonesa de Sabang. Em Maio 
de 1944, o ÁRichellicu» tomou parte 
em importantes operações de sur- 
presa no porto de Surabaia, De 19 
a 23 de Julho, acompanhado pelo 
couraçado «Renown» e de muitos 
barcos de guerra aliados. assegurou 
a protecção do porta-aviões «Illus- 
trious», cujos aparelhos bombardea- 
ram as instalações militares de Port- 
-Blair. A 25 de Julho, tomou nova- 
mente parte, com mais três coura- 
gados, no bombardeamento de Sa- 
bang e alvejou copiosamente o obje- 
ctivo principal. Em Setembro de 
1944, o «Rechelieu» regressou à me- 
trópole, Em Março do ano seguinte, 
voltou a encorporar-se na «East In- 
dies Fleet», em Trincomalee, Em 
Abril, tornou a tomar parte no bom-| 
bardeamento de Sabang e em ope- 
rações contra a base japonesa das 
ilhas Andaman afim de facilitar os 
desembarques aliados na Birmânia. 
Em Julho, fez escala em Diego Sua- 
rez, largando a 6 de Setembro para 
o Estreito de Malaca, A 12 daquele 
mês, o comandante do «Richellieu», 
Du Vignaux. e 200 homens da tri- 
pulação assistiam à cerimónia da 
assinatura do protocolo da rendição 
japonesa em Singapura. 

Dep: o «Richellicuy navegou 
para o cabo de S. Tiago, ao Sul de 
Saigão. Foi o primeiro vaso de guer- 
ra francês a fundear numa baia da 
Indochina depois da rendição nipó- 
nica, Tornou a aportar a Singapura 
onde, a 21 de Outubro, o comandan- 
te Du Vignaux deixou aquele cargo 
sendo substituido pelo comandante 
Geli. Até 30 de Dezembro, o «Ri- 
chellieu» pairou nas águas indochi- 
nesas esperando que unidades ligei- 
ras, víndas da França, lhe permitis. 
sem regressar a um porto da metró- 
pole. Desde que largou dos Estados- 
“Unidos, em Outubro de 1943, até ao 
regresso a Toulon, o «Richellicu» 
percorreu cêrca de 100.000 milhas, 

- O sr. capitão de fragata, Marcus 
Vieira Garin foi nomeado oticial às 
ordens do almirante Merveilleux du 
Vignaux. 


Um acordão do Tribu- 


nal de Contas 
absolveu onze catedráticos de Coim- 
bra que haviam sido condenados 
em multa 


Em 1998, os professores catedráticos 
da Universidade de Coimbra, então mem- 
bros do Senado Universitário, dr. Duar- 
te de Oliveira (Já falecido), Cabral Mon- 
cada, Amorim Girão, José Alberto dos 
Reis, Beleza dos Santos, Carlos Moretra, 
João Porto. Maximino Correia, Ferraz 
de Carvalho, Eusébio Tamagnini, Clpria- 
no Dinis — 'autorizaram ajudas de custo 
a quatro funcionários que na Interpre- 
tação rigorosa da le! a elas não tinham 
direito. 

O Tribunal de Contas, areduzindo-lhes 
a responsabilidade», aplícou-lhes, em 1944, 
ho apuramento das contas, a multa de 
500500, Os professores condenados re- 
correram, alegando que o abono fol legal, 
e que, se houve infracção das disposições 
da contabilidade, não houve má fé. O 
Tribunal de Contas manteve a flegalidade 
dos abonos, mas considerou que não hou- 
ve prejuízo para o Estado nem propósito 
de fraude, estando fora de causa a boa 
fé e a categoria moral dos recorrentes. E 
os catedráticos, em Março deste ano, em 
acórdio ontem. publicado, foram absol- 
vidos. 


—u 
A burla dos falsos 
sinistrados 


No 3: Juízo Criminal estava marcado 
para ontem o julgamento dos vinte e um 
indivíduos sobre quem impende a acusa 
ção de terem mutilado os dedos com a 
intenção de buriarem a Companhia de 
Seguros «A Mundial», como se fossem 
vítimas de acidentes no trabalho, Os acu- 
sados estão afiançados, com excepção de 
um deles, que está preso no Limoeiro, 
sob a acusação de haver praticado um 
crime grave, 

Como, por esse indivíduo, Jo) 
quim Pereira, Será julgado, primeiramen- 
te, por esse delito, o caso da burla só será 
submetido a julgamento mais tarde, pelo 
gue a audiência foi adiada para data pró, 
xima. 


DIA DE FINADOS 
A exemplo dos anos anteriores, a € 

mara Municipal de Lisboa manda cele- 
brar amanhã, Dia de Finados, nas cape- 
tas dos cemitérios municipais, missas por 
alma dos mortos da capital, A missa 


das 10 horas, no cemitério dos Prazeres, 
é celebrada pelo rev.mo Bispo de Vatarba, 


(8) Cemerciodoporto N 


laaricopeErcLie str geri.o 


IN AÍ 


nha, 


para 


celista Guilhermina Suggla, 
afectuosa despedida no aeroporto da Pr 


ar. 
da” legação d; 


Carreiras aéreas 


ra Espa 
acional 


vião seguiu, ontem, p 
o deputado à Assemble 
Madeira Pinto. 


Do 


sr, dr. 
No avião da carreira seguiu, ontem. 
Inglaterra, ondo val tomar parto 


nos concertos do Albert Hall, a violon 


tela, 


Por via érca, chegou a Lisbx 
Luis Norton de Matos, 1º « 
Portugal em Paris 


ara Esp 

PO iate “OA 
velo tratar 
questão dos 


Da avião seguiu 
nha, o sr. Seymour 
missão norte-sumericana que 
com o nosso Governo da 
Dens alemães em Portugal 

Por via aérea segulu, ontem, pi 

em missão oficial do SAC. ro 
com a linha portuguesa” Lis- 
Id-Lisboa, o sr. capitão Quintino 
chefe dos serviços de Inter 
-câmbio daquele organismo. 


ontem, 
Rubin 


ra E 


De avião seguiram, ontem, para Es 
panha os srs TNON Fentsohaker, 
comandante José Cabral «Francisco 
Pinto. 


Lisboa os sn$, tão 
Tavares, adjunto do co 
mandânte geral da PS.P. e eng, David 
de Sousa Pires, que foram aos Estados 
Unidos, em missão de serviço relaciona 
da com o rearmamento, aparelhagem de 
T.S,P. para transmissões o equipamento 
daquela <corpor 


Regressa 
Luis Manuel 


De avião sogulu para Nova forca, O 
sr, Theodoro Kartaky, secretário do sr. 
dr, Herman Baruch, embaixador da Amé- 


rica no nosso pais, 


Em transito passou, ontem. por las 
boa, o sr, dr, Paula de Sousa, director 
da Faculdade de Higleno da Universt- 


dade de S. Paulo, Brastl 


De avião, regressou a Lisboa, vindo 
do Paris, o deputado à assembleia Na: 
clonal sr. dr, José de Sá Carneiro, 


Dr. António José 
de Almeida 


Comemorando o 17. aniversário do fa- 
lecimento do antigo Chefe de Estado dr. 
António José de Almeida, foram em ro- 
magem ao jazigo do cemitério do Alto 
de São João, sua esposa e filhas que fo- 
ram acompanhadas pelos srs. prof. Si- 
mões Raposo, almirante Tito Morais e pe- 
los representantes do Centro Republica- 
no Escolar «Dr. Antônio José de Almei- 
da». Sobre o ataúde foram depostos ra- 
mos de flores. 

—u 


Ao presidente da Câma- 


ra Municipal de Lisboa 


foi oferecido um jantar de 
homenagem 


Num restaurante de Lisboa fol ofe- 
recido, ontem, um jantar de homenagem 
ao sr, tenente-coronel Salvação Barreto, 

residente da Câmara Municipal de Lis 
oa, pelos seus colegas da vereação olissi- 
ponense, 

Presidiu o sr. tenente-coronel Salvação 
Barreto, que tinha à sua direita os srs, 
conde de Carnide e Antônio Maria Pe: 
reira e à sua esquerda, os srs. eng. Ca. 
lhetros de Menezes, arquitecto Vasco Re- 
galeira e major Fernando Rei; 
te sentou-se o sr. Francisco Marques, que 
estava ladeado pelos sts. jornalista Pe- 
dro Correia Marques, dr. Cortez Pinto, 
Pereira Ferraz e dr. Mário de Albu- 
querque, 

Aos brindes, em nome dos seus cole- 
gas da vereação, o sr. dr. Mário de AI- 
buquerque traçou o perfil do homenagea- 
do, dando o apolo às obras iniciadas e em 
projecto, em prol do progresso da ca- 
pital. O sr. tenente-coronel Salvação Bar- 
reto, muito sensibilizado, agradeceu a 
prova de amizade dos seus colegas da 
verenção, prometendo-lhes leal condju- 
vação. 


Fragata «Surprise» 
Um almoço na legação de França 


O sr. Jean du Sault, ministro da Fran- 
ça e sua esposa, ofereceram, ontem, na 
Legação, um almoço em honra do capi- 
tão-tenente Marraud, comandante da fra: 

francesa «Surprise, surta no Tejo. 
com a presença do 
ido naval francês sr. comandante Char- 


1 O ii corises váltou, “ontem a estar 
patente ao publico é larga, hoje, de ma- 
nhã, para Brest. 


pi asi 
O assalto à ourivesaria 
da Rua da Prata 


No dia 7 de Novembro, principia um 
Julgamento importante. E' o que diz res- 
peito no assalto e roubo das joias da ou- 
rivesaria da Rua da Prata, cujo montan- 
te é de 00 contos. Respondem três in- 
divíduos como autores e dois como cum- 
pllces. 


—u 
Tribunal de Géneros 
Alimentícios 


Foram julgados e condenados, no Tri- 
bunal Colectivo dos Géneros Alimenti- 
elos: por venda de peixe em manifesto 
estado de putretacção, Ilda da Concel 
ção Santos, de Lisboa, em 30 dias de 
prisho e 1.825 escudos de multa; por ven- 
da de pão impróprio pará consumo, So- 
cledade Panificadora do Norte, Ltd., do 
Porto, em 30 dias de prisão o 1U25 es- 
cudos de multa; por ter fabricada massa 

ara pão de 1.º qualidade adicionada 
farinha inferior, Sociedade de Padar! 
Belenenses, Ltd, de Li 

escudos de muita, e Margarida da Con 
ceição Serpa Garcia, da Moita, em 4.250 
escudos; e por venda de leito Com água, 
B. M. Valente & Filhos, de Lisboa, em 
60 dias do prisão e 7000 escudos de 


multa, 
ea 
Federação das Socie- 
dades de Recreio 


Durante o mês de Novembro a Fede- 
ração das Sociedades de Educação € Re- 
creio vai promover algumas solenidades 
com o objectivo de consagrar, sucensiva- 
mente, o Amador Dramático, o Fllar- 
mônico e o Desportista, isto 6, as figu- 
ras que simbolizam cada uma das su 
actividades, 

Para início dessas solenidades, efec- 
tuar-se-á, em 16 de Novemb 
demin Recreativa de Lisboi 
fundada a Federação, a consagração do 
Amador Dramático, distribuindo-se 08 
prémios conferidos aos Erupos cénicos que 
tomaram parte no concurso da arte dra- 
mática, organizado pelo Secretariado. S 
guir-se-á à homenagem ao Desportista 
das sociedades federadas, que constará 
de torneios de tutebol, antebol, basquete- 
bol, laranjinha e chinquilho, 

Dessa série de homenagens uma há, 
porém, de significado especial: é a da 
consagração da Mulher Humilde, que se 
efectuará em 19 de Novembro, no salão 
de festas da «Voz do Operários 

Na sede da Federação, efectuar-se-á, 
na noite de 21 de Novembro, uma sessão 
solene, presidida pelo sr. ministro do 
Interior, para a entrega de diplomas de 
sócios honorários nos srs. comandante 
Nuno de Brion, governador civil de Lis- 
boa, e seu adjunto, sr. dr. Manuel de 
Carvalho, 

Na noite de 23 de Novembro, no Clube 
Estefania, efectuar-se-á uma Outra ses- 
são, em que se prestará homenagem á 
Mulher Inteiectual, disputando-se nessa 
solenidade a palma de oiro entre os ama- 
dores dramáticos das colectividades fede- 
radas. 

Estas comemorações terão 0 seu fecho 
com uma romagem de saudade às cam- 
pas dos pioneiros da causa recreativa na 
manhã de 24, e concertos musicais, na 
tarde do mesmo dia, por bandas de gru- 
pos recreativos. 


(0) 2º Congresso 
da U. N. 


Foi desigrado O licenciado em Direito, 
Manuel Rebelo de Andrade, para, 
no prazo de trinta dias, principiar os 
estudos necessários ao prosseguimento 
dos trabalhos da comissão a que preside 
nomeada para balanço 
dos resultados do trabalho efectuado 
no 2º Congresso da União Nacional e 
examinar os que podem projectarem-se 
em eventuais medidas legislativas, 


Fere 
Aviso à navegação 


Fol restabelecida a luz do farol au 
ribeu de Cima. na ilha Brava, Cabo Verde 


A homenagem a Antó- 


nio Enes 
na Academia das Ciências 


O busto de Antonlo Enes, que será 
inaugurado na noite de 4 de Novembro 
fot oferecido pelo Ministerio das Colonha 
à Academia das Clencias de Lishoa 
um Dronze admiravel, certamente, um 
dos melhores trabalhos do escultor Mazl- 

miano Alves. 


Dig, 


o corre do Ministório das Finança 


bilitação para 


do 


Moura 


tonto dos Santos 


Um esclarecimento do 
Sub-Secretário de Es- 


tado das Finanças 
sobre arrendamentos 


sul-secretário 

que, presere; 
decreto-lei n.º 
de 103, que os 
tos na soma 


sclarecido, 
Estado das 
vemdo O artigo 9.9 do 
de to do Janet 
arredondamontos são 1 
liquidação de qualquer timento d 
Estado, incluindo-se nossa soma Os ad! 
S para o Estado, nto DA lugar à 
Hamidar o adicional de 4 por cento, para 
sobre 
do selo pago, por meio, de 
que à importancia Ulquida 
processo para este fm, em 
redondamento. não for nt 
Dolo rempecii 


pelo sr, 
tmanças, 


O imposto 
guia, senpr 
da em cada 
viriudo do, 
gldia pe 

vo sd 


ep 
Funcionalismo admi- 


nistrativo 
Resultado de um concurso 


As clasif 7 ta 
da 
adminis 
maras 
dos 


as 


Ho 

» quadro geral 

oficiais da Di 
vis e da 


ategoria 
tivo dos | 


é che fe 
rurais de E 


souintes 


BOM 
Carvalho 
Telxolra, é 


Antonio de Andrade, Arman 
Encarnação, Afons 
Luit Venceslau 


va do 


SUPICLENTES 
nardo. Alvaro 


Abilio Mach 
arcla Vasconcelos 
Antonio Caldeira Flr 
mino Antonio Cardoso Vaz Azevedo. An 
tonto Duarte Resina Junior, Antaniá Vas 
concetos Dias. Artur Pinto Coelho, Fer 
nando Sousa Mendes Prar Gos 
Francisco Pimenta do carvalho, Isidro 
Ferreira Estrela. João das Novos, José 
Alves Estevos, José Augusto Baptista Pi 
res Joss Emidio Rosa Amado Jos Fer 
veta Campos, José Joaquim Fernand 
Lutz Casqueiro de Oliveira Junior. Lulz 
JnBes Guimarhes Luz % Lima Lobo, 
Manuel da Conceição Cardoso. Mario AL 
ves Mario de Oliveira 
Rafael afim Fer 
Neves 
Houve 
correntes 
Os candidatos 


do Loo 
an 


1 renrovações e faltaram 6 con 

Jos dostin 

to das va oxistont 

ecrotarias das Camaras 
Horta Narcelos. Braganca 
0. Virou, Coviha 

Guimarães e do 1 

de Evora 6 Sotubal: o ainda 

de chefes da secretaria dos 

dos concelhos pela nova 

cho vassem à ordem. 


apre 


Municipios 
classifica 
“a 


RIO im 
A visita da fragata 
francesa «Surprise» 


Vários oficiais da nossa Armada fo- 
ram recebidos a bordo da fragata fran. 
cesa «Surprises, que se encontra atracada 
dentro da doca de Alcantara. Visitaram 
o mavio (de um novo tipo nascido das 
necessidades da guerra) que desloca 1443 
toneladas é possui um valioso armamento 
anti-aóreo e anti-submarino, em disposi- 
tivos que constituem, alguns deles, uma 
novidade na técnica até há pouco conhe- 
cidia, além da aparelhagem «asdico e 
eradars 

De bordo da «Surprise» começaram já 
a mer desembarcados os quadros dos pin- 
tores da Armada francesa que formarão 
a exposição a inaugurar no Museu de Arte 
Amtika, no dia da chegada o «Richeileu» 
ao Tejo 

O sr. ministro da França ofereceu, no 
palácio da legação, um alr.oço em honra 
do capitão-tenente Marraud, comandante 
da «Surprise» e dos seus oficiais 


Notícias de Marinha 


Reassumiu as funções de presidente 
da Junta de Saude Naval, o capitão de 
fragata-médico Nunes da Costa. 


Passou a exercer interinamente as 
funções de capitão do porto de Vila do 
Porto, o tenente Artur Augfisto. 


Alguns oficiais da nossa Armada vi- 
sitaram, ontem, a fragata francesa Sur- 
praxe, que se encontra no Tejo, 


Desceu o plano inclinado do Arsenar 
do Alfeito o navio patrulha «San Miguel 
onudo estevo a limpar q fundo é recebor 
bemeticiações, 


Terminaram o estagio na Escola de 

ia Naval. vários oficiais da. Ar- 

manda. pelo que se apresentaram no Es- 

tado Malor Naval. acompanhados de seu 

instrutor sr. capitão tenente Joaquim Olf- 
veira Junior. 


Manifesto do tr go 
e do centeio 


Pelo Ministério da Economia, foi pu- 
biicado no «Diário do Governo» de on- 
tem o seguinte decreto-lei ; 

Atendendo a que se veritica um no- 
tório atraso nos serviços agrícolas, em 
virtude do qual as debulhas do trigo e 
do centeio em. diversas regiões do País 
«4 estarão concluídas em fins do cor- 
remte més ou princípios de Novembro; 
Usando da faculdade conferida pe-a 

parte do nº 2º do artigo 109º da 
onstituição, o Governo decreta e Ei 
promulgo para valer como 
quinte 
tgo unico = O prazo para o mani- 
lo trigo e do centeio fixado no 
do decreto-lei; nº 32:189, é 
excepcionalmente, na campa: 
na do ano corrente para 1ô de No- 
vembro, 


lei, o 


Conversações tele- 
fónicas 
com a Inglaterra e Holanda 


Fica suprimida, a partir de hoje, 4 
segunda zona de taxação britanica, que 
era de 16 francos-ouro, aplicando-se ago- 
ra a todas as conversações com a Grã 
Bretanha e Irlanda do Norte a taxa 
unitária de 14 francos-ouro (126800) 

Esclarece-se, porém, que para as con- 
versações destinadas ao Eiro (Irlanda) 
se mantem a taxa unitária de 16 fran- 
cos-ouro (144800) 


Emigração para o Brasil 


E esperado em Janeiro, em Lisboa, 
o navio americano «Santa Cruz», de 16 
mil toneiadas, que embarcará no Tejo 
1.200 emigrantes para O Brasil 


O caso das pesetas 
falsas 


No | Tribunal Criminal, sob a pre- 
dência do sr dr, Bravo Serra, pros- 
egulu ontem o interrogatório dos reus 
envolvidos ma [usificação e passagem 
das pesetas. Na segunda-feira deve in 

r-So à inquirição das testemunhas de 
acusação 


a 
Instituto de Altos 
Estudos Militares 


O Chefe do Estado presidiu 
à abertura do novo ano 
lectivo 


Etectuou-se, ontem, a cerimónia da 
abertura “do ano lectivo no Instituto de 
Altos Estudos Militares. Presidiu à ses- 
são o sr, Presidente da Republica que 
foi recebido pelos srs. Sub-secretário de 
Estado da Guerra, coronel Gomes de 
Araujo; general Couceiro de Albuquer- 
que, director daquele estabeleciment 
gencrais Passos e Sousa, Barros Rodri- 
gues e Gaudêncio da Trindade; contr 
-nimirante Correia Pereira, etc. 
Proferiu a «oração de sapiência», o 
sr. general Couceiro de Albuquerque, 


Conferências 


No Grémio Literário 


No Grémio Literário fez, ontem, à 
noite, uma conferência o jornalista e és- 
critor francês, Luc Estang. 

O conferente começou por procurar 
uma definição geral da poesia, evocan- 
do as evoluções que ela sofreu na lite- 
ratura de todos os países e sugeriu que 
a pao de rompimento que traduz a 
poesia moderna, como aliás todas as ar- 
tes modernas, não é mais que repetir 
uma semelhança na concepção espiritual 
“40 mundo. 


Na Casa do Ribatejo 


O sr. dr, Vieira de almeida, professor 
da Faculdade de Letras de Lisboa rea- 
lizou ontem, à noite. uma conferencia na 
Casa do Ribatejo versando o tema: «Gar 
vet o Às viagens na minha terras. 
Presidiu o si. tenente coronel Mata 
Calisto que estava ladeado pelos srs, 
Custódio Matos € dr, Francisco Candido, 
gue fez a apresentação do conferencista 
O conhecido professor categratico fez 
um largo esboço critico e literario das 
personagens principais do livro, 


) 


Serviços de Viação 


Taxas a cobrar pelos vá: 
rios serviços da Direcção 
Geral 


Pelo Ministerio aas Obras Publl- 
cas'e Comunicações, foi publicada 
no «Diário do Governo» de ontem, a 
seguinte portaria 

Considerando que algumas das 

estabelecidas para pagamento 
viços desempenhados pela 
ão Geral dos Serviços de Via- 
spresentam hoje a sua jus- 
neração; 
do que à 
das exigências sempre crescentes de 
do o que respeita aos transportes 
por estrada obriga a encargos que, 
pelo menos parcialmente devem 
ser suportados por quem utili 
aqueles serviços e deles beneficia: 

Manda o Governo da Republica 
Portuguesa, pelo Ministro das Obras 
Publicas e Comunicações, nos ter- 
mos do artigo 46.º do decreto-lei n.º 
35.911 19 de Qutubro de 1946, 
as taxas a cobrar pelos vários 
ços dh Direcção Geral dos Ser- 
viços de Viação sejam as constantes 
va tabela anexa à presente portaria. 

gisto, inspecção e livrete de circu- 

Automóveis, carros eléctricos & 

ascensores, 250800; motociclos 6 atrela- 
dos, 150800 

obretaxa por inspecções iniciais ou 
extraordinárias quando não são realizadas 
Junto dos edifícios das direcções de via- 
ção ou nas capitais de distrito : Automó- 
veis, carros eléctricos e ascensores, 1505; 
motociclos e atrelados, 130800. 

Inspecções extraordinárias quando rea- 
lizadas junto dos edifícios das direcções 
de viação ou nas capitais de distrito; 
Automóveis, 50800; motocícios, 30500. 

Transmissão de propriedade : Automó- 
veis, 190800, motocíclos 100800, 

Mudanças de residência em lvretes, 
20400, 

Substituição de livretes, 30500, 

Duplicados de livretes, 50800, 

Exame para condutor é respectiva car- 
ta ou substituição de cartas de conduto- 
res de automóveis (militares, coloniais ou 

wangelras) : Automóveis ligeiros, 1505; 
automóveis pesados. 200800: motociclos, 
100300. 

Averbamento de «serviço públicos nas 
cartas, 100500, 

Mudanças de 
20800, 

Substituição de cartas, 30800. 

Duplicados de cartas, 50800, 

Título de concessão de carreiras res 
gulares, por veículo, 500500. 

Título de concessão de carreiras pros 
visórias, por veículo, 100800. 

Transferências de concessões de car- 
reiras, 800500, 

Gula para aferição de aparelhos taxi- 
metros, 20500 

Guia para aferição fora do prazo tl- 
xado, 40500, 

Aprovação de catálogos, 20800. 
Aprovação de modelos de veículos au» 


NOTIC 


de 


residência em cartas, 


NA JUGOSLÁVIA 


FORAM CONDENADOS A MORTE 

NOVE CRIMINOSOS DE GUERRA 

HUNGAROS, INCLUINDO TRES 
GENERAIS 


BELGHADO, 3! — A agência noticiosa 
Jugostava anunciou hoje que o Supremo 
Tribunal de Vojvodina condenou a mor- 
te nove cruninosos de guerra nungaros, 
inetuindo o general Ference Sombathely, 
chefe do Estado Múalor do Exército hun- 
uaro urunie e seunição de certas re 
ntdes . ur bula. 

o tos Ti o| 
ana Faketohinu Oajamer e o generar 
oser Grast. 

Todos 05 9 condenados tenham respon- 
«abitulades no massacre dos habitantes 
da capital de Vojvomna, em Janeiro de 
1943; nesse massacre morreram cerca de 
200) pessoas que foram arrancadas ds 
suas casas « fuziladas. O generar Somba- 
thely val ser fuzilado 

Era tambem acusado de ser responsa 

dada para a devastação 
e mússacres territórios russos, em 
Julho de It, e para o assassinato de 
oficiais « soldados do Exé o vermethu. 
Tamven [ol considerado culpado da orga 
ação de unidades de trabalho for 

ç onstituídas por judeus e séi 
REUTER 


O Governo canadiano 

VAI RESTABELECER AS FACILI- 

DADES DE IMIGRAÇÃO ANULA- 

DAS DURANTE O PERIODO DA 
GUERRA 


OTTAWA, 31—O Ministro das Minas 
do Canadá, James Glen, anunciou hoje 
que as facilidades de imigração, anula- 
das ao iniciar-se a ultima guerra, vão 
ser restabelecidas quanto a europeus 
que desejem entrar no Canadá, nos 
termos dos reguiamentos em vigor. 

O Govêrno Canadiano vai estabeiecer 
agencias de imigração em Paris, Bruxe- 
las e Haia e as missões diplomáticas 
canadianas em Oslo e Copenhague tam- 
bém estão autorizadas a receber pedi- 
dos para a entrada no Canadá. 

Acrescentou que estão em: estudo 

receber imigrantes da 


Eri Ls 
Navios observatórios 


COLOCADOS NO MAR DO NORTE 

E NO MAR DA ARÁBIA FORNE- 

CERAO INFORMAÇÕES METEO- 
ROLÓGICAS, PELA RÁDIO 


aos aviões de carreiras 


comerciais 

MONTREAL, 31, — Os serviços 
meteorológicos da «Picao» — Orga- 
nização Provisória da Aviação Civil 
Internacional — estão estudando a 
colocação de navios, servindo de pos- 
tos meteorológicos no Mar do Norte 
e no Mar da Arábia, em condições 
idênticas às dos 13 navios propostos 
para serem localizados no Norte do 
Atlântico. 

A Organização da Aviação Civil 
Internacional iniciou hoje à sua se- 
gunda sessão em Montreal. Assisti- 
ram quatro observadores russos e na 
sessão tomaram parte representan- 
tes de 28 nações. 

A «Picao» estuda, também, o sis- 
tema de difusões regionais da, rádio 
anunciando as previsões do tempo, 
tant: para a navegação aérea como 
para as aterragens de aviões. Este 
serviço será de tal forma organizado 
que os pilotos em qualquer altura 
do voo podem obter pela rádio todas 
as informações sobre o tempo sem 
carecerem de pedir essas informa- 
ções aos postos meteorológicos dos 
vários países. Este melhoramento é 
de grande importância sobretudo nas 
regiões onde há mais intenso tráfego 
aéreo. — REUTER. 
ss 


Publicações 


«Vinho do Porto, o vinho da filoso- 
fla» — Louvando as excelências e virt 
des do vinho do Porto, existem, já, mul- 
tos e formosos escritos, em Portugal como 
no estrangeiro, o que tem sido ajuda de 
monta para que o precioso nectar conse- 
guisse a fama universal de que muito jus- 

No livro «The romance ot 
do escritor inglês H, Warner 
Allen, existe um capítulo que o autor 
dedicou ao vinho do Porto, no qual se 
explica a maneira como o vinho é pro- 
duzido e se descrevem a paisagem du- 
riense e o ambiente em que as vinhas 
são tratadas. Tratando-se, como real- 
mente se trata, dum trabalho em que o 
famoso vinho é exaltado, O Instituto do 
Vinho do Porto decidiu traduzir esse 
capítulo e deu-o á estampa com o título 
de : «Vinho do Porto, O vinho da filoso- 
flap. O volume apresenta-se primoros: 
mente Ilustrado por J. Mirão e com ex- 
celente aspecto gráfico, 


tomóveis e fixação dos respectivos peso 
brutos ou lotações, 50500, 

Aprovações de projectos de transtor- 
mações de veículos automóveis, 50500. 

Anulações ou cancelamentos, 20600, 

Peritagens, 300500, 

Peritagens de recurso, 600800 

Certidão dos relatórios dos peritos 
auando solicitados por entidades diferen- 
tes da que requereu a peritagem. sobre- 

de 300500. 

Certidões, por cada lauda, 30500, 

Expediente para outros serviços, 20800. 

Requerimentos, sobre assuntos não és- 
pecificados na tabela, 10500. 


Uma caminheta foi de 


encontro a uma árvore 
ficando feridas três pessoas 


Manuel Mariano, de 30 anos, ajudante 
de motorista, da Rua de Possidonio ds 
Silva, Clementino Gomes Matias, de 35 
anos, da musma rua, é José Pinto Fell 
elo, de 90 anos, Jmpregado de armazem, 


rto Rola, seguiam todos, 


o 1) 


da “Rua 


s dois Indivíduos. cuja Identidade 
“em desc, numa caiminheta de carga 
que foi chocar com uma arvore, 
passar em Gala O primeiro 
ficou ferido 1 ecolhendo ao 
Hospital de 5, e" os outros dois 
foram tratados Hospital de S, José, 
seguindo depol casa 


Escola Industrial 
de Lagos 


Fol exonerado, a seu pedido, do lugar 
de director da Escola Industrial de Vi- 
torino Damásio, de Lagos, o sr, Lázaro 
Veloso Corto Real 


Escola Superior Colonial 


Colocação de professores 
Foram colocados, com provimento des 
tinitivo, na Escola Superior Colonfal, as 
guíntes professores 

Dr. José G. da O. Santa Rita, dr. 
Jesus Nunes dos Santos, Lopo Vaz de 
Sampaio e Melo, dr. António «le Almeida, 
eng. Alvaro E, cs da Fontoura, dr, 
amtônio Marques Rita Martins, dr. -AÍ 
derto Oscar dos Santos Machado é Tádio 
da Silva Lopes 


Assistência aos 


cancerosos 


O peditório é feito hoje, amanhã 
e depois 
A exemplo dos outros anos, a Liga 


| Poriuguesa de Oncuogia promove nos 


dias 1, Z e 3 de Novembro, o peditória 
a favor da obra de assistência aos can= 
corosos. 

Simultaneamente organizará uma ame 
pla propaganda contra v cancro, para 
o que espalhou largamente folhetos é 
cartazes, onde se léem algumas noções 
elementares que mais convém divulgar, 
para que mais facilmente se possa debe: 
lar o mal, 

Em Lisboa, o peditório começa hoje, 
nos cemitérios e nos estabelecimentos 
publicos, comerciais e industriais, escos 
las, bancos, etc. ; e no dia 2, nas ruas o 
casas particulares, 

O dia 3 é exclusivamente destinado 
ds casas de espectáculos, onde o pedi- 
tório só será feito pelos grupos espe. 
clalmente designados para tal tim. | 


IÁRIO 


ESTRANGEIR 


Ultimas 
noticias 


ANHOLR OS COROS E NUNO 


ESTÃO A CAUSAR GRANDES 
PREJUIZOS 
PARIS, 3 — Soube-se hoje nesta ca- 

pital que alcatelas de lobos famintos e 

muitos ursos desceram para as herdades 

francesas longo da fronteira da Es- 
panha fugindo dos Pirineus à uma sabl- 
ta vaga de frio, 

Um agricultor das proximidades da 
cidade de Tarbes perdeu seis carneiros 
ontem à noite, carneiros que foram devo- 
rados pelos lobos, Registou-se a presença 

as feras famintas am Outros pontos, em 

Iieuter 

UM PROJECTO DE LEI PARA A 

AMNISTIA DOS GUERRILHEIROS 
QUE ENTREGUEM AS ARMAS 
ATENAS, 31. — O Presidente do Con- 

sei) Tsaldaris, com o objectivo de ter- 
minar quanto antes com à luta do guer= 
rilhas no Norte da Grécia, incumbiu vu 
ministro da Justiça de redigir um projee- 
to de le! concedendo a amnistia a todos 
os guerrilheiros que entreguem as arma: 
de que são possuidores, — UP, 

UM NAVIO-PETROLEIRO GREGO 
CHOCOU COM UMA MINA MOR- 
RENDO DEZASSEIS PESSOAS 
ATENAS, 3. — O navio petroleiro 
grego «Petros» foi, ontem, de encontro 
a uma mina, ao largo do porto de Patrai, 
próximo do Cabo Araxos, Morreram nove 
dos dez passageiros e seis tripulantes. 

— REUTER. 

UMA REUNIAO DOS COMANDOS 
MILITARES PARA ESTUDAR 
O MEIO DE RESTABELECER 

A ORDEM 

ATENAS, 31. — Constantin Tsaldar!is, 

Primeiro Ministro da Grécia, anunciou, 

ontem, à nolte, que convocara uma re- 

união dos trés generais comandantes dos 

Exércitos da Macedónia, da Tessália e da 

Grécia Central, para estudar o melo de 

restabelecer a lei e a ordem. — REUTER. 


Falecimentos 


Dr. Carlos Braga Real 


Faleceu em Lisboa (Algés), onde 
exercia a sua profissão e onde era 
deveras considerado, o sr. dr. Carlos 
Braga Real, filho muito querido do 
sr. Secundino Martins Real, estima- 
do professor do Ensino Particular, o 
qual, assim como mais família cum- 
prem o doloroso dever de participar 
às pessoas que Os honram com a sua 
amizade o seu falecimento, rogando 
o favor da assistência aos responsos 
que por sua alma se celebram ama- 
nhã, sábado, às 10 horas e meia da. 
manhã, na capela do Cemitério da 
Foz do Douro. O funeral está a car- 
go da Casa Alberto Pereira (Filhos). 
se 


De Matozinhos-Leça 


OUTUBRO, 30. 

MOCIDADE PORTUGUESA '— No 
próximo domingo, realiza-se a abertu- 
ra oficial das actividades do Centro 
Extra Escolar n.º 1 da Ala 3 de Ma: 
tosinhos, à qual assistirão o Sub-Del 
gado Regional, Delegado Escolar, diri- 
gentes e professores. 

A" tarde, pelas 15 horas, terá lugar 
uma reunião de camaradagem na Casa 
da Mocidade, revertendo 0 produto a 
favor do referido Centro. 

A FAVOR DOS CANCEROSOS — 
Nos dias 1. 2 de Novembro próxim 
realiza-se, às portas das igrejas e ce- 
mitérios do concelho de Matosinhos, o 
peditório a, favor dos cancerosos po- 

res da enfermaria de Curleterapia do 

Hospital de Santo António, do Porto, 
obra & que em vida se devotou o gau- 
doso clinico de Leça da Palmeira, dr, 
José Domingues de Oliveira. 

DIA DE FIBIS DEFUNTOS — Nos: 
to dia, realizar-se-ão várias mig: 
nos templos de Matosinhos, a primei 
ra das quais será rezada às 5,30, se- 
Euindo-se outras às 7,30, 8, 9 e 9,80, 
A's 10 horas, haverá ofícios por todos 
os flois defuntos, seguidos de missa 
cantada, e saindo, no fim, a procissão 
de defuntos ao primeiro cemitério, 

No cemitério de Sendim, haverá 
missa às 8 horas. 

PRISAO — Aº cadela da vila, reco- 
lheu José da Silva Dias, de 29 anos, 
ajudanto de motorista, do lugar da 
Azenha do Clima, Matosinhos, por se 
ter introduzido nã casa de Carolina da 
Silva Teixeira, no lugar de Rodão, 
Leça da Palmeira, que se encontrava 
ausente, com O intuito de furtar, 

Aquela, ao chegar a casa, vit o ta- 
rápio, que havia furtado dinheiro e 
joias nó Yalor aproximado de 12 con- 

os o o qual se pôs em fuga, sendo, 


porém, mais tarde, capturado. — O, 


OB Comercio do Bortr 


DESPORTOS 


Variedade 


Sem exageros — quem quer fazer tudo nada faz 
é agradavel e tem vantagens, Proporciona, pelo menos, 
mão tenha de mobilizar-se, forçadamente, com prejuizo 
chegue a quadra favoravel ao desporto praticado. Compreendemos e concordamos 
que cada praticante tenha a sua modalidade preforida e se lhe dedique mais aten- 
tamente, mas entendemos, tambem, que nada há a perder se, no momento devido, 


dispensar um pouco de atenção a outros 
ter-se em forma. 


E' este o melhor, o mais recomendovel sistema 


desportiva 


— o ecletismo desportivo 
ensejo para que o atleta 
próprio, a aguardar que 


desportos capazes de o ajudarem a man- 


Conquanto a maioria não 


BASQUETEBOL 


Os campeões de Madrid, embora com- 
pordo uma equipa poderosa, vão 
encontrar séria resistência — O 
primeiro adversário dos madri- 
lenos é o Vasco da Gama, na 
segunda-feira 


Nunca, que nos recorde, existiu tão 
grande espectativa por um encontro de 
asquetebol. Também nunca se reall- 
zou uma iniciativa de tamanho arrojo. 
Os espanhois chegam amanhã à noite) 


«IN 


DIA» 


Agentes-Distribuidores nos distritos de: 
Porto, Aveiro, Braga, Viana do Castelo, Viseu, 


Vita Real e Bragança. 


MOTA & TEIXEIRA, L.”* 


JPNEUS 


“Sexta-feira, T de Novembro de [1946 7 


Sempre animados pelo desejo de oferecer a todos os compradores 


o siga, lamentdvelmente, a era tem Eniataas steps: Alia agora, dei descansarho n domingo e na segunda: Trav. do Teatro ders Maio; “4 é 
ciclistas de nome feito enveredoram para a prótica de modal s inerentes =feira realizarão o seu primeiro encon- E , E E di He li imelHoN ) 
quadra actual, fugindo, assim, ao perigo de uma inércia forçado. Gaga campeão do Barto, º Vasto da Telejone, 2674 PORTO de prodiitos PARKER a, mois alta qualidade e os melhores preços 


Se o exemplo tiver continuação, tanto melhor... 


rss 


FUTEBOL 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA II DIVISÃO 


Custoias-Castelo 


A contar para o campeonato da IM 
Divisão, série B, jogam no domingo, pe- 
las 15 horas, no campo do Custo:as, es- 
tes clubes. 

Os sócios do Custoias têm entrada, 
com a apresentação do recibo de Outu- 
bro. 


Os jogos do Rio Ave 
VILA DO CONDE, 28. — O Rio Ave 


iniciou sob maus auspícios este cam- 
peonato da III Divisão, em que entrou 


6 jogos; António Peseira da Silva, do 
mésmo clube, 3 Jogo: Luís Maria da 
Silva Caselro, do Morelinense F, C 2 
jogos: Zeferino Antônio da Encarnação, 
do Gil Vicente F, C., 1 jogo; Domingos 
da Silva Pinto, com 1 ano de suspensão; 


AA. F, de Braga castigou com uma 
repreensão registada o dirigente do F, 
C. de Vizela, David Campelos, por nã 
qualidade de delegado no jogo, pelo seu 
clube, se ter recusado, sem moti jus- 
tificado, a assinar o boletim do árbitro, 


O Atlético de Rio Tinto foi multado 
pela A. F. do Porto 


Pelos incidentes verificados no cam- 
po da «Castanheira, no 


Nunca 08 portuenses terão visto uma 
equipa que se imponha tanto 
oder atlético. A equipa do 

ama ao seu lado, parecerá de juniores 

O sistema defendido pelos madrilenos 
é invulgar; raramente largam a bola 
da mão. Conservam-na ciosamente, 
assemelhando-se à famosa aquipa do 
Carnide, de outrora. Só lançam pela 
certa. Formam uma peça inteírica. 
Tem nas duas flleiras dois Internacio- 
nais. 

Temos lido o que dizem os jornais 
sastelhanos. Denunciam à rigorosa pre- 
paração dos madrilenos. Outra coisa 
não era de esperar porque, de contrá- 
rio, não teriam consentimento para se 
deslocar. 

Poderão as equipas portuenses, fleis 
representantes do basquetebo, portu- 
guas, voncor a fortíssima equipa ma- 
rilena? Todos o desejam. A resposta 
será dada pelo Vasco da Gama é pelo 
F. CG. do Porto, na segunda e terça- 
«feira próximas. 

O programa de segunda-feira englo- 
bará às 21%; Fluvial-Académico é 
Vasco da Gama-América, de Madrid, 
e na terça-feira: Vasco da Gama-Gui- 
fões e FC. do Porto-América, 

<> 


Não quis o clube organizador exor- 


Pao apgento Cr te Vo! imo | ln acenda 2 Ro Dora Elo de aa am leo, ua 
y multou o Atléti de Ri Pi bith 
'No primeiro domingo foi à Póvoa e | 500800” iso) o Tinto, em | popularíssimos, Os bilhetes esto à ven- 


perdeu com o Varzim, por 4-0. Tal re- 
aultado não surpreendeu quem ao jogo 
não assistiu, poís, longe de alinhar com 
o seu melhor, oferecia ao adversário o 
flanco da vitória. Contudo, esta não 
foi fácil para o grupo visinho e a opi- 
nião unanime era de que, pelo jogo 
desenvolvido, não merecia o nosso gru- 
po semelhante punição. 

O jogo de ontem, com o Tirsense, 
esse redundou em autêntico e duplo 
desastre, Primeiro, Porque perdeu por 
5-8, em condições inesperadas, no co- 
meço da segunda parte; segundo, por- 
ue ficou privado, para os próximos 
fogos, dos seus dois interiores, cuja 
falta há-de forçosamente sentir-se. Um 
inutilizado no joelho, outro com grave 
ferimento no nariz. 

Daí resultou que o grupo fizesse 
grande parte do seu tempo com dois 
avançados, depois de ter o resultado 
a seu favor de 3-2, E dizemos dois 
avançados, porque qualquer dos gru- 
pos alinhou com 4 homens na frente, 
visto ter havido necessidade de sortear 
entro dois jogadores o dirigente do 
encontro, na falta do árbitro oficial 
indicado. 

Por felicidade, para o caso de on- 
tem, o Rio Ave teve, entre os seus 
elementos, um rapaz relativamente co. 
nhecedor das leis, calmo e com autori- 
dado suficiente para quo o jogo não 
saísse do que é normal. 

Mas imagine-se o que seria, se entre 
o «onze» dos «dez», se contasse um ele- 
mentôó destes esturrados, como os há, 
até em grupos de categoria, que abu- 
sando do seu conterraneo fizesse em 
campo o que viesse à sua real gana, 


acabando por ser expulso, como esta-| Com a sua retirada para Castelo Bran- | beiro, campeão do Norte” pol = | mino, de forma a manterse a diferen- | tatanação de mov e 
ria indicado? Quem havia de segurar | co. pediu a demissão de vice-presidente | associados "que desejem paga sa antes estabelecida entre 08 «três Rtan- | Erugo COnStífildo. Da maioria, Dom die 
elemento, que se sentiria desfel- | da direcção da Associação de Futebol de des» da classificação geral. Vemos, assim, s que Já s ecem De e 


ado por um conterraneo seu, e quem 
teria mão na assistência menos calma, 


Um dirigente conimbricense, no con- 
lho técnico da Federn 


Tendo acedido ao convite da Comis- 
são Administrativa da Federação, o 
dirigente conimbricense, dr. Amadeu 
Rodrigues, vai ocupar 6 lugar de mem- 
bro do conselho técnico daquele orga- 
nismo. 


Adriano Peixoto deixou de treinar 
o Sport Conimbricense? 
Adriano Peixoto, que há épos 


orientando, técnicamente, a secção 
futebol do Sport pediu à sua demiss 


Uma assembleia geral na A. F. 
de Coimbra 


Reuniu extraordináriamente a assem- 
bleia geral da A. F. C, afim de apre- 
ciar um oficio enviado pelo Grupo Des- 
portivo da Mealhada à F. P, F. solíci- 
tando autorização para se inscrever na 
A. F.C, uma vez que pertencia ao dis- 
trito de Aveiro. As razões apresentadas 
por aquele clube, a pequena distancia 
de Coimbra, (19 quilómetros), melhores 
meios de comunicação, foram pondera- 
das pela assembleia que, por matoria, 
resolveu concordar com a filiação do 
Grupo Desportivo da Mealhada: 


Uma vaga na direcção da A. F. 
de Coimbra 


Coimbra, sr. António Tavares Carriço, 


da no Parque das Camélias, desde as 
7 às 19,80 horas. O bilhete de banca- 
da numerada para 0s dois dins tem um 
desconto de 20 % 


puta “a taça «José Do- 

ificação será feita por 
uma, forma curlosissima: os espanhois. 
se ganharem os dois jogos ou ainda 
mesmo que vençam apenas um deles, 
por um resultado malor do que aquelo 
em que perderam, conquistam a taça 
Se as duas equipas portuenses vence- 
rem — não é provável, mas tem de 
admítir-se — o desempate será feito 
num jogo entre ambas. Se o Vasco ou 
o F. G, do Porto conseguirem uma vi- 
tória, qualquer deles, vencerão a taça 
desde que as duna equipas portuguesas 
façam um resultado positivo. 


Continental-Vasco da Gama. 

Hoje, às 2130 jogam, no Parque 
das Camélias, as equipas do Vasco (ju- 
niores) e a 1.º categoria do Continen- 
tal. Dado o entusiasmo com que este 
clube está a preparar a aus equipa à 
de aguardar uma luta animadissima. 

Seguidamente, deve disputar-se um 
Jogo entre o grupo do Instituto Comer 
cial e um misto do Vasco, composto 
por Domingos, Paulo, Joaquim, Pinhei- 
To e Claudino, 


Uma sessão no Urfeião do Porto 

Realiza-se amanhã, pelas 22 horas, 
uma sessão de simultaneas de xadrez, 
conduzida pelo «mestros João Mário Ri- 


nesta prova, fazer a sua inscrição, at 
sábado, às 21. horas, dim id 


filicros 


RUA 


Informam os s/ estimados Clientes e Amigos que 
se encontram habilitados a procederem à entrega, no 
PORTO, sem quaisquer encargos de transporte, dos 
pneus e cômaras de ar da marca «INDIA» distribuidos 
pela Direcção Geral dos Serviços de Viação, agrade- 
cendo que lhes sejam remetidas as guias com indicação 
da referida marca. 


A GERÊNCIA. 


[h 
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MLEXANDISE BRAGA 


ONTINENTAL 


NTOJROSA & CILDA: 


= PORTO, 


Crónica de Aveiro 


Para não desmanchar o aspecto trad! 
da competi 


cional 
por bem deter: 


a Sanjoanen 
Ro 


Tudo como dantes 


Wulda do Beira Mar « de 


o Destino 
dois empates, no 


ção, 
ind 


omandar o pelotão, 
Olivesr 


g 


houve 


DILI 
fronto 


estabelecer 
No 


1 será, po 


as duas equipas, tanto, O 


do | mais acabado, com mais verfeita con: 


Mar. com exibição muito supé 
oito dias antes. reune 
discutível habilidade — que 


a Jogadores de indis. 


um con- 


Aecorrer do primeiro tempo, autoriza-nos 
a ver no Oliveirense um sentido de jogo 


«atanação de movimentos — nathral. num 


começam à 


» 


possíveis, é com muita satisfação que a nossa representada The 
Parker Pen C. e nós, levamos ao conhecimento do público os novos 
preços das suas afamadas canetas, que a partir de hoje são 


os seguintes : 


PARKER 51 tampa dourada . . 450$00 
prateada .. 


51 


» 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 
E DISTRIBUIDORES GERAIS 


PAPELARIA DA MODA 


ANTÓNIO VIEIRA, 


167-169 — RUA DO OURO — 171-173 


375$00 


LTD. 


LISBO 


| 
“ 


caso o «seu grupo» viesse a perder? 
Este é o nosso ponto de vista, de 
Igual parecer foram Os nossos visitan- 
tes e sé-lo-ão todos quantos passarem 
ela necessidade de escolher entre dois 
b adores dos grupos que se batem, 0 
rbitro do encontro! 


com estreita e nouco animadora mar 
gém. 

Todavia, a situação dos três preten: 
dentes ao titulo e à 14 Divisão. apre- 
senta-se com partidos muito diversos 
Dois, enquanto & Sanjoanense apenas tera 
a contar com & sua própria iniciativa, 
os dois restantes clubes estão dependen- 
tes do rival de S. João da Madeira. O 
«leader». mantendo uma firme senda da 
triunfos. não poderá ser destronado, AO 
passo into, Beira Mar, além de carecer 

tres vitor 7, b 
CE a ia da Sanjoa” 
nense. Para o Oliveirense, às prohabilt- 
mades mostram-se ainda mais dificels;— 
terá de vencer os tres Jogos que lhe 
faltam e de contar com amua derrota, pe- 
lo menos. dos rivais devendo o triunfo 
sobre à njoanense superar o 04, da 
primeira volta, para o efeito do balanço 
de pontos. 

Mas como este campeonato tem sido 
semore um desflar de surpres qual. 
muer dos aspirantes ao titulo pode con- 
tinuar nos seus projectos. A formada pró- 
Mme tanto DOG decidie O assunto, co: 
mo vode nbrulhá-lo aínda an po 
nhamos uma vitória da Sanjoa: se, Ou- 
ira do Oliveirense é dermota do. Beira 
Mar. Ficaria O clube avelrense em mau 
Dê, Agora, tomemos a hipotese de uma 
Pitoria do” pelra far “derrota da Sanjode 
nense e vitória do Oliveirense, Reduziam. 
de ts bronaDilidades da. Sanfonnensa, um 
nto o ficaram com” berelicio 08  aaus 
do” perseguidores. parar maior 
«dade da prova. A posição 
Poderia” considerar-se muito 
vel qe qualquer outra. Outro CASO: pat 
finalizar derrotas da Sanjonnenso, 
e do Beira Mar, vitoria do Olivegrenso, 
O ultimo destes clubes galgava wms fu- 
ros mas o grupo da A. DS ainda man- 
tinha lugar para as mais legítimas espe 


— sos <— 


Ciclismo 
IRADOU 


O «Circuito de Campeões» jam dadas todas as facilidades a quem 
fe prontifique organtzá-los, 

A experiência feita pela A. C. do Nor- 
te, com a realização do «Campeonato 
Popular», teve, não só a virtude de dar 
compensação moral aos organizadores do 
referido campeonato, como também criou 
responsabilidades á entidade regional. 

“Agora, que a época está no final, ten 
a 4, C, do Norte, de dar novo incentiv 
aos populares. 

O ciclismo é uma modalidade que não 
tem defeso, 

Termina a época de Verão e logo no 
dia seguinte principia a de Inverno, para 
os corredores estarem sempre em acti- 
vidade. 

Decorreu com brilhantismo e resultou 
alguns valores para a modalidade, o ulti 
mo campeonato, o que nos leva a suge- 
rir a ideia de nova organização, mas, 


compreender-se dentro de cada formação, 
O eruvo, tal como Jogou, mostra não ter 
seguido, por enquanto, a desejada li- 
«acão de sector para ctor. Explanin- 
do este nsamento; — o Oliveirense, de 
um modo geral, procura organizar os 
ataques desdo O ultimo reduto defensivo 
até ao ataque, com entregas aos medios 
e. destes, aos avançados. Certamente que 
dam sempre isto podo acontecer. E Os 
notivos são faceis de calcular. Pela par- 
» do Beira Mar, O sistema é diferento. 


feita à Norueira, ainda de Dos] 
|'se do magníficas qualidades tanto Bor- 
wes como Balacó deram a impressão do 
um desdobramento da defesa. Borges usa 
e abusa das entregas por alto e Balacó, 
atido a missão puiamente defensiva, des. 
Peiliu longos pontapés — é sucessivos— 
que mão chegavam à ser cruzamentos 
porque no perdiam por fora das linhas 
de cabeceira opostas Com uma linha mé- 
ilia mais compenetrada do seu vordadel- 
ro DADeI, avançados aveirenses, todos 
perigosos q todos com plausível engodo 
pala Dalisa, teriam provocado muitas do- 


ves de cabeça. 

Não se pole negar apesar de tudo, 
que foi um bom jogo de campeonato, 
Topou-se com vivacidade. talvez com um 
pouco de rapidez. Mas não houve atitu- 
des de censurar. 

A feição do encontro pode condenar-se 
em meia duzia de Jinhas—eguilibrio ter 
ritorfal no primetro tempo, com vantagem 
tecnica evidente dos oliveirenses, que so 
suberiorizaram após a marcação do seu 
primeiro tento. Empate do Belta Mar 
7 minutos e baixa flagrante dos locais 

é aos 68 minutos, instante em que Os 

velrenses conseguiram desempatar, Es- 
vavitamento dos oliveirenses no dórra- 
deiro quarto de honra e retralmento 

gado ou voluntário?) do grupo, de 
do em defen- 


No próximo dômíngo desloca-se o 
Rio Avê a Matosinhos. — 4.5, 


ESSAS PE PABEICELAREA 


Em Chaves, o F. O. do Porto, 
venceu o Flávia, por 7-2 


CHAVES, 31. — No campo de Santo 
Amaro realizou-se hoje, presenciado por 
milhares de pessoas, o encontro de fute- 
bol, entre o F. C. Porto e o Flávia, Os 
portuenses ganharam por 7-2. 

Sob a arbitragem do sr. Monteiro Tel- 
xeira (Vila Real) os grupos alinharam 

PORTO — Barrigana, Alfredo. Ange- 
lo, Joaquim, Romão, Anjos, Adão, C. 
Dias. Sanfins e Catolino. 

Silvino, Re- 


Pinto, Amé- 
xico, Armindo, Sebastião, Peseta e Me- 
deiros, 

O encontro fot movimentado e decor- 
reu em ambiente de interesse, Os visi- 
tantes realizaram boa exibição de «nsso- 

atira, tendo o Flávia dado excelente 
réplica, 

O primeiro tempo terminou em igual- 
dade, com um tento para cada grupo. 
Na segunda parte, os portuenses visa- 
xam mais frequentemente as rédes. Mar- 
caram: Araujo, 3 e C. Dias, 4. O tento 
do Flávia foí chutado por Sebastião, no 
primeiro tempo, Fernando, que substi- 
tuíu Américo, ós o intervalo, aumen- 
tou a contagém. Jogo correctissimo. 


Tears 


PRILETTA,- O RECEPTOR POPULAR: PARA 
TODA A“ÇIASSE DE. COMPRADORES. 

UM PEQUENO APARELHO DE ELE- 

GANTE E INCONFUNDÍVEL “APRE- 
SENTAÇÃO, DE GRANDE VALIA 
TÉCNICA E DE RENDIMEN- 
TO | INULTRAPASSÁVEL 


ATS0G 


Uma prova para «amadores», 
no domingo, em Valadares 


Em Valadares, e para «amadores», 
num percurso de 35 quilómetros, com 
30 voltas, ofectua-se uma prova popu- 
lar. Há prémios individuals, até ao 5.º 
lugar (e para à equipa primeira clas- 
sificada de dois corredores e ainda para. 
9s lançamentos, que são de 5 gm 5 vol- 
as, 

A inscrição está aberta até domin- 
£o, às 14 horas, na casa de bicicleta 
de Domingos Barbosa, sendo a partida 
às 15 horas. 

OQ produto liquido destina-se à Assis- 
tência aos Pobres e aos Bombeiros V. 
de Valadares, 


Um antigo dirigente que velo 


é mais uma feliz iniciativa que se fica a Portugal 


devendo ao organismo regional. 


<u> 


O «Circuito de Campeõess não teve a 
concorrência verificada nas três provas 
disputadas anteriormente. Talvez a ma- 


O antigo dirigente do ciclismo por- T 
tuense, Egídio Pereira, que há anos fixou 


Aos visitantes foi prestada carinhosa 
recepção. — C, 


Unidos de Barros Lima-F. O. Marco 


Desloca-se no domingo ao Marco do 
Canavezes, O grupo de honra do Unidos 
de Barros Lima, que alí defrontará pelas 
18 horas q F. € do Marco. 
<> 

Pede-se a comparencia dos jogadore: 
abaixo indicados, no domingo na sede 
pelas 7 horas da manhã, afim de segui 
rem para 0 Marco do Canavezes: M. Joa 
quim. Cocas, Castro Mendes, Chico, AI 
varo. Torrá-Seca, Cruz, Arnaldo, Cipria- 
no. Jorge, Artur. 


Trofense-Unidos de Campanha 


TROFA, 30. — A convite do Trofen- 
se, joga nesta localidade, com o seu gru- 
po, de honra, no domingo, a categoria do 

nidos de Campanhã. — € 


Bonfim A. C.-F. €. Marco 


Desloca-sc no domingo ao Marco de 
Canavézes. O grupo de honra do Bomfim 
Atletico Clube, afim de jogar com o clu- 
he local. Este jogo está despertando gran. 
de interese, naquela localidade, 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Um jogo realizado no campo do Bessa 


No ultimo sábado, poRaraio no cam- 
po do Bessa, as egulpas, representati- 
vas da casa João Pinto de Azevedo & 
Ca, Leda é Acácio Leite, vencendo a 
primeira por 4-2. Partida bem disputada 
por ambas as equipas. 

O grupo vencedor apresentou: Vi- 
deiça; Reis IL o Carlos; Gaião, Paiva 
e Francisco; Gomes da Costa, Belga, 
Rels 1, Nunes e Adão. 


VARIAS NOTICIAS 


A A.F, de Braga castiga... 


A A. F. de Braga, castigou os se- 
guintes jogadores: Bernardino Gonçal- 
ves de Olly do F.C. de Vizela, com 
2 jogos; Maria da Silva Olivel- 
ta, do C, D, Celoricense, 3 jogos; An- 
tónio Alves Teixeira, do F.C. Vizela, 


nhã pouco convidativa tivesse feito re- 
tirar alguns corredores, principalmente os 
que residem nos arredores do Porto. 

Mas, mesmo assim, a prova triuntou. 
A média obtida peios seis primeiros foi 
excelente e melhor poderia ter sido — ni 
nos cansamos de dizer — se Os pretei 
didos técnicos deixassem os corredore! 
em paz. 

Se Os corredores qug agora começam 
não podem dar medidã exacta do seu 
valor, isto é, sé não consejuem obter mé- 
dias que estão perfeitamente ao seu al 
cance, se lhes é vedado estudar as pos 
sibllidades do adversário e, ainda, se 
lhes emecanizamo a inteligência, po! 
quanto fazem é por indicação alheia, qi 
necessidade há em fazé-los alinhar em 
provas de preparação, e outras, que, para 
já, só lhes ucarretam despesas, quando 
era mais fácil e também. mais cómodo, 
esses pretendentes a super-técnicos levá- 
-los para a estrada e aí indicarem ao 
corredor tudo quanto ele tem a fazer? 
Assim, não era precisa a sua passagem 
pela categoria dos «Popularesp, «Inicla- 
dosy, «Amadores», «Juniores» e «Séniores» 
Subíriam, logo, aos «Independentes» », 
momentáneamente, estavam aptos a en- 
frentar os mais categorizados. E houve 
quem inventasse seis categorias para os 
ciclistas, para quê ? Se todos quantos apa- 
recem tiverem a felicidade de cafr no 
«goto» dos técnicos de agora, não precl- 
sam mais do que receberem lições, teo- 
ricas e não multas, para subirem á eate- 
gorla de «azesa. 

Neste andar ainda se podem atingir 
médias muito superiores a... 20 quilóme- 
tros, 


Os campeonatos nacionais 
de velocidade 


A Associação de Ciclismo do Norte 
nticiou á Federação solicitando permissão 
para a realização dos campeonatos naclo- 
naís de velocidade, no Porto, e, talvez. 
em Dezembro. 

Como as provas de pista se podem 
realizar no Verão ou no Inverno, a su- 
jestão apresentada pela A, C, do Norte foi 
em boa altura. É 

Confiamos que a organização dos re- 
feridos campeonatos seja entregue & 
entidade regional, porquanto a Federa- 
ção não teve, e não virá a ter, oportunt- 
dade para a realização. 

Muito embora o regulamento obrigue 
a F, P. de C. a organizar todos 08 cam- 
peonatos nacionais, é de justiça que se- 


PORQUE DEVE PREFERIR O 
FOGÃO «OLIVA»? 
POR UMA UNICA RAZÃO 


HOMENAGENS 


A que vai ser prestada no presidente 
da direcção do Académico 


O presidente da Direcção do pes. 
démico Futebol Clube, sr. Gabriel dos 
antos Junior, elemento que tem pres- 
ado à causa desportiva relevantes ser 
viços, e atleta da 

«velha guardas, 
homenageado no 
dia 18 com um 
banquete, orga. 
nizado por 
comissã 
amigos e qsso- 
ciados do clube, 
assim constitui. 
da: Dr 
palo e 
capitã 
Eugénio. 
nheiro Nasci. 
mento da Fon- 
seca, engenheiro 
Almeida Freire, 
Antônio Mart! 
nho, José Botelho, Armando Ribeiro, 
Salyiano Valente Perfeito, Carios Neves 
José Gandarela, João Von-Hate, dr. A! 
berto Martins, Dantlo Couto, e José Dias, 

Os pedidos de inscrição devem ser 
feitos a José Gandarela (telofones : 1352 
e 1672), Armando Ribeiro (359), dr. AL- 
berto Martins (2763), Danilo Couto (7894 
e 7084) e Café Excelsior (2877). 


VELA 
Vão funcionar, no Sport C. do Porto, 
os cursos teóricos 


Castro, 
Neves 
enge- 


Gabriel dos Santos 
Junior 


Na sede deste clube, em sala devi- 
damente apropriada, vão entrar em ple- 
no funcionamento os outros cursos 
teóricos de vela, sob a direcção do dis- 
tinto associado e velejador Fernando 
Celestino Bray: 

Atendendo à importancia destes cur- 
sos ,tudo indica que os sócios prati- 
cantes ou admiradores desta salutar 
modalidade, corresponderão aos desejos 
da direcção do clube, frequentando-os, 
no maior numero possível. 


é que, 


do 


teve por 


em bom 
do 

onze 
tocado num 


tos 


mos omitir 


thor 
do grupo. 


rancas. 


Os arranjos podiam 


com inu 


ar. 


noma boa serio de hipóteses como raros 


campeonatos 
avenas 


porque, + 


autorizam, 
do finat 

trincadas para O desoniace da prova, Por 
1sso, não Lrouxemos à lça a Dipótese de 
uma derrota ou empate do Oliveirense 
& corrida diecisiva 
San- 


n tal caso 
ficaria ctreunscrita 


Alinhamos as mais 


unicamente ae 


ioanense e ao Belra Mar 


A luta para 
tambem não 
Presentemente 


Espinho nem o Lamas podem «q 
simples 
mudar à face das coisas, Que nox revo 


visto um 


a 


escanar do ultimo 
perta menos 
horisontes mos 


po: 


imprevisto 


lará 0 dia de domingo? 
O empate Ollveirense-Beira Mar 


A análise, 4 
nyelrenses e oliveirenses h 


jo de 
tulancia. 


tentos do 
perados 


ady 


sempre caras 


primeira mão, O eira Mar saiu derrota- 
nte 

agora a compensação, No 
domingo o Beira Mar tambem 
uma disposição psicologica 
mais favoravel. O grupo actuou sempre 

ambiente. 
por uma falange ei 


precisam 
defesa. Teve 
sog0 
si 


unidades 


de 
uina dist 


se 


como 


deslises da sua defesa 
no futebol 


mator. 
nftidamente 


influencia 
e, os dez minutos do segundo 
tempo. no fá citado embate com O guar- 
da-redes 

rótula esquerda e o medio centro a 


Aveiro 


frio do encontro. eni 


va À condi 


ve O empato deve ser aceito sem 
sigal- 
fleativo do modo como decorreu « Jogo, 
Discordarão os avetrenses ao recordarem. 
se ane só a dois minutos do final con- 
sentiram na anulação da vantagem con- 
oulstada e que seria um triunfo vallosis- 
simo nara as contas finais 
os oliveirenses com à alegação fe que os 
ines. 
O pior 
as tolices saem quast 


verdadeiramente 


arto derivaram de 


Note-se que, no Jogo 


DOr causa de erros 


nroflcuamente 
integras, 
levo 


pr 
Ja O Olivelrem; 


no contutato 


Armando partiu 
» muscular... Não 


re 


& três Jownadas, 


Taresso, 


scan. 
poder 


Discordarão 


apoia 
tustastica o com 
Magalhães caiu 
choque com Arma 
menressa se recompos e ainda 
cas e agilidade para Intervir sem 
cunacões de a 
dez minutos de Jogo, tinha dois ejemen- no 
inferlorizados, o medio 
esquerdo e O avancado centro. esto com 
mais directa 
equina, 


mas 


sa 
pode 
estes apontamentos Dara me 
uizar das possibilidades 


TARIO 


Só nessa 
até 


do Oliveirense, 
a assistencia local 


Itura despertou 
tn ntão silenciosa. 


aveirenses que nunca defx: 
e grande civismo, 


Bom resultado do Espinho 
sto 

Como que à 
mais de uma vez, temos dito 
de Espinho foi a S. João da Madeira 
conguistar um empate, de muita estima- 
cão para é fuga do último lugar. Pelo 
que lemos e nos informam, o resultado 
mão provelo de favor da sorte mas, stm, 
da entrada empolgante dos espinhenses 
aque conseguiram avantajar-se com dois 
tentos, coisa tanto mais de apreciar quan- 
to é certo que a Sanjoanenso se carac. 
terlza exaciamente pelas entradas 
minantes, À Sanloanense acabou nor con 
tra-bater o melhor 


confirmar o 


q 
o Sporting 


ue 
lu- 


conjunto do Sporting 


OQUEI EM PATINS 


contra o Infante de Sagres, para 
a taça de «Honra-1946» 
Novamente esta noite, 0 rink do Lima 
val registar assistencia numerosa para 
presen o nífico jogo que 
frente frento Os dois melhores conjun- 
tos: Acaderico e Infante de Sagres. Uma 
partida entre os dois categorizados con- 
iuntos tem sempre grande interesse, tan- 
to mais que, depois dos vesultados feitos 
nos campeonatos do Porto e de Portugal 
ficou a duvida quanto à superioridáde 
«de cada um que se mostra muito equi- 
Mbrado. 
Esta noite, 
remos no rink do 
val ham. 


da 


da 


pelas 9 horas e meia, te- 
Lima, um grande jogo 
r publico numeroso, indo 
de presenciar jogadas cheias de beleza 
* velocidade entre os melhores patina- 
dores de ambos os clubes, 

O Acadomico vai opor o seu habitual 
sistema velocidade. mas o Infante, 
com a sua toada viva de domínio de bo 
la vai ser adversario dificil 

E' ingrato indicar o possível vencedor, 
porque os dois grunos. embora de siste: 
mas diferenes valem pela igualdade de 
fore: 


da 


a 


is 


Setcão. diri 


Só nessa altura se calaram os multos 
ram de int. 
tar o seu grupo, com entusiasmo modelar 


ful- 


ss. 


Hoje, à noite, no Lima — Académico 


põe, 


com a sua 


aspirações pára mais um vonto, 


Pela II Divisão 


A Droy 


cer o entustasmo existente em 
localidades interessidas. Regis 
resultados feito; 
lecambrense 8 Escola Livre 9: Feirense 
Agueda 2 e Cueufanerse 1 Vista Alegre 


Do sensaelonal. temos o ampio triun 

jos 
Festejemos, 
Fel- 
rense que se estreta na TI Divisão. Pode 
mos considerar os outros resultados co 


fo do Alba sobre o Louroia, 
favoritos deste Campeonato. 


tambem. o magnifico result 


um 


do do 


mo normais 
A. 


PELOS CLUBES 
Clube Fluvial Portuense 


Fazendo parte do progr 
tas comemorativas do 
do Fluvial, realiza- 
dos, 


s 11 horas. 


<u> 


Agramonte, 


Comunica-se a todos os Interessados, 
gue em virtude da direcção do Clube 


tuvial Portuénse, ter considerado 
dia 3 de Novembro, de luto associat!v 


de homenagem póstuma aos associados 
falecidos, não se realiza o bailo orka- 
nizado pela comissão de festas. ficando 


transferido para dia o 17. 
Bonfim Atlético Clube 


Pellese 4 compare 
abalxo menctonados. hoje, na 
clube. pelas 91 horas: Mário 

raz Nabiça, Rocha, Correia 

João. Vitoriano, Rafael, Eduardo. 
custo Joaquim e Laurentino. 


ta dos Jogadi 


Luiz, 


Telefonc desta 
Seccão: 1113 


proverbial rapidez e assim 
vôde atingir os 90 minutos a respirar fun- 
do. embora as ultimos lances lhe dessem 


mentor do “Distrito, prineiploi |, 
no domingo passado e hã que reconhe. | gj+ Cordi 
mos os 

lta 3 Louroza 0? Vá 


a das tes- 
0,º aniversário 
no domingo uma 
romagem Às campas dos sócios falecl- 
Jevendo os sócios comparecer no 
Prado do Repouso, às 10 horas. e, em 


sede do 
Fer- 
Fernando, 
au- 


PUGILISMO 


Teo Madina é o novo campeão 
europeu dos levíssimos 


GLASGOW, 30.—Teo Madina, Fran- 

a, conquistou esta tarde 0 campeona- 
dos Jevíssimos, 

por k. 0., ao 4.º assalto, Jacky Patters, 

detentor 'do titulo, no Hampden: Park. 

assaltos. — R. 


a- 


$)O combate era de 
1 


Paco Bueno venceu 
tos, num combato em que pôs 
pouco interesse 


A sessão internacional de púgilismo 
realizada no Estádio Mayer, em Li 
boa, provocou o maior interesse entr 
os adeptos da «nobré artes, O reapare- 
cimento de Agostinho Guedes, após a 
sua estadia ha América do Norte, fren- 
te ao campeão dg Espanha, Paco Bueno, 
encabeçava um 
susceptível de um bom espectáculo. 

A final o combate de fundo que teve 
de ser disputado em terceiro lugar, por 
a nolte úmeaçar chuva, iludiu toda a 
espectativa, resultando numa luta sem 
brilho, nem emoção e despida de mo- 
vimento. Guedes pesou 88,100 e Bueno 
86,100. 

O primeiro que não demonstrou pro- 

ressos, acusando até menor mobill- 
ade, foi consequente no seu trabalho, 
pouco certo nos golpes e «burlados, 
constantemente, pelas esquivas de per- 
nas ou de tronco a que o espanhol 
quase limitou o seu trabalho, perante 
os protestos do publico. Bueno venceu 
por pontos em dez assaltos, mostrou 
categoria e classe, mas só nos dois 
: | ultimos assaltos resolveu bater com fa- 
cilidade e certeza para resolver a de- 
cisão. 

A melhor luta da noite, emocionan- 
te, mesmo, realizou-a Auxusto da Sousa 
e o espanhol Albano que venceu, por 
pontos, em oito assaltos, depois de 
obrigar o portuense 9 ir do tapete por 
quatro segundo, no 5.º assalto, e duas 
vezes no derradeiro. Dureza de golpes, 
brio, resistência e velocidada foram 
atributos de ambos vencendo o de me- 
lhor classe, 

Kid Santos e Figueiredo II, empa- 


o 


Jorge, 
sessão. 


entre o campeão nacional de levei 


dono ao 
Alonso 

veão de 
em franca decadência e sem recurgos. 


vencendo 


edes, por pon- 


Porto—2, R. do Gativo, 4--Tel, 7480 
Horário das carreiras regulares do pas 


cartaz dispendioso é 


17,00; 
Fajões 
19,15 (m); Idem, 14,80 (a); Idem, 20 (b); 
Caldas de S. Jorge, 7,50 (c); Idem, 174 
im) 


6,20 (8) e 11,00 (b). 


taram em dez assaltos, movimentados 

mas de pouco brilho. 
O espanhol Torralba derrotou João 
por pontos, em abertura de 


luta. 
Mt. 
uel França, que liquidou, por aban- 

terceiro nssalto, 'o espanhol 


um homem que já foi cam- 
spanha, mas que é pugilista 


Finalmente, esta fechou com 


AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
LIMITADA 


LOUROZA — FEIRA 


sagolros do Porto pari Louroza, 
Arouca, Vi 
8 vi 
Partidas do Porto: — Arouca, 7,50 é 
Vila da Feira, 940 (m); Canêdo, 
e Alagoas, 1745 (m); Lourosa, 


Partidas de Fiães para Espinho: — 
Partidas para o Porto: Arouea, 608 
1 


e 1625; Vila da Felr 
do, 8,15; Alagoas, 7,30; Caldas de 8, Jorge, 
8.19 e 10,45 (d), 12,30 (e), e 18,05 (f 


Partidas de Espinho pars Fiães: = 


17 (8), 17,30 (1) e 20 (9). 


(a) 


S6 aos sábados. (b) Só às quam 
s-feiras 


(c) Diária de 1 de Julho a 


30 de Setembro e aos domingos nos res- 

tantes meses. 

(ey 

cento a 

Julho a 34 de Setembro e aos domingos 
do 


(d) Só às quartas-feiras 
De 1 de Julho a 1 de Outubro exe 
domingos. (f) Diária de 1 dê 


nos restantes meses. (g) Diária de 1 
Agosto a 31 de Outubro. gun 
gas-feiras de 1 de Abri a 31 de Outus 
bro, 
Outubro, 
de Abril a 31 de Outubro, (1) A's segun- 
das-feiras de 1 de Novembro a 31 de 
Março. 

domingos 


(b) As se) 


ti) Diária de 1 de Agosto a 31 de 


()) A's segundas-feiras dé 1 


im) Todo o ano, excepto aos 


(Todas as carreiras têm oassagom 
por Louroza). 
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SER BOM. — Fogo! Foco! ES RA AR EE 
Bon nova paro quem precise E idea ser bom FALA ASSIM A CHAVENA PARA — Não Pt PETIT Se Feita venderia sua sea pelo JANOTA EXECUTA : bo Ta o aaa 
pintar a sua casa : 4 italia O AÇUCAREIRO QUANDO VAI segura na CG os seu justo valor, deve confiá-la ' PRIMOROSAMENTE em qualquer objecto Ficam ai ' 
A INTORA ISDEERUITE bustivel e ter longa vida São estas, CHEIA DE MUTUALIDADE. Empresa «A Confidente» que o EN ls, nova coro, penso em dotónia 
é altamente económica porque O Pta Mdad es ee reco Ou julgas que eu ando porá em comunicação com a CAMISAS POR MEDIDA de parede e com segredo — portanto 
fumigade e pinta. poupando Ena BANACÁÃO a dormir? pessoa que lhe á-de nagar o à prova do fogo é do roubo. 


tempo. mão de obro e moterial 


A CASA OMEGA 


justo valor da sua casa. 


Queira V. Ex * experimentar o corte é 


PORCELANA VISTA ALEGRE 


Estas Calxas-Fortes, de sistema 


Assim, uma única mão de SU- O DELICIOSO ALIMENTO QUE Agentes no Norte ; — ; a é americano, são fabricadas por 
PERLITE subeoDi nm Me vende estes excelentes fogões a NAO PRECISA DE AÇUCAR, EMILIO LOUREIRO & CA A CONFIDENTE JANOTA - Camisaria afamada nb pais João Thomaz Cardoso 
lador mais três de tinta vulgar prestações semanais é & Fo, Suors, Ltd 
BANACÃO COM LEITE É UM Rua de Santo António: 67-19 A mator nrgantenção do Pais e no estrangeiro. % q É 
Fábrica de Tintas Boa Nova. L.! R Sá da Bandeira 409 PEQUENO ALMOÇO COMPLETO oi DA (aaa RUA SANTA CATARINA, 108 PRAÇA DA BATALHA R Sá. Baudo a 92 
R. das Cruzes, 331-Tel. I5841—Porto Telefone, 331 E SABOROSO. Telefone, 478 — PORTO TELEFONE. 7011 — PORTO (Em frente à R. de Santo António) (Junto ao teatro) 


8 Sexta-feira, 1 de Novembro de 1946 O Comrreio do Perto 


RIOde JANEIRO AGENCIA ABREU SANTOS 


Paquete «MOUZINHO » em 15 de Novembro de Leixões Fundada em 1840 (A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL) Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO -—Teletone n.º 1171 Paquete «MOUZINHO» em 15 de Novembro de Leixões 
Para passageiros em todas as classes Para passageiros em todas as classes 


Améri 
AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 mérica do Norte e Venezuela AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 


PR critura desta data, por E: S:— 
Pa aa da aa o do SCUTE, A PARTIR DAS 22 HORAS: — VARIEDADES é 


e LES a EM PORTUENSE RÁDIO CLUBE, ORGANIZADAS POR 
dade as b a fi 
socieânio, por, cotas sob a, tema ARAGEM PASSOS MANUEL 
sede em São João da Madeira, as o F I c I N a s 
ltera s: — —— > 
cemúnies atrações: | A » (e ) 
- FRANCISCO PEREIRA (CHICO DOS NASH) comunica aos seus estimados 


Gonçalves, Ltd.» foi substituída pela A 
de «DUARTE GONÇALVES, LIMI- amigos e clientes que, a partir de hoje, 1 de Novembro, tomou a seu cargo a 


"w CEEE 
XE Companhia de Navegação 
+) «Carregadores Açoreanos» 


Hoje, às 22 horas, em Portuense Rádio Clube apresent: ; A 

AR acrescentado mais um | Variedades, «ob a direcção de «POLIGONO», be ooo pestamaida direcção técnica das oficinas da Garagem Passos Maruel, onde espera continuar — 

novo artigo ao pacto social, que fi- | Maria Augusta, Alda Costa, Beatriz Malta, Catalina Barroso, Rocha Curado, Bel- | 4 merecer O favor e estima de todos quantos, até agora, o têm distinguido, ROTTERDAM, 

cará a ser o art. 11º, com a seguin- | mito Morais, Feliz dos Santos, Mena Matos, Luis Moreira, Angelo Gândara, o confiando lhe os serviços da sua especialidade. ANVERS «G | Velh ad 

te redacção : conjunto dos Bananas e a orquestra de Variedades de P. R. €. dirigida por Filinto | À ENE e onçalo 0) | Chega amanha. 

«UNDÉCIMO — E" permitida à | Nina. Este programa é dedicado aos seus clientes, pelas firmas : ]. Rocha, da R. HAVRE 

amortização da cota de qualquer só- | Passos Manuel; Papel Conquistador, da R. da Madeira; Grande Hotel Império, da “- « do PE 

Cio quando a assembleia geral assim | P. da Batalha; Cromagem Imperial, da R. Entreparedes; Grande Relojoaria Aguiar, Ea 

o resolva, com votos que represen- | da P. dos Poveiros; Casa Figueiredo, da R. de Santo António; Enceradora, Ltd., da n - all Para A a 

tem uma importância igual ou supe- | P. dos Poveiros e Mota & Bessa, da R. do Bonfim , . NEW YORK «Sete Cidades» 2 patio : Eae 
em Leixões 


rior a 37.500$00 do capital social.» 


8 UNICO — A tização será | 6€ 2? CONVIDA A ESCUTAR PORTUENSE RÁDIO | «a . . 
Tati Pigonda dd pudenoei ando POLIGONO” cu HOJE, A PARTIR DAS 22 HORAS|fêm O prazer de comunicar que pelo vapor « Empire Camel» aca- 


na Caixa Geral de Depósitos, : 
e Jdbriclo ar apr angia ido bam de receber de Inglaterra mais um carregamento de 


valor nominal da respectiva cota, 
acrescida dos lucros que lhe compe- 
tirem e participação no fundo de re- 
serva, conforme o balanço a dar na 
ecasião» 

ce) Foi aditado ao art. 4º um 
E unico, com a seguinte redacção : 

«PARÁGRAFO UNICO — Do dis- 
posto neste artigo exceptua-se a só- 
cla D. Conceição da Silva Duarte, 
que poderá ceder livremente toda ou 
parte da sua cota, mesmo a pessoas 
estranhas à sociedade,» 19683 


Funchal — 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com baldeação em 


Ponta Delgada) 


EMPREGADO | “WINDOLITE” 


Esperado em 12 
| Precisa casa exportadora, de preferência com conhecimentos 


«Pero de Alenquer» | qe Novembro 


Esperado em 19 


do fonportação To lFrancesroilnalês MExigam essreferânciog o! |O melhor substituto do vidro, para o que é largamente usado em «San Miguel» SAE 


jais EXP. Bjtodo o mundo. 
INQUEBRÁVEL, LEVE, DURADOURO, PERFEITAMENTE MA- 
º , o LEÁVEL, FÁCIL DE CORTAR E DE FIXAR, o «WINDOLITE» tem 
Engenheiro quimico muito maiores vantagens do que o vidro para o uso em Fábricas, 
Oficinas, Quarteis, Armazens, etc., etc. 
Deixando passar livremente os RAIOS ULTRA -VIOLETAS 
— ao contrário do que acontece com o vidro — tem larga aplicação em 
Sanatórios, Casas de Saúde, Hospitais, etc., assim como para fins 
agrícolas, sendo ideal para estufas de jardins, etc. 


caução. Carta escrita pelo próprio à Redacção às in 
friso mirra 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets Vindo 


Porto, 31 de Outubro de 1946. 
O Notário, 


Câmara Municipal 
de Gaia 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade 


Concurso para Escriturá- 
rios-Leitores 


Diplomado Universidade estrangeira, prática laboratório 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 


Para ANVERS 
N / M «COXWOLD» -—  Esperado em 4 para carregar 


em 5 e 6 de Novembro. 


controle mat. primas e investigação especialmente F. texteis e 


mat. celulosicas aceitaria colocação futuro Portugal Colónias ou 
Brasil. Resposta a este jornal a L. G. 


Delfim Vieira Mais barato do que o vidro 


Para informações detalhadas, queiram dirigir-se aos Agentes 
Gerais em Portugal : 


PINTOR DECORADOR 
e Vem efa qua a seu psi deixou de prestar os seus serviços como sa da 
pad e cat an open o ai pd Representações Amglo-Americanas, L. 
técnico e agente no Norte do País dos esmaltes e tintas para automoveis, cons- 


truções civis, etc. : CELLO-NU, plásticas, da U.S. A. Rua José Falcão, 133-1.º PORTO — Telef. 7871 


ron. público, que até fi Provisóriamente: — RUA DO NOGUEIRA, 322 — Tel. 8452 9 ==2ee 1 Para cargas tratar com os agentes 
mo se recebem, nos Serviços Munici- ls e a d 
alizados (Repartição dos Serviços c L a 
ines cui cs] Grande Prédio no centro - A. Moreira & C.', L. 
sortido Deliores, Rua Infante D. Henrique, 61-1.º— PORTO — Telefone, 4200 
com a habilitação minima do 2º ci- |5 andares, com 150 divisões independentes. Em acabamento A Gerência tem a honra de comunicar a todos os seus estimados Clientes E 
dos Li lente e de E A p 
Rear ASSES a Core Aluga-se desde le Próprio para grande organização. Cartas |8 e Amigos, que acaba de confiar a Direcção Técnica das suas Oficinas de Repara- 7 e e 
curso que todos os interessados po- à redacção a ARMOUR. ções de Automóveis ao senhor PRANCISCO PEREIRA (Chico dos Nash), esperando, Anúncio — Edital 
erão consultar naquela Repartição, - 7 3 
durante as horas de expediente. Batata e Iva assim, poder corresponder à preferência que lhe tem sido dada 
a Alvão O Doutor José da Costa, Juis do | pretende ser havida e declarada fi- 


Vila Nova de Gaia, 31 de Outu- 
bro de 1946. 19698 


A DIRECÇÃO. 


5.º Tribunal Civel da comarca do|lha ilegitima do indicado Eduardo 
Porto: — Faz saber que nos autos | Tavares Pereira Lage que também 
de processo ordinário para investi-Jusou o nome de Eduardo Tavares 
gação de paternidade ilegitima, pen-| Pereira, para todos os efeitos legais, 
dentes na 1.º secção desta secretaria, | incluindo o de ser havido como sua 
instalada no edificio da Bolsa, à rua | herdeira e poder receber a parte da 
de Ferreira Borges, desta cidade, à | herança que lhe competir, sendo 
qual foram distribuídos na audiên- | os réus condenados a assim O verem 
cia de 13 de Junho ultimo, sendo | decidir e julgar e nas custas, selos 
réus: Margarida Rosa de Almeita, | e procuradoria, Para constar se pas- 
peniana doméstica, Eduardo Tav sou este e dois de | 


Está garantida a sua competição com a melhor do Pais. 
Experimente, a bem do Alvão e de V. Ex. 


aqu ePênte | seleccionada —Arran-Banner ou Arran-Consul, deve Caixa Sindical de Previdência dos Tipógrafos, 
adquiri-la, com brevidade, no proprietário. ETR pa . 
telas. Litógrafos e Ofícios Correlativos 


Santa Marta do Alvão, Vila Pouca de Aguiar, Francisco Martins, 
LISBOA 


fee tn 
e 
Pneus Americanos oi cd dd 


- [a concessão de assistência médica-social a todos os sócios beneficiários e 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef, 8004 


Citação - Edital 


(De origem com garantia) ai solteiro, maior, nego-| vão ser afixadé h ó 

mílias, e subsídio na doença aos beneficiários nas condições designadas | (É da à à ; ixados nos lugares pró- 
Nos autos de acção sumária que na comunic; feita directamente. ciante, António Tavares de Almeida, | prios e ter a devida publicidade. 
a finas Ferreira É E o imita Disíribuimos e vendemos das melhores marcas uniao rs solteiro, menor púbere representado | Porto, & de Julho de 1946. O Juíz de 


No caso de algum beneficiário não ter recebido a aludida comunt- 
cação deverá dirigir-se à sede desta Caixa, para lhe serem prestados todos 
os esclarecimentos. 


por sua mãe, a 1.º ré, todos residen- 
tes na rua do Monte, n.º 52 da cida- 
de do Rio de Janeiro, e todos os in- 
teressados incertos, com intervenção 
do Digno Agente do Ministério 
Publico, correm éditos de sessenta 
dias que se contarão da ultima 
publicação deste, citando. os incer- 
tos para que, no prazo de 20 dias 
posteriores aos dos éditos, contes- 
tem, querendo, a acção em cuja pe- 
tição a autora, Dolores Ferreira Ta- 
vares, casada com Artur José Al- 
meida Afonso, empregado bancário 
e ela doméstica, moradores no Largo 
da Maternidade de Julio Diniz, n.º 
52, desta cidade, com autorização do 
marido, alega, em substancia: Que, 
em 12 de Fevereiro do ano corrente, 
faleceu na cidade do Rio de Janei- 
ro, Eduardo Tavares Pereira Lage, 
também conhecido simplesmente por 
Eduardo Tavares Pereira, português 
no estado de casado com a 1.º Té, 
e constando da certidão do seu re- 
gisto de óbito que ele deixara uni- 
camente dois filhos, os referidos 2.º 


Direito, (a) Tosé da Costa. O Chefe 
da Secção, (a) António da Costa 
Moura. Está conforme, Porto, data 
supra. O Chefe da Secção, António 
da Costa Moura 


MÉDICOS 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA a 


Consultório: R. Fernandes Tomar, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Corlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aoe Tuberculosos 1 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 


com sede nesta cidade, move a her- 
deiros incertos (incertos) de João 
Francisco de Morais, falecido em 9 
de Setembro de 1906, no seu domi- 
cílio, à Rua de D. Pedro, n.º 72, desta 
cidade, sem testamento, pela 2. sec- 
ção do 6.º tribunal civel desta co- 
marca, correm éditos de trinta 
dias a citar aqueles herdeiros in- 
certos, para no prazo de dez dias, 
posterior aos dos éditos, virem con- 
testar aquela acção, pela qual & 
autora pretende que lhe seja reco- 
nhecido o domínio ou propriedade 
plena sobre o prédio descrito na 1º 
Conservatória do Registo Predial 
desta comarca sob o n.º 59.821, que 
é o que resta do descrito sob o n.º 
1.747, considerando-se prescritos os 
domínios directos consistentes em 
151,8125 1. de trigo, 69,4 1. de cevada, 
uma galinha, um cabo de cebolas, 
um feixe de palha triga e 520 em 
dinheiro, e, 148,555 1. de trigo e 138,8 
1, de cevada, galinha e meia, dois 
cabos de cebolas, dois feixes de pa- 


Para carros ligeiros e pesados 
Sempre as melhores qualidades 


Carlos Silva 


Posto e Armazem de Venda —R. do Almada, 500 e 502 1/c 
Sd 


A DIRECÇÃO. 


Propriedades no Brasil 


Dívida Interna Brasileira 
Títulos de Crédito Brasileiros 


O Banco Nacional Ultramarino, pelas suas Fillaís no Rio de Janeiro, 
S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manaus, encarrega-se da administração de 
propriedades, guarda, compra e venda de valores, cobrança e transferên- 
cia de rendimentos e repatriação de capitais, 


Resturante Camélia 


Salionelo inato 


DDD 


O MELHOR PARA A DELE 


Rua Augu 

ao Governo 
Aberto toda a noite. Vinho das me- 

lhores procedências. Visitem esta casa. 
O sócio gerente Teixeira Lopes 


Rosas nº 60. Em frente 
j 


| CORRESPONDENTE 


Casa importante, de grande movimento, necessita 
empregado muito bem habilitado, para correspondencia 
em português, trancês e inglês. Cartas, nas três línguas, 

à Redacção, a P. BB, 1:563 | 


= = AUMESANTANTES 
DE CASA AO COMBOIO C. SANTOS LDA 
ou do comboio a cosa Ade iberdage 274! Lisboa 
A Camionagem Ligado à 


À VENDA EM TODO O PAÍS NAS 


bond PAES ras BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 
EM LISBOA OU NO PORTO hd 
Peça informações pelos telefones : Er 


lha triga e $30 em dinheiro, inscritos - a à CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, & 
naquela Conservatória sob os n.º Holand c di Em Lisbon, 2639] e no Porto, L163 e 3.º réus; Que, no o é ver ns Rita 1 om Teltfona, a iz 
N : olandesa e Lanadiana dade que ele deixara também a au- NCIA : Rua da Constitul 


2.921 e 2.922, do Livro F-6, em nome 
daquele João Francisco de Morais, 
ordenando-se o cancelamento das 
respectivas inscrições. 


tora como sua filha ilegitima, que 
nasceu a 24 de Junho de 1911, na 
casa n.º 55 da rua do Paraiso, desta 
cidade, onde coabitaram o pretenso 
pai e a mãe da À., Doroteia Emilia 
Pereira, tendo-se, porém, declarado 
no respectivo registo ser o seu pai 
incógnito; Que ambos os seus pais 
eram naturais da freguesia de Car- 
regosa, do concelho de Oliveira de 
Azemeis, onde se conheceram, e 


DR. LEMOS PEREIRA 


Retomou a clinica 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com prêz 

tico nos hospítais de Para == 
Pulmões — Sífilis — Clínica goral 


Porto, 7 de Outubro de 1946, 


O chefe de secção, são 
novos e à descarga. Fazemos 
preços excepcionais 


:ONS E + SAM. E SO 
fes ALUGUERES |Eixidiraão rorro do 2: o Eras aa ora pdelca ao 


car jam VANTAGENS PARA TODOS 


Antero Pinto Ferreira. 


O Juíz de Direito, 


Albuquerque. s ! vieram a viver para a dita casa, 
= Tt Diamar | Bastos Feinôndes & Magalhães, Lda] | moveis DA LETRA A gia Run Ântônio Bessa Leite, to1-099 ja dos Coisa Usados: fia dos Cájdel. Renault Juvaquatre || die conviveram notoriamente como Rx 
p PORT E 8 pato aos ta BEE) AP rende o boas condi-| marido e mulher, no período legal da Galo é Lima “as 
de serviço para qualquer ponto do Pais | RAPAZ PRECISA-SE Jende-se, novo, em boas € PEN tão, ambos se ciais, 
( AUTO. ALUGADORA: Rua José Falcão. | Para escritório de solicitador, até 15 | ESPINGARDA REMINGTON ções, por motivo de retirada, || concepção da A. e, então, am dos relógios «Omega» e «Tissobo., 
o q BL Telef. 7474 1390 | anos. Da-se ordenado e exige-se fiador. | calibre 12 môcha, Vende-se, Avenida Ro- | E informa o telefone 5318. encontravam em condições de con-| Grande sortido das mais reputades 
É - MAGALHÃES lar na Rua Dr, Sousa Viterbo, nº 8-2: | driguos de Freitas n.º 155 — Porto À trair casamento e nesse estado de | 

19693 193 LEE STO EO 


mantiveram ainda muitos anos de- 
pois; Que, desde esse periodo, sem- 
pre. o investigando reconheceu e a 
todos declarava ser a A. sua filha, 
dispensando-lhe cuidados e carinhos 
e provendo às necessidades econó- 
micas da mãe, com quem se corres- 
pondia, depois que teve de ausen- 
tar-se de novo para o Brasil, es- 
crevendo-lhe cartas, algumas juntas 
aos autos, em que expressamente 
reconhece a A. como filha; Que, re- 
gressando a Portugal, voitou a con- 
viver publica e notoriamente com à 
mãe e sua filha na referida casa, 


marcas. Oficinas de rej 
É = Rua de Santo António, 141 ) 
FIAT 505 SHARPIE 12 MZ 


Em muito bom estado e bem calçado. o = venid 
Em muito bom ç Em óptimo estado, Vende-se. Aven! 


& TAVARES, LTD. COMPRAS ES 


Publica-se que, poi escritura hoiel ga ANTES, OURO E PRATAS TRESPASSES 


lavrada nas notas do cartório do notário 
S Garanto que pago aos mais aitos preços. 
Dr. Casimiro Curado, da cidade e | Curivesaria Santos Carvalho. Rua Santa | PASSA-SE OASA DE PASTO, 
comarca do Porto, António Candido | Catarina, 33 Telet 7203 1891] cora bóm | contingente, servindo. para 
Portugal Moreira Tavares apartou-se quaquer negócio ou industria, em borr 
E 


de sócio da sociedade que gira sob| MAQUINA DE ESCREVER local, perto do centro, por motivo do seu 
dono não a poder administrar. Falar na 


o a da 
de Santo André, 24, França, 410, 19702 


UI TEA A 
CRESPO & BORGES, LTD” 
R Candido Ré 58 — Telef 2259 — Porto 


Terreno para armazem 
ou indústria 


Na Rua de Grijó, a 150 m. do 
terminus da linha 3 (Lordelo) com 


——— | TERRENOS NA FOZ 

Tu mecanica | Vendem-se, à Rua da Agra, de 1x55 
: e mecanica | próprio pura construir Falar na rua de 
50 kg. Avenida da | Santo António, nº 110-2º. 19599 
- | TOLDES PARA AZEITONA 


de, Antônio Torres — Rus S. João. 
Veni ntóni iodo; 


Citação edital 


Pela 2º Secção da Secretaria 
do 1.º Tribunal Cível desta cidade 
e na acção especial para suprimento 
de consentimento que Rosa Ramos 
dos Santos, casada, do lugar dos 
Carvalhos, freguesia de Mêdas, con- 
celho de Gondomar, move a seu ma- 


FOURGONETTE «FIAT 1.100) — 
Vende-se, Pneus, 


«FORD» MODELO A 
Particular Bom estado, Vende-se bara- 
to motivo de retirada. Falar com o pro- 
prietário na Pensão Vitór 
da nº 11, Colmbi 
gem Pedros. 


aquela firma Magalhães G Tavares, | Comercial, compra-se, a particular. Res A cecanão de Magalhães: ils” Toei 
586. 0a 


posta a este Jornal ao n. 28 19635 


Limitada, por meio da cessão que fez 
da sua quota, autorizando, porém, que | sERVIGO DE GRISTAL 

o seu apelido «Tavares» continue a fi- | Gompra-se serviço para 18 ou 24 pessoas, 
gurar na firma social, durante o prazo | em bom estado de conservação, Dirigir 


nº 20 - Porto 


. Rua da La = 
Para ver na G4 VENDE-SE EM OVAR 
1 


Modesta casa com grande quintal e duas 


35 metros de frente e 3.000 de área. | o) não. a contar da data da eseri-)a H. Fredarico. Rua de Santo António, Roo | terras lnveadias com 8 alqueiros, de ser : à rido António Martins Vieira, domi- 
3 y q - E nº 110-2* andar 19598 N FIAT 500 meadura cada, Para maiores detalhes | onde teve o seu ultimo domicilio co- | cj ) ' 
Preço Esc. 130800 por cada metro. | tura, afim de que a mesma firma pros- E VENDAS meia mola ano 37 fechado 6 pneus. Ven- | escrever, ou falar com João. Rodrigues | ONCE VA ie, e aí nasceram ciliado que foi no dito lugar e fre. 


Aceitam-se propostas. Informa tele- 
fone 4130 ou Rua de Camões, 312-1.º 
18092 


guesia e actualmente ausente em 
parte incerta do Brasil, correm édi- 
tos, com a dilação de 30 dias, conta- 


de-se, Gavagem Monte dos Burgos — Pensão Brasil — Ovar. E y 
g N E 89º gg] > —— | dois gémeos que ele fez baptisar e 


VENDE-SE registar com os nomes de Rosa Fer- 


Siga ee aliaração: UMA POSIÇÃO BOMBAS DE TRASFEGA 
Porto, 28 de Setembro de 1946. | de décima classe da Cooperativa «O Pro. | Para vinhos, aguardentos, azeltes e para 


blema da Habitação». Compra-se. Carta | todos os líquidos. Acionamento manual | FOURGONETTE OPELL ão sem aterro a Tav i a 
Dr. Curad it CUT datas 19908 | ori mecânico. Constroem. a vendem. Os | 4 cilindros 250 Kilos de carga em muito | nem. deeno para o atenta 9 metros | Feita Tavares e mavareo pereira dos da 2 publicação deste anuncio, 
CEEE fo tale notário io Sata e especialistas: E. Garcia & C., Sucr. Rua | bom "estudo, vendo-se, Guragem "Mer- | fundo 0 metros. próximo da Avenida | Tavares, aos quais também irá CI para no prazo de 10 dias, finda a 
Luis Sabia — da Raza, 230, V. N, de Gaia. Telef. io cedes. Tr. Passos Manuel. Fernão de Magalhães. Tratar só saia reputou como filhos, mas que vieram | Gijação, dizer o que se lhe oferecer 
Primavera Mafalda dc ae aro: 10671 | comprador. Falar: Rua Santo Antênio |a falecer em 1919; Que, enquanto | sobre a petição inicial na qual a 
Barbosa E Sn OFERTAS GARNE DE PORCO e «| GRANDE PINHAL po tp = viveu nesta cidade, eo o fica autora pede para se suprir 0 con- 
E ” -se aos melhores preços | y, F E 
Grande feira anual de S. Mar- do Norte Vendere aos Meco entevia: | Vendo a 80 quilómetros do Porto com | VINHOS E AZEITONAS tigando tratou a autora como sua | sentimento do seu marido para o fim 
MISSA DO 7.º DIA A i H DINHEIRO SOBRE HIPOTECA da, alpicão e chouriços, (Sistema. La- | madeiras de grandes dimensões Carta à | vasilhames vendem-se. Bombos e dor- filha, dando-lhe a benção, chaman-) ge ea propor e acompanhar em 
Ra RR fas tinho em Penafiel nos dias | juros desde 4% fracções de 3 a 1500 | vridor), Pedidos à Leão das Carnes Redneção ao nº H1 19710 | nas próprias para azeitonas ou outras in- | do-lhe filha, valia, aa RR ão NGS TEEN E 
enlizando-se, amanhã, sábado, 10, 11 e 17 de Novembro | contos. Transacções rapidas nas melho- | Santo Tírso. 19% dosteias Cascos, pipas, melas pipas. Bar- | do-a e educando-a, apresentando-a | visão ds as = 
; , res “condi 9 Pts qu ra ne FÃ j p ; » Apre isão do prédio rustico comum de- 
2, pelas 10 horas, na Igreja de Ced o esnionasem co panida | es Condições: Tua do Aldo (5 | a J. MOURA - Relógios |ri, ioncis < biiseiros, vendo, movos | como tal a todos, a ninguém ocultan- | nominado «Cruz da Senra», compos- 
feita, uma ão da saudá da Gn aida e Fenlásios Ve Prata Eidônio - E 4 aguardentes. Vendo muito barato, Rua | do esse facto, pois com ela passea-) ( de terra lavradia com socalcos, 
docente aa familia pede. sítoa 339 > “Telefone, 1555, J. MOURA-Hora exacta Camion «DODGE» O malor sortido de relógios — Reló: | Elias Garcia nº 516 — Travagem — Er. | va e para com ela se conduzia Como | árvores de fruto, videiras, ramadas 
as pessoas das suas relações e ami- PARTIDAS Do PORTO, as pomingos . gios para si e para todos. — VA|Mº é E 9º | os pais fazem aos filhos, sempre Se | e terreno a mato e pinheiros, e mais 
ade a sua comparência, o que mui: | io Sets Ban 090 00 6100 o | papa-a pelo tele 6274. do Novo — 1946 VER a grande Relojoaria J. MOU-| VENDE-SE CASA interessando por ela, até depois de | pertenças, sito no lugar do mesmo 
to agradece. 19702) 10,00:-14,00; 1,00 e 19,15 s/6000 kgs. carga util 10 velocida- ||RA — R. Santo ldofonso, 58-64. —)3 inquitinos, Centro Vfla do Conde, Lar. | se Tetirar detinitivamente Dara O | nome, inscrito sob Os art 1.588, 
A FAMILIA. PARTIDAS DE PENAFIEL — Domin- | ET ———————sssmms] | À des para a frente, Servo-frel Porto — Telef. 6274, 19701 | xo 28 de Maio. Optimo estado. Preço 110 | Brasil, e até à sua morte, e sendo | 1,590, 1.596 e 1.597 da respectiva 
gos JO e 17: 8,10; 1990; 1725; 9,006] S == 0 Ro bine de fábrica — Caixão nac! na = > | contos. Carta à Administração ao nº 40: | isto do conhecimento da 1. ré, que | matriz predial, e descrito sob o n.º 
EEE Ear ; :90s PEDID os Garagem «Comércio do Porton ORGAO-HARMONIUM PORTATIL também é natural da dite freguesia | 4.073, do livro B 11, a fls. 190 vº 
A Saem Ce | CSI de novo 4 oitavas registos, C)5 PNEUS de Carregosa; Que sempre o publi-| ga c óri K 
= -— = Ç.zQõQSyyccééktpositor. Vende-se barato. Rua For- E dSlecosd HF da competente Conservatória, do 
AJUDANTE DE GUARDA-LIVROS DOMPRESSOR DE AR mosa, 169 — Porto. 19673 satado FOxIG, RUA das Feres, | to, sem voz discordante trsfou é) qual pertencem à autora e marido 
de preferência redigindo e traduzindo | Vende-se de 110 Volts Rus Raimundo A o SESI a ! reputou a autora como filha do fa-) 3/4 e a Ana Barros dos Santos, sol- 
D Maria da Conceição perfeitamente Inglês. Exigem-se refe- | de Carvalho 408 Telef. 3154 18674] OFERENDAS — «VOUZELENSES) | Ei | lecido Eduardo Res RA teira, maior, do mesmo lugar e fre- 
rências e fiador. Guarda-se sigilo estan-| —— NS 1 RILI A 6 ER Que, assim, é ela filha ilegitima dele K Fev R 
E " ; Lembrem-se da Nossa Terra. Inscrição , y e guesia, 1/4, e, inclusivamente, para 
Ed do empregado. Carta, à Administração, | (CEM ADINHAS. | aberta Armando ribeiro Srta do Bons DIVERSOS porque: a) seus pais conviveram no- | poder adquirir na conferência a que 
Mota e Cunha pos e GR a foriamente como matião é mulher | Hide o art? 1089 do US, de Pere 
EMPREGADO DE PRAÇA OS DE AVEIA! PNEUS 650x15 São Star arde avigás o SE (oiat iai 6) as fosito) findiao 
i i y canadianos 4 pneus de origem antiga pela primeira ie Yu 
Missa do 30.º dia com ordenado e comissão, Exigemiso re. SPRERE Ve Pecauchutados na elnvletas 'comple- | Fuftu de, casa, no dia 18 de Outubro fox. | ela nasceu; b) existem documentos Porto, 26 de Outubro de 1946 
cf : = . + | tando empregado. Carta à Administra- Americanas, miúdas, sortidas tamento novos de mão particular. Não | malhas castânhas, no dorso, cabeça cas- | EM que O pretenso pai reconhece a À. 7 ; 
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